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No d i a 26 de março de redigidas as

Considerações Finais deste trabalho, presidentes de quatroos

paises platinos Argentina, Brasil, Paraguai Uruguaie

firmaram em Assunção o Tratado que instituiu Mercado Comum doo

Cone Sul (Mercosul).  projeto de integrar até o final do século

um amplo espaço geoeconômico 11,8 milhões de kma, 190 milhbe»

de habitantes e 375 bilhões de dólares de PIB destinado à livre

circulação de bens, serviços mercadorias, representae o

de reformulação dos antigos padrões decoroamento de um processo

cuja pedra angular é,relacionamento intra-regional ,

de dúvida, recente reaproximação brasileiro-argentina.a

seten ta—oitenta,Visto perspectiva dosda anos o

Tratado de Assunção é o ponto de chegada de árduo e sinuosoum

ao longo do qual as relações bilaterais brasileiro—percurso

argen tinas trés etapas sucessivas: competição,passaram por

distensão e integração. Os anos de 1973, 1979 e 1986 sinalizam

eventos politico-diplomáticos que, analisados

retrospectivamente, os principais momentos de

o Tratado de Itáipu,

a Ata de Integração.o

Em 1973, brasi1eiro-argentinas entraram
dinâmica de aberta competição, e istonuma em razão da assinatura

Acordo Tripartite e

cronologicamente os

destacam-se como

as relações

sem sombra

inflexSo de cada uma das mencionadas etapas:

1991, quando eram
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da Tratado de Itaipu Paraguai, Estado amortizador das

tensóes entre dois grandes vizinhos pais medi terrânsoos e

geoestrategicamento ei tuado cavaieiro fluvialdo sistema

platino. A rigor, divergôncias bilaterais vinham se agravandoas

ve1adamen te desde 1971 , quando política brasileira dea

"fronteiras ideológicas" entrou rota de colisãoem com a

diplomacia argentina "convivência pluralismo ideológico",de no
colocada prática Lanusse depeloem o escopogoverno com

contraba1anç ar subcontinente. Aprojeção do Brasila no

construção de uma gigantesca usina binacional 17 quilómetros daa

a 1inhamentorisco completofronteira argentina deo um

paraguaio A política brasileira, vistos por Buenos Aires

equilíbrio geopolitico platino, transformaram-se

pomo de discórdia da rivalidade entre ambos os países duran teno

a década de setenta.

negociação de um Acordo Tripartite (assinadoEm 1979, a

Paraguai) compatibi1izou tecnicamente as usinas detambém pelo

jusante do rio Paraná,Itaipu e Corpus, situadas a montante e a

assim fase distensãoabrindo-se de das relaçõesuma nova

brasi1eiro-argentinas. conf1i to diplomAtico-Ao solucionar o

geopolitico na região platina e assegurar o espaço necessário A

manutenção da tradicional pendularidade paraguaia, a solução da

"questãodenominada de propiciouItaipu" normalizaçào do

relacionamento a retomada da cooperação

bilaterais no começo da década do oitenta.

com o

como uma

brasileiro-argentino e

séria ameaça ao
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Em 1986, assinatura da Ataa dos Protocolose

oficializou o projeto de integração económica bi1atera1 dae

muitissetorial,cooperação viabi1izado formadea ser

gradua lista, equi1ibrada mutuamente vantajosa. Ao 1 ado doe

desenvolvimento económico da modernização científicae e

tecnológica, outra importante dimensão do projeto integracionista

o compromisso político assumido pelos novos

consolidação do recém-instaurado regime democrático. A

daí , a implementação do processo de integração bilateral fimno

adesão doda década passada delineou a matriz original que,

a democratizaçãoUruguai e do Paraguai, arcabouço àserviu de

países do Cone Sul,proposta de criação

sacramentada no inicio de 1991 pelo Tratado de Assunção.

Este trabalho analisa as vicissitudes do relacionamento

primeiras etapas mencionadobrasi1eiro-argentino duas donas

investigaçãofixa temporais dae como marcospercurso os

seguin tes eventos: do governo Mêdici em 1969 eascensãoa

assinatura do acordo bilateral de integração

A es trutura forma 1 desta tese é composta de seis

Capítulos, Finais,Considerações abordando os

conteúdos abaixo sintetizados:

0 Capítulo Ia) é de caráter introdutório:

atualidade do tema escolhido; delimita

objeto de estudo;tempo o opção por um determinadono discute a

relevância e a

de um mercado comum dos

sócios com

no espaço e

com a

justifica a

arrematados por

em 1986.
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tipo de abordagem teórica; equaciona o problema central

duas hipóteses de pesquisaas norteiam capítulosque os

pos teriores;

b) O Capitulo II analisa mudanças ocorridasas no

sistema internacional desde o segundo pós-guerra até meados da

década passada; especificidade da inserção ocidental e

terceiromundista do da Argentina no sistema de poder

mund ia 1 ; aponta alterações porque conjunturae as passou a

C) 0 Capitulo III enfoca a poli tica argentina de

"convivência plura1ismo ideo1ógico" dois conf1itosno e os

internacionais protagonizados pelo país platino no Cone Su 1 do

disputa argentino—chi 1ena Canal decontinen te: a

i 1 has ad j acen tes,Beag1e confrontação bé1ica anglo—e e a

argentina pela soberania nas ilhas Ma 1vinas/Falklands;

d) 0 Capítulo IV aborda a diplomacia brasileira de

"fronteiras ideológicas" politica de poder platina doe a

autoritarismo na década de setenta: o papel

regime militar regressão autoritária dos países do Cone Sulna

(Bolívia, Uruguai e Chile); processo de penetração político-o

económica no Paraguai; o conflito diplomático—geopolíticoe

Argentina em torno da questão Itaipu-Corpus;

desempenhado pelo

com a

pela posse do

política latino-americana na transição dos anos sessenta-setenta;

discute a

e formula

Brasil e
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e) 0 Capítulo V analisa □scilaçõesas e os
deslocamentos da balança de poder regionali discute os diversos
aspec tos do "poder argentino;e
ruptura do equilíbrio geopolitico Prata; e nova
relação de forças expressa

relação aos Estados condóminos do subsistema platino;

f) Capítulo VI investiga impediram aas razões que
transformação da preponderância brasileira em hegemonia platina:
aborda a redefinição da política de alinhamento automático e de

partir do governo Geisel; a

América Latina; da inserção subalterna

do Brasi1 hegemonia exc1usiva dosgeopolitico deno espaço

Estados Unidos;

As Considerações Finais discutem questão dag) a
atualidade da teoria das relações internacionais que perpassa o

tese; o nível tipologia ternáriaconjunto da de abrangéncia da
avalia relação brasileiro-argentina ;de forçasa e,que

os diversos pressupostos políticos axiológicos quefinal mente,
condicionam os resultados da integração económica bilateral.

Em suas linhas mestras,

três aspectos principais do tema escolhido,
distintos e relacionados entre si:

brasileiro-argentino propriamente dito, cujosre1 acionamento

que são a um sô tempo

diz respeito ao

aliança preferencial com Washington a

na Bacia do
na posição preponderante do Brasil em

o trabalho destaca e privilegia

diplomacia de abertura em direção à África Negra, Oriente Médio e

e as limitações advindas

a) o primeiro,

perceptível" brasileiro
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são, como já enfatizou Hélio Jaguaribe, a

de suas relações de conflito-cooperação; b) concerne áo segundo,

interação tanto do Brasil

países platinos (Uruguai, Paraguai e Bolívia) o jogo pendulare

o terceiro,destes em relação aos vizinhos; c)dois poderosos

aval ia impac to das relações brasi1 eiro—argentínas sobreo

equi1ibrioba1ança àde poder platina doe a passagem

pelapreponderância brasileira. que está enquadrada,

hegemonia continental norte-americana.

à redação desta Tese

norteouessencialmenteDoutoramen to foide mesma quea

A Beopolíticaelaboração da Dissertação de Mestrado, inti tulada

no Departamento dea Bacia do Prata e defendidado

Universidade Católica SãoPontifícia d eCiências Sociais da

tema situado no âmbito das RelaçõesAo enfocar umPaulo,

Internacionais e da Geopol1tica, este trabalho pretende somar—se

pesquisadores de diversasvários outros produzidos pelosaos

Universidades brasileiras forma, contribuirdessae, para o

preenchimento da nas Ciênciaslacuna existente Sociais latino—

com propriedade,1acuna esta apontada, AIfredamericanas, por

livro publicado poucoEm depois, ao analisar a questão

controle dos dosdo pela

soc ied ade regimes democrâ ticos,nos o pesquisador e

de informações

de desenvolvimento e a alternância

A intenção subjacente à pesquisa e

militares e

por sua vez,

traços mais salientes

Stepan no início dos anos oitenta.

assincronia de seus processos

Brasil e

quanto da Argentina com os três outros

em 1987.



professor da Columbia University fez
convencionou denominar "preconceitoo que 1 ibera 1": "Os

cien ti stas soc i ais 1 atino—americanos têm-se tornado 1 íderes,
dentro da comunidade mundial de cien t is tas sociais, na
concei tuaçào das rea1 idades imp1icaçbesdas dee uma nova

erc-i .ôr.' ;.ca Tambémq1oba1• algunsvêm rea1iz ando dos
dc mundo sobre movimentos sociais e cultura

té tem—se negligenciadoi ten-en te, en tre tan to , o
tudo d a s organi zaçCies mi 1 i tares re1aç&esdase

in ternac ionai s c-specia 1 men te geopoli tica ma i sa e t
espec if icamente, estudo dos conf1itos territori ais dao e
estratégia militar." (STEPAN, 1904 s 103)

Essa constatação momento oportuno,
instituições existentes,

pesquisadores espec: La 1 izados e minguados traba 1 liosos

disponíveis sobre os temas apontados ainda que fossemos■mesmos
qualitativamente relevantes. Ademais, coincidi ualertao
estágio inicial de decolagem de toda uma série

relaçfies internacionais, da
:i rs\ratégia, cu j os resu1tados só f1ze^amse
*r. c;dc-?n tos á declaração do pesquisador

Al frei.: Stepsn detectou o problema num momento crucial,
corret amen tedi agnost icou f azé--1 o ,ao c on t r i bu i u para o

do estudo deavanço e?s t i gma t i z ada s

o seguinte diagnóstico sobre

iniciativas direcionados ao campo das

veio a público num

de projetos e de

com o

determinadas disciplinas que,

posto que naquela época eram escassas as
raros os
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"preconceito liberal", eram ate então pouco exploradas pelaspe 1 o

Ciôncias Sociais. Decorrido possive1não équase
lacuna se encontra preenchidasegurança que

indubitáveldiagnóstico superado, analisadamas parece que,
retrospec tivamen te, observação precisade Stepan ser

grano salis.

dedicada»no meio acadêmico brasileiro inúmeras instituições
do CentroStepan, a exemplolinhas de pesquisa mencionadas por

Estudos da Bacia do Prata da UFGRS,Brasileiro de Documentação e
Instituto deEstratégicos dado Núcleo de Estudos

Relações do Centro de PesquisaInternacionais da PUC-RJ, e
do FBV-RJ, do Programa deDocumentação de História Contemporânea

Pós-Graduação em Relações Internacionais da UNB e do Instituto de
sem terEstudos Avançados da USP, entre

especiali zados citadas peloacadêmica áreas pesquisadornas
norte-americano.

Departamento de Ciência Politica da
contribuição especificaFFLCH—USP, sua preenchimento dapara o

lacuna existente data de 1989, quando Programa de
Pôs-Doutorado Poli tica Internacionalem Comparada.e Mais
recen temen te, ocorreu também fundação do Núcleo de Anà1ise

e o

foi criado o

afirmar com
uma década,

longo dos anos oitenta aumentaram quantitativa e qualitativamente

No que concerne ao

tanto a parcela de cientistas sociais como o volume da literatura

contextualizada e reinterpretada cum

atingido até agora o patamar ideal, é auspicioso constatar que ao

Desde a época em que foi feita tal declaração, surgiram

outros. Ademais, mesmo

UNICAMP, do



IX

Interdisciplinar de Políticas Estratégicas e Planos de Governo,

encontra atualmente fase de institucionalização e deem

implementação de suas primeiras atividades. 0 Programa, que está

plenamente consolidado, Núcleo,

desenvolvem uin leque variado de programas académicos cursos,

simpósios, colóquios, conferências destinados àseminários e

formação e à reciclagem de pesquisadores e

Economia Internacional, Políticaáreas de Política Internaciona1,

Comparada, Geopolitica e Estratégia.

Feitas contas, saldo positivo, déficitéas o o

bastante promissores quan to ádecrescente prognósticose os

difusão das da produçãoinstituições especializadas, à expansão

académica cientistas sociais ao estudo dasà dedicação dose

pelo professorquestões pertinentes

tendência atualda Columbia University. Permanecendo constante a

longo desta década, muito provável que na virada do século,éao

AIfred Stepan,1 ivro derelermos novamen te possamosoao

mérito de seu diagnóstico foi sobretudo aconstatar que o grande

inestimáve1 de sua própriacontribuição prestada processoao

ultrapassagem.

T endo deste trabalhoem vista a natureza e de suas

aqui utilizados mediante consulta

às seguintes literatura especializadainstituições: a)

procedente dos

indiretamente vinculados ao universo dapaíses tese; b)

e o

direta ou

que se

hipóteses, levantamos os dados

de especialistas nas

fontes e

em processo de consolidação,

em temas de relações internacionais e geopolitica,

às disciplinas relacionadas
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arquivos dos jornais  Estado de S Pau1o e Folha de S Paulo; c)

semanários brasi1eiros de grande expressão naciona1; d)

publicações da CEPAL sobre América Caribe, assim como

dados estatísticos fornecidos pelos Anuários desta instituição;

Ciências Economia,e) Acervos das bibliotecas de Sociais,

Fundação Getúlio Vargas e Escola Superior deGeografia, História,

Guerra.

SadokKowarick ■ Maria TeresaNas Lúcio

colegas do Departamento de Ciência Política -

tornaramajuda queo apoioprofessores

possível a realização deste trabalho.

Augusto Guilhon Albuquerque e JoséNas pessoas de José
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àsbolsa de pesquisaComparada daconcessão acessoe oa
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doutoramento.
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O DEFINIÇÃO DO TEMA

O obj etivo deste trabalho analisar re1 açõesé as
brasi1eiro-argentinas impactos sobre a balança de podere seus
platina no arco de tempo que vai do final dos
meados da década equi1íbrio,de oi tenta. As noções de

preponderância e hegemonia, sentido atribuídoa elas porno
Raymond Aron , serão uti1i zadas reiacionamen too
entre as potências platinasduas e de cada uma delas com os

demais países situados em contiguo: o Uruguai, o
Paraguai e a Bolívia.

Embora bastante valorizado nos últimos o estudoanos,

das relações entabuladas entre o Brasil e a Argentina não deve
encarado como um subproduto do Acordo,ser

amplo e diversificadodo conjunto de Protocolos abrangendo um

espectro de temas políticos, militares, económicos, tecnológicos
con tràrio,cu 1turais, assinados Ao1986. daein o examee

literatura disponível demonstra re1evânc ia a atualidadeque
brasi1eiro-argentinointrincado re1acionamen to t©mdo «ido

destacadas, implícita ou explicitamente, publicações antigasem
recente», vArios intelectuais de renomepor de reconhecidaou

autoridade acadêmica.

seu contexto

da Ata de Integração e

anos sessenta até

para avaliar
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Em um ensaio c1âssico, datado de 1933, Caio Prado Jr.
salientava que assunto enfocado processo de flxaçio daso o
linhas demarcatórias brasileiras

exercício de bizantinismo histórico, uma questão damero mas
maior centralidade relações internacionais dos Estados suínas

americanos, dos acontecimentos maisà qua 1 ligavam "algunsse
sa1ien tes história,da tanto do Brasi1 repúblicasdascomo
platinas". Acrescentava ainda c i tado historiadoro que, ao

evidenciar interação reciproca geog ráf1cosde fatoresa

históricos, limites meridionaiso assunto relativo à formação dos
brasi1 ei ros particularmente propício deenfoque umaera ao

disciplina sociológica recém-formada, geopolítica, desde quea

no bom sentido; ciência,
internacionaispretexto e arma ideológica de pretensõese não

1972» 143).descabidas e agressões injustificáveis" (PRADO JR.,

publicação analisaEm 1 ivro de recente, onde as
brasi1 eiro-argentinas, Héliore1 ações de conf1i to/cooperação

Jaguaribe enfatiza também

entre dois países,geográficos de interaçãono processo os

afirmando inclusive que a importância da fronteira sulina resulta

mas fundamentalmente do fato desua extensão, ter sido.não de
encontro e de tensão entredesde a época colonial, "a zona de os

sistemas português e espanhol" (cf. JAGUARIBE, 1986: 165).

As referências acima, que à primeira vista poderiam ser
argumento de autoridade, ganham maior consistênciatomadas como

não era umna Bacia do Prata

o papel dos condicionamentos histórico—

utilizada cum grano salis: "geopolítica
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quando corroboradas por uma série

relativo de ambos os países no conjunto da América Latina.

A1 gumas estatísticas agregadas, re1 ativas de
1988, demonstram que Brasil

milhões deârea de 11,2 milhões de km3,
bi1hões de dólares,bruto de 364,2produtopessoas e um

território,representando, metade do dosaproximadamente,
19891CEPAL,do PIB total da América Latina (cf.habitantes e

mais diversificado163-181). o maior
complementado por imensas

cereais,energia, ferro, manganês, urânio,fontes de

além de ocuparem uma posição

notória eviden te atual idade,Ademais de asua e

interação derelacionamento Brasi1-Argentina e darelevância do
pode ser igualmenteUruguai, o Paraguai

do passado comum àdemonstrada mediante análise das vicissitudes

guisa de um breve balanço retrospectivo.

□s conflitos luso-espanhóis durante o periodo colonial
riva1 idade brasi1eiro—argentina após independènc iaaae

constituiram-se epicentrohistoricamente das constan tesno
oscilações geopolíticas ocorridas na região platina. De todas as
regiões latino-americanas, do Prata foi aquela que se

no palco dos maistrans formou e cruentosnumerosos conf1itos

e o

ao ano
e Argentina possuem conjuntamente uma

e a Bolíviaambos com o

a Bacia

geoestratégica essencial à defesa e

de dados que evidenciam o peso

carnes e

à segurança do Atlântico Sul.

Ambos os países possuem

uma população de 175,5

parque industrial ao sul do Rio Grande,
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bélicos travados entre Estados do continenteos desde
Bmancipaçào politicat guerras da Cisplatina, do Paraguai 0 doas
Chaco. Ademais, há recordar à exceção doque se
Brasil Boiivia, todos outros países platinoscom a os
empreenderam guerras entre si (Cf. NOHLEN & FERNANDEZ, 1981:
327) .

A "questão da rivalidadeplatina" tornou-se o fulcro
hispano-lusitana no Novo 1680, fundação daMundo dutidu com

Colónia do Sacramento à margem Prata, praticamenteesquerda do

defronte a Buenos Aires. fortificação foi erigidaEssa

militar avançadoposto à Coroa portuguesapara assegurar uma

"fronteira natural"

continente, assim como o

o principio geopolítico de que o poder queplatinos, consoante

edificaçãoA do forte inseriu-se contex to dono

recrudescimento da rivalidade luso—caste1hana após o interregno
de mais de meio século de união das Coroas ibéricas (1580-1640).

Restauração portuguesa intensificou-se deApós o processoa

expansão bandeirante-vicentina por territórios espanhóis situados
1 in ha de Tordesi1has, reacendendo choque entredaa 1 ém o as

i béricasmetrópo1es na América colonial. Em meados do século
T ratado de Madri, base principioXVI I I , o com no do

transferiuposs J de portugueses o domínio de umaos vasto
território americano termos do acordo de Tordesilhas,que, nos

e ao comércio

como um

livre acesso ã navegação

dominar a desembocadura controlará o rio

entre seus domínios e os de Espanha ao sul do

também que,
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constituía possessão da Coroa espanhola. Com isso
que agregou uma

2,8 milhões que império luso-
americano (cf. DE BELLIS, 1976» 38) (MAPA 1).

Francisco de Auzmendi, da Secretaria dosOficial-Maior

Negócios Estrangeiros um juízoda Espanha àquela época, emitiu
sobre o acordo 1 uso—caste1hano que reproduzido pela

espirito do Tratado de Madriargúcia com que capta e sintetiza o

segundo a ótica dos interesses espanhóis:

Portugal a posse daDestarte, Espanha reconheceu a

troca do controle da Bacia do Prata,Bacia Amazónica em
das Missões como compensação

transferência Colónia do Sacramento e daaos espanhóis dape 1 a
Com esta Portugalesquerda do rio da Prata. permutamargem

ao estuário fronteiraplatino como meridionalabdicou de seu
americano. Para contraimpério surtoprecaver-se um novo

pansionista luso-brasi1eiro na direção sudoeste-sul, a Espanhaex
daVice-Reinado do Rio Prata, englobandocriou o a

a Banda Orienta 1,Argen tina. o Paraguai Alto Peru,e o com

em
um imenso

o que 
grande utilidade;
o rio

capital em Buenos Aires (MAPA 2).

consumou-se a

formavam originaImente o

concessões 
terri tório 

não nos 
e 

e o rio da Prata que 
destrói." (apud SOARES,

km3 aos

onde os

merece ser

> consiste 
de 
a Portugal 
de 

a Colónia 
e nos

nova área de 5 milhões de

portugueses receberam os Sete Povos

em 1763

"marcha para o Oesite",

"A substância do Tratado 
mútuas e na partilha i 
despovoado. Nós cedemos < 
serve e para eles será 
Portugal nos cede 
não os beneficia 
1972: 32-33)
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MAPA 1

O Brasil do Tratado de Madri

U». ,-Beofjgl 11 iç a_ Pan-Me ira.Cari os deMATTOS,Fonte:
<1980: 37)Ama? Sn iça
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MAPA 2

O Vice-Reinadu do Prata

Quiana»

BRASIL

Ocsunn Pnclllco

Oceano Atlântico

CHIAVENATO, fieopol í t i.ca, Arma... dp. FascismQJúlio J.Font»:

96'

vio*-n«ifi*i<i9 
nio ti« u ruu 
mi

Iriâdo 
P«IU 
1M2

Vlc*-ll«l'>«do 
Nuavfi OiaiMida

Vks-Hth 
do 4A1

<3

Cap|Unl« Q«t<d 
do Chile 

1T7I

Cepllanle gtrel 
d* Vaneiuele, 
1739
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0 Virreinato possuía uma área de um
mil hão de habi tan tes, constituindo pol1 tico-um corpo

pretensOes portuguesas na Bacia do Prata (cf. DE BELLIS, 1981 1
105). A renúncia á "fronteira natural" lusitanosdos domínios

meridionais transformou-se durante o século XIX no nó górdio das
tensas complexas relações de pelosvizinhança en tabuladase
Estados nascentes que condomínioparti 1havam regime deem o

sistema fluvial platino.

Com a emancipação 1 atino—americana, assincronia quea
desenvolvimento das duas potênciascaracterizou os processos de

platinas jogou enorme papel na desconfiança

estigmatizaram desde o inicio

Argentina (cf. JAGUARIBE, 19B6: 170).

Em 1808, transformação do Brasil em sede da Coroaa

estatal metropolitanoa transferência do aparelho

colónia país rea1i zassecontribuíram para que opara
político" entre o príncipe-independência através de

português e agrária nativa PRADOregen te
1972: 48) . allança entre dinastiaJÚNIOR, Ao cimentar a a

grandes proprietários rurais, solução monárquicaBragança a
exorcizar o da anarquia interna,fantasma preservandologrou

Intacta a unidade política integridade territorial do Império
recém—fundado.

5 milhftes de km2 e

e a

e a

o relacionamento entre o Brasil

e os

a aristocracia

portuguesa e

e na ambivalência qua

uma barreira de contenção às

um "arranjo

administrativo em condições de opor
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Destino diverso coube ao Vice—Reinado
independência realizou-se pela via republicana e desembocou num
processo duplamente caótico. Inicialmente, ocorreu a secessão das

regiões periféricas do Virreina to, separou a
Banda Orienta 1, a Bolivia (Alto Peru) do território
argentino, ficando este último reduzido a uma área de 2,7 milhBss

em meiode km2. Em seguida, a própria Argentina foi engolfada

oligarquia 1i torânea,século de civis entre osaguerras
federal 1» ta»,in terlor,uni tários, caudi1hos do queoao»

sobrevi tôria Airesterminou 1880 de Buenos asem com a

províncias.

paísarribenhos oApós o portenhos sobretriunfo de
até asurto de prosperidade económicaviveu um

Entre 1886-1914Primeira Grande Guerra.
sendo que às vésperas dade dólares,para 15 bilhões

responsável pela metade da capacidade económicaguerra o país era
exterior de toda a América Latinapela terça parte do comércioe

1990: 34) . Nos quinzeSCHILLING,1987: 16;BANDEIRA,

triplicoudeste Argentina áreaprimei ros século a suaanos
milhões para 21,3 milhões de hectarespassando de 6,1cu 1 tivada

de courosde produtora no periodoBANDEIRA, 1987: 16) e,
fábricatransformou-se "em de carnecolonial, imensa numae

abasteciam o mercado britânico (cf.grande usina

CHAUNU, 1971: 91).

1 bi1háo

o PIB argentino saltou de
que se estendeu

o Paraguai e

de trigo" que

cuja balcanizaçâo

do Prata, onde a



10

boom argentino da virada do sfeculo,
Celso Furtado afirma que, entre 1090-1914,

rede ferroviáriaduplicou, saltando de 3,6 para 7,2 milhões; a

qui1Omatros; exportações demi 1cresceu de as
5.294 milhares decereais saltaram de 1.030 para

FURTADO,toneladas (cf.de 27 para 376 milde carnes congeladas

1969: 67).

Cristalizou-se naquela Época
províncias doas costas âsque virouArgentina-insular,de uma

tempo emaos paises do continenteinterior e
□ projetoexterior.abriu1i tora 1debruçou sobre para oo

estruturou um modelo"geração de oitenta"liberal-conservador da
mercado externo, com

relegando ao abandono aBuenos Aires,Pampa Húmeda e no porto de

Mesopotâmia

tinhainsu1 aridadegeopolitica daA comoconcepção
Almirantesistematizada peloe foiGrã-Bretanhaparadigma a

Interesses Argentinos en el Mar,Storni, cujo livroSegundo R.

nas ideias dõ Almirante norte—1916, inspirou-se

Mahan e do geógrafo alemão Friedrich Ratzelamericano Alfred T.

(Cf. GUGLIALMELLI, 1979: 61-81).

0 modelo de inserção subalterna e especializada na
divisão internacional do trabalho, Argentina desempenhavaonde a

publicado em

ao mesmo

Referindo-se ao

toneladas e as

a concepção isolacíonlsta

e demograficamente na

que se

de desenvolvimento dependente voltado para o

e a Patagônia.

e se

12,7 para 31,1

uma economia agropastoril centrada espacial

a população
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papel de granja ou celeiro troca deo manufaturas ,que, em
abastecia a Europa de alimentos, só revelou os primeiros sintomas
de esgotamento a partir do crack de 1929. Para se
da prosperidade portenha basta apenas assinalar que, âs vésperas
da Grande Depressão, o PIB argentino

os paises sul-equivalente somado de todosao produto bruto
americanos (cf. BOSCOVICH, 1983: 96) .

final doa prosperidade argentina,Contrastando com o
de recessãoBrasi1 um periodoséculo passado foi para o

instabilidade em acoplaram a crise econúmico—financeira,
a crisedo Paraguai,término da Guerra e

pe las questõespolitico-instituciona 1 monarquia, aba 1adada
crisesmi 1i tar. Em 1889, ambasservi 1, reiigiosa ase

desembocaram no golpe que promoveu a substituição do Império pela

República.

Após o curto interregno de jacobinismo militar, a j ovem
denominada República Vel ha adotouque viriaRepública sera

1i bera 1 1inhaseconómico que,
gerais, perdurou até a Revolução de 1930. Vale lembrar que os

do liberalismo excludente eram supremaciade tipopi lares a
politica das oligarquias rurais, assegurada.pelo coronelismo,
politica dos governadores o predomínio dos grandes Estados; ae

dependenteeconomia primário-exportadora, centrada na
cafeicu1tura, oficializada pelo Convénio de Taubaté e sustentada
pela política de valorização do produto-rei; a política de

também um modelo político e

agravou com oque se
que se

era o dobro do brasileiro e

em suas

ter uma idéia
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desvalorização cambial, cu jo financeiro eraOnus repassado à
sociedade por meio da mecanismo de "socialização das pardas".

A Grande Depressão revelou a fragilidade e
do liberalismo de corte oligârquico tanto na Argentina
Brasil, cujas economias reagiram diversamente à crise do modelo
primário-exportador. colapso daNo Brasil, reaçãoa ao
monocultura cafeeira demonstrou, da Revolução de 30, as
virtualidades da politica de industrialização via substituição de
importações. Na anarquia "década infame"Argentina, daa
assinalou o fim da "época de ouro"; o malogro relativo de uma
tentativa industria1izante similar à brasileira contribuiu para

decadente modelo agropastorilperpetuar o eurocéntrico, baseado
ultrapassado liberalismo oitocentista.no

reativou temporariamenteMundialSegunda GuerraA
aumento da demanda externa sobreprosperidade argentina com o

seus principais produtos de exportação: trigo. As

conflito financiaram no
sócio-econômica promovidoprocesso de modernizaçãopòs-guerra o

através depor Perón baseada em trés pilaresiuma politica
industria 1ização nacionalismosubstitutiva, populista o
redistributivismo social (cf. SCHILLING, 1990í 34-33).

A equiparação do produto interno dos dois países no
da décadafina 1 de cinquenta serviu evidenciar tantopara

dinamismo do modelo brasileiro quanto o esgotamento do modelo

como no

e oa carne

reservas monetárias acumuladas durante o

os 1 imites
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argentino. Nas décadas subseqtlen tes configurou-se seguinte
si tuação : 1970 o PIB argentinoem representava perto de 2/3 do
PIB brasileiro, caindo para 1/3 em 1980

CEPAL, 1987: 146-147). Resumindo:
argen tina dobro da brasileira; meioera século depoiso a
economia brasileira tornara-se o quádruplo da argentina.

No âmbito das relações internacionais, a decadência das
século XVIII deslocou ono

Argentina esfera de influência britânica. Apóspara a a
emancipação latino-americana a Grã-Bretanha
tornou-se o fiel da balança de e praticoupoder platina em

relação àqueles países uma politica de equilíbrio que assegurou o
predomínio dos seus interesses na Bacia do Prata.

Exemplo de a independência da Banda
1821 denominaçãoOriental, anexada Brasil sob deao em a

Província da Cisplatina. A luta dos patriotas orientais contra o

Império foi apoiada pelas Províncias Unidas, que almejavam o
controle de margens do Prata através da anexação do

desencadeou a Guerra
Cisp1 atina, terminou 1928 com a mediaçãoque ing1esa. Estaem

in teresses Prataprocurou assegurar apoiarseus no ao
independência do Uruguai, Estado-tampão ( buffer s ta te)um
destinado a amortizar rivalidade entre o Império bragantinoa

República portenha, impedindo que qualquer de 1 es controlasse
o comércio platinos. Lord

respectivas metrópoles

no século seguinte,

e para pouco mais de 1/4

em 1930 a economia

desembocadura e

ambas as

e a

em 1985 (cf.

monopolisticamente a

tal politica foi

território vizinho. A intervenção argentina

Brasil e
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Ponsomby, o mediador sintetizou o papel desempenhado
pelos britânicos frase lapidar:numa
dois cristais" (cf . 7RIAS, 1979:

Em meados do século XIX, Grã-Bretanha superava os
Estados hispano-jovens repúblicasas
americanas na base de 60 contra 24 milhões de dólares, enquanto

Brasil contra 4,2proporção era de 20que nas o a
milhbes. As vésperas invés tlmen tosda Primei ra Guerra, os

britânicos 1ibrasArgentina atingiam 319,6 mi 1hOes dena
esterlinas (contra 148 milhdes aplicados no Brasi1), mon tan te
que se aproximava dos 378,8 milhões investidos pela Grã-Bretanha

índia CHAUNU, 1971: 108-114). Essas cifrasna

demonstram desde a independência, tanto o Brasi1que, como
Argentina encontravam—se inseridos geopol1 tico deno espaço

influência da hegemonia britânica.

No século ferroviasdo XX ,começo com suas

frigoríficos controlados por capitais ingleses, que representavam
807. dos investimentos estrangeiros, a Argentina era considerada

semicolônia domínio" do Império"sexto Britânico.uma ou o
Enquan to oligarqu ia mantinha-se aferradaargentinaa à sua
"vocação europêia", importandoa Grã-Bretanha 767. decom sua

de 1987:BANDEIRA, 15) ,seu diplomaciaa
do Barão do Rio Branco reorientou a inserção do Brasil no cenário
internacional, des1ocando-o pau 1atinamen te para esfera dea
influência dos Estados Unidos (cf. LAFER, 1973: 86-88).

111) .

comércio com

trocas com

"colocamos um algodão entre

Unidos no

e no Ceilão (cf.

carne e 347

da paz,
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A en ten tenova brasileiro-americana foi determinada,

1 ado, pelo receio de uma coalizSo anti-brasi1 eira doapor um

países hispânicos sob a liderança de um Estado-monitor argentino
outro lado, pe 1 a contrabalançar onecessidade dee, por peso

excessivo da influência Sulbritânica América dona
JAGUARIBE, 86-88). Além da1986: 168-169; LAFER, 1973:

riva1 idadeespecificidade da disputa pela supremacia platina, a

brasileiro-argentina da primeira metade do século XX entrelaçou—

também no mesmo períodose

hegemonia na América do Sul.

na AméricaEm 1913,
(dos quais 1.050 aplicadosLatina somavam 1.250 bilhão de dólares

volta deGrã-Bretanha. Porno México) contra 4.000 bilhões da

1929,
Noequiparando-se aos investimentos ingleses.bilhões de dólares,

os países latino-americanos,

americanos superavam os britânicos
CHAUNU,de 347.

118-119).1971 s

No âmbito das relaçGes bilaterais, cada pais produziu
auto-imagem idealizada outro uma visão

preconceituosa, parcialmenteambas ref1etindo descompassoo
ex isten te de desenvolvimento brasileiroprocessos
argentino. Na percepçào argentina, o Brasil era portador de uma
irrefreável vocação expansionista, herdada do "espirito

entre os

o montante das inversões norte-americanas ascendera a 4.050

e construiu do

com a rivalidade anglo-americana pela

os norte—

nas exportações e

volume total de troca com
na razão de 38,77. contra 14,9Z

os investimentos norte—americanos

contra 107. nas importações (cf.

de si uma
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geofagia lusitana; brasileira, a
Argentina ethos irredentista, cujo sonho era

Aires. estereótipos, iníciodesde o doesses

sêculo XIX re1ac ionamento entre dois países oscílouo os

pendularmente entre JAGUARIBE,o conflito cooperação (cf.
167-175).1986:

mais adequada, JâA imagem do pêndulo não é a que o

contencioso histórico aponta para um predomínio das divergências

Maisentre os dois vizinhos.sobre as convergências nas relaç&es
avaliação do general Carlos Enrique Laidlawrealista parece

doisdivergentes entreao identificar interesses ososque,

países, afirmou sem rodeios:
oportunidades deenquantoBrasi 1 é estrutural, que aso

conjunturais e efémeras,convergência têm sido, em gera1,
Brasi1poli tico favoràve1sa 1 do norma1men te ao

hostilidade recíproca predominan te1988: 482). ALAIDLAW, no

passageirosperíodo por brevesentrecortadado pós-guerra, e

até 1979 omomentos de distensão, corroborar pelo menostende a

juízo do militar argentino.

Durante a Guerra Fria dos anos cinqdenta, paralelamente
recrudescimen to vizinhostensão entreda platinos,ao os o

gemera 1 Golbery do a 1ardeavae SilvaCouto escritos

inserção do Brasil no mundo
a 1 inhamentoseu prò-americano antagonismo dominante Les te—no

com um

ser a

e a

acalentava um

confrontação entre a Argentina e

ocidental-cristão e

em seus

restauração do antigo Vice-Reino do Prata hegemonizado por Buenos

Alimentado por

geopolíticos a

na percepçàobandeirante" e da
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política de Terceira Posição do peronismo
argentino, Golbery propunha ”barganha lea1”: o
Brasi1 assumiria posição de a1inhamento estratégicouma aos
Estados Unidos conf1ito teriaLeste-Oeste troca,no e, em
reconhecido o supos to direito a "destinoumseu
Atlântico Sul COUTO E SILVA, 1967: 50-52).(cf .

doisanimosidade predominante en treO c 1 ima de os

tensão fronteiriça,países platinos
da linha divisória de oestetornava crescente com o deslocamento

brasi1eiro-co1i são in teressessul , refletindo dospara
paísespreponderânc ialuta pelaargentinos nosem sua

mediterrâneos platinos:

A tensão fronteiraascenden te
extremo—meridiona1, forças luso-

pretensõescaste1hanas presente ase colidiam brasileiro-no
argentinas. Segundo área constituíaautor, " zona deessao a
vuInerabilidade máxima" aç&es adversasexposta de origema

oscilando 
e a 

económica 
Boiívia,

materializava-se na

□este. Confrontando a

que se

onde se

limiar na

"Mais ou menos 
entre a 
admiração 
indiscutível

tributários da Argentina, 
desconfiança, o ressentimento 
e jungidos pela dependência 

o Paraguai e a
'prisioneiros geopo1iticos' , muito mais o primeiro 
que a segunda, valem muito pela sua posição 
geográfica no flanco aberto e vulnerável do Brasil 
meridional e central e constituem, sobretudo por 
sua instabilidade política e económica, 
indisfarçáveis zonas de fricção externa onde podem 
vir a contender, quer queiram quer não, os 
interesses brasileiros e argentinos." (COUTO E 
SILVA, 1967: 55)

a Washington uma

manifesto" no

chocaram no passado as
atingia seu
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regional. A citação abaixo é emblemática do ethos conflitivo e
da percepção ideológica deformante que, atenuados por hiatos de

iriam de seten ta, quandocooperação, ressurgir década ana
desconfiança recíproca voltou a nota dominante do discursoa ser
de setores civis

de confrontação dos anos setenta,c 1 imaPor sua vez , o

questão de Itaipu, cederia lugar na décadacentrado na polémica
cooperação entre os dois países. Afase dede oitenta a uma nova

propiciada pelo Acordofoibrasi1eiro-argentinadêtente

assinado pelotambémCooperativo Técnico-Operativo 1979,de
controvérsia Itaipu-Corpus. A distensãoParaguai, que encerrou a

foi coroada pelo acordo deinaugurada pelo tratado tripartite
integração bilateral abrir1986, amp1 asde pareceque

perspectivas de cooperação entre os dois países.

os
há

"Mas 
geogi 
con t

é bem i 
raf icamente 
:inua a viver 

histórico papel 
Missiones 
mode1 ando 
define a 
americano,

mais ao sul, onde o Uruguai, 
meio brasileiro e meio platino, 
e prosperar ga1hardamente em seu 
de Estado-tampão, é aí onde Las 

avançam como uma cunha para o nordeste 
o gargalo de Santa Catarina, que se 
linha de tensão máxima do campo sul — 
reforçada como é pela proximidade maior 

dos centros de força potencia 1mente antagónicos, 
seu dinamismo e potencial superiores, a tradição 
de choques e conflitos que vém desde o passado 
colonial e, por fim, se bem não menos importante, 
uma aspiração hegemónica alimentada além do Prata 
por uma propaganda tenaz e incansável desde 
dias já longínquos de Rosas. Ai, onde não 
barreiras que valham, se encontra pois nossa 
verdadeira fronteira viva (...)" (COUTO E SILVA, 
1967: 58)

e militares de ambos os países:
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As projeções para virada do século prenunciama o
advento de novo sistemaum pelo fim da
bipolaridade estratégico-militar Leste-Oeste em decorrência da
implosSo do bloco soviético; pe 1 a mu 1 ti po1 aridadecrescente
económico-tecnológica , Estadoscujos pon tos focais serão os
Unidos, Comunidade Européia organização dosJapão; pelaa
megab1ocos regionais, americano—canadense, europeu-o
oc iden ta 1 asiático-oriental; aprofundamento dape 1 oo e
bissegmentaçào económica Norte-Su1,

p1aneta desenvolvidodois submundos distintos:em o e o

SARDENBERG, 1989» 255—subdesenvolvido (cf. MOREIRA, 1989x 5-23;

272) .

consti tuiçâoAssim, de geoecontxnicoa um espaço

relevância,uma questão da maiorbrasileiro-argentino torna-se

suscetive1 repercussões a ni velde produzi r platino su 1 —e

americano.  Programa de Integração e Cooperação Argentina-Brasi1

(PICAB) deu inicio a uma integração bilateral gradualista que

constituiu a ma tri z a integração mu 1 ti 1 atera1para que,
adesão do Uruguai do Paraguai, deu origem ao Mercado Comum doe
Cone Sul (Mercosu1). Esse prognóstico já havia sido formulado por

autoridade argentina década de setenta x "o Coneuma
Sul poderá de partida unidade da

um núcleo de poder regional frente aos grandes
centros de poder mundial” (GUGLIALMELLI, 1979: 23).

como o

que divide o

e o

América Latina e

com a

para a ulteriorser um ponto

em torno do eixo

no final da

internacional marcado



20

A real politik indicarparece desseque processo
integracioninta regional ficarSo excluídos o México, a América
Centra 1 paises do Caribe que, sua inserção geopolíticapor
no perímetro de defesa e na
tendem a traídos cooperaçãoregime especial depara um
económica potência hegemónica do continen tecom a
SARDENBERG, 19B9: previsâro é261) . Em suas linhas gerais, essa
corroborada pela concepção geopolítica de Cline acerca doRay S.

esfacelamento do sistema mundial diversos blocos regionais deem

"zona politectônicapoder. Um desses blocos seria formado por uma
primordial" integrada pela América do Arnér ica Centra 1Nor te , e

Bacia do Caribe que, tendo como eixo de gravitação os Estados

Unidos, considerada, ef ei to poli ticadeve deser para

"território próprio" (cf.internaciona1, nor te—americanoum

CLINE, 19B3s 7-19).

a ser

e os

zona da segurança norte-americana,
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*=* DELIMITAÇRD DO OBJETO

A justificativa do tema requer como complemento uma

balizamento no tempo. 0 cenário mais

amplo desse objeto é a América do Sul, síntese lapidar deque, na
Lewis Tambs, o Atlântico, Pacífico eo

equi1ibradaCari be; Andino,três a1 ti planoso opor o
Brasileiro e o Guianoj o Prata, o

o Orenoco, inc1ina—se (TAMBS, 1983:
90-91).

Em sua delimitação espacial, o subcontinente meridional

geopolí ticastrês grandes reg i Òescompartimenta-se aem

a platina

desta investigação. A região platinaobj eto privilegiado
invertido, vérticesassemelha—se triângulo em

Sucre, Santos e Buenos Aires,

estende do litoral sul do Brasil até a desembocadura do rio dase

Prata (MAPA 3).

A Bacia do Prata forma unidade geográficauma

sua área
mi 1hftes dede 3,5 km3 abarca a quinta parte da superfície do

subcontinente e seus oitenta milhões de habitantes representam
mais da terça parte da população su1—americana.

contorno no espaço e

a um

para o Atlântico"

com seus

definição mais precisa do objeto de estudo no que concerne ao seu

e uma extensa fachada atlântica que

Amazonas e

ao seu

amazônica, a andina e

"cercada por três mares

a última das quais constitui o

e atravessada por três rios

compartilhada por uma pluralidade de países ribeirinhos:
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MAPA 3

A Bacia do Prata

MATTOS, ” Iiil eyracSo:F onte: Carlos de Meira. Bacia do Prata

14)ou Cone Sul”. 1[» Çultur.a <1980:
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Cerca de 447. da bacia pertence Brasil, 327.ao â

Argentina, 137. ao Paraguai, 67. Uruguai (cf.
NOHLEN & FERNANDEZ, 1981 : 417) . Segundo os autores, a parcela da
área platina que pertence a cada um dos condóminos representa o
seguin te percentual de respec tivo terri tório: da167.seu
superfície brasileira (1.414 milhão de km3), 377. da argen tina
(1.033 mi 1hão de km3), 1007. da paraguaia (406 mil 137. dakm3) ,
boiiviana (204 mil km3) e 807 da uruguaia km3) .(104 mil

Nos pontos do sistema situam-seextremos fluvial os

dois maiores centros económicos sul-americanos:e demográficos

São Paulo, planalto; Buenos Ai res, planície. Dentro dono na

triângulo platino eixos populacionais:existem dois grandes o

sentido oeste-leste, formado por Rosário,argen tino—urugua io, no

Buenos Aires e Montevidéu; no sentido sudoeste—

Alegre, Curitiba e Sãonordes te, formado por Porto Paulo (cf.

AICARDI, s.d.: 31-42).

Enquanto geográfico uni tário con tex toespaço ou

contíguo onde interagem países fronteiriços, o subsistema platino

tem como protagonistas centrais o Brasi1 a Argentinae

atores coadjuvantes Uruguai, o Paraguai Bolívia. O statuso e a
trêsdesses últimos países decorre do enc1ausuramen to

mediterrâneo paraguaio "prisioneiros geopol1 ticos"
do eixo fluvial e do "dualismo
geográfico" uruguaio, Estado-tampão sujeito à simu1tânea
influencia brasilei TRAVASSOS, 1947: 91-96).

e o brasileiro,

e como

57. ao

platino para o acesso ao oceano,

e argentina (c f.

e boliviano,

à Bolívia
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A dimensão dos das potencial idadesrecursos doe
subsistema platino pode descrição de
Paulo Schilling, que vale caráter sucinto e interessepor seu
comparativot

A este estudo tem comopar espaço,
temporais inicio Médici 1969domarcos o governo em e

assinatura da Ata Integração Argentino-Brasileira em 1986.para a
Esse período caracteriza-se também pela já assinalada defasagem

perpassa desenvolvimento de ambosque os países,
assincroniacu j a um dos traços maisparece ser

história comparada.

seus 
15

e o
i importantes
□ potencial 
caso de

chegar aos 60/70 milhões 
» seu curso I 
Considerando 
pode ser 
Si béria

ser avaliada pela seguinte

de seu recorte no

"Com seus 3,5 milhões de quilómet 
Bacia do Rio da Prata é a 
segunda da América latina (depois 
Seus principais rios — Paraná, Paraguai, 
do Prata — e seus afluentes 
economia da região 15 mil quilómetros 
navegáveis e constituem a única saída natural 
o mar para a Bolívia 
mediterrâneos — e para 
Brasil e da Argentina, 
dos rios da bacia — no i 
'ótimo' — poderia 
(somente o rio Paraná, em 
pode gerar 32,5 milhões). ( 
riqueza natural, a região 
junto com a Amazônia, a 
Próximo, uma das mais ricas do mundo, 
possibilidades de transformar—se 
Tennessee Valley e, ao 
latino-americano. 
por cerca 
837. da 
1007. da 
raciona1 
mesopotâmia 
condições i 
milhões de habitantes."

salientes de sua

o processo de

ros quadrados a 
sexta maior do mundo e a 

da amazônica).
Uruguai e 

proporcionam â 
de vias 

para 
Paraguai - países 

regiões do 
hidrelétrico 

um aproveitamento 
de kW 

brasi1eiro, 
i sua imensa 
considerada, 

e o Oriente 
Tem todas as 

em um gigantesco 
e, ao mesmo tempo, num Ruhr 

A região é habitada, atualmente, 
de 80 milhões de habitantes (cerca de 

população argentina, 63% da boliviana e 
uruguaia e paraguaia). Com a exploração 
de suas imensas riquezas, o território da 

i sul-americana poderia proporcionar 
excepcionais de vida para 300/400 

(SCHILLING, 1981: 122)
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demonstraç àoNuma rara de -fôlego longevidade,e o
regime autori tário brasi1eiro perdurou duas décadaspor
desapareceu lentamente, transição

negociada traumas do autori tarismo à democ racia. Nae sem
Argentina, porém, pêndulo oscilou das ditaduras militares aoso

instabilidade politico-instituciona1 que vaigovernos civis, numa

de Perôn em 1983.da queda de Alfonsin

autoritarismo áDiversamente do caso brasileiro, a

democracia na Argentina traumática, com

derrota sofridatransição porda colapso precipitada pel a na

□'DONNELL, 1907: 417-457).Guerra das Malvinas (cf.

temporal não é fortuita;A razão desse balizamento ao

cen traià questão1igadacontrário, está intrinsecamente que

trabalho. A hipótese mais geral éconstitui o fio condutor deste

decorrer desse arco de tempo que se processou a quebra

brasileiro-argentino, configurandoequilíbrio de poderdo uma
âmbito doBrasi1favorávelrelação de forças noaonova

for procedente, é dentro dossubsistema platino. Se tal hipótese

detec tadosdaque1a temporal idade deverão ser osmarcos que
condicionaram da ba1ança de poderalteraçãofatores que

regional .

que foi no

a eleição

o desfecho

logrando realizar com êxito uma

passagem do

foi rápida e

em 1955 até
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3_ «BORDAGEM TEÓRICA

e no tempo, o problema

que se coloca de pronto é a necessidade de definir a concepção de

relações internacionais que deve fornecer o suporte teórico para
abordagem do re1acionamento brasi1eiro-argentino e dea seus

impactos sobre a ba1ança de poder p1 atina. Neste sentido,
adoçào da teoria c1ássica tradiciona1 das rei açõesou

in ternac ionais ARON, 1986: 52; MERLE, 1976: 13-115)

justifica-se abrangênc ia flexibilidade,por sua e por sua

permitindo assim genera1 idadeapreensão adequada tanto dauma

quanto da singularidade do objeto desta investigação.

ma tri z f on te inspiradora da teoria c1ássicaA a

encontram-se na dicotomia estado natural versus estado civil, que

modelo jusnatura1 ista hobbesiano. Estaalicerce do

dá origemdicotomia, outra que é o suporte daa uma

c1ássica internacionais: dicotomiaconcepção das re1 ações a

soberania estata 1 internacional. Segundoanarquiaversus essa

concepção, a ordem interna vigente onde a

força é controlada pelo Estado em regime de monopólio. tem como

contrapartida desordem .predominan teexterna sociedadea na
internacional, onde é exercida pluralidade depor uma
Estados em regime di? livre-concorrência (cf. BOBBIO, s. d . : 109—
126) . teoria

objeto no espaçoDelimitado o

por sua vez,

constitui o

na sociedade nacional,

que especificam na

a força

Ressaltando os elementos tipicos
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clâssica das relações internacionais, afirmao campo Raymond
Aron s

as

De acordo com distinção política

in terna política externa expressa-se naque ,versus
leiconflitos se desenrolam sob o manto daprimei ra, os

dirimidos de forma pacifica, enquantonormalmente que, na

segunda, desenvolvem-se "à sombra da guerra" sua solução admitee

O apelo virtual ouemprego da força armada.

pelo Estado - "a guerraviolência legitima monopolizadarea 1 à
meios", fórmu1 aoutroscon tinuaç ão da política por nacomo

lapidar de Clausewitz;

rudeza de Stalin

excelência das relações internacionais. Segundo Aron, a oposição

força da lei estado natural relaçõesque perpassa ase o
in teresta tais está na origemlei da da diferençaforçaa

essencial existente entre as políticas interna e externa:

as 
enquan to 

guerra. As 
um traço 

outras 
sombra da

e o soldado vivem 
in ternac iona i s

1 evam

"A primeira 
violência aos < 
segunda admite 
armado. Enquanto 
das coletividades,

na crua

entre o estado civil predominante nas relações intra-estatais — a

no fato de
e são

é na teoria clássica o elemento distintivo por

como último recurso o

a teoria clássica,

ou "quantas divisões tem o papa?",

tende a reservar o monopólio da 
detentores da autoridade legitima; a 

■ a pluralidade dos centros de poder 
se dirige à organização interna 

a política tem por objetivo

"O diplomata e o soldado vivem e simbolizam 
relações internacionais que,
interestatais, levam â diplomacia e à 
relações interesta tais apresentam
original que as distinguem de todas as 
relações sociais: elas se desenrolam à 
guerra; para empregar uma expressão mais rigorosa, 

relações entre Estados implicam essencia 1mente
na guerra e na paz." (ARON, 1986: 52)
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poli tiqueA pol1tica depolitics,de poder (poner

noção basilar para os adeptos dapuíssance ou macht politik). uma
H.Morgenthau, G.realista como R. H.esco1 a Aron,

espécie de corolário da teoria clássica das•forma umaKissinger
Essa noção está intrinsecamente ligada àrelaçftes internacionais.

centros dequal os múltiplosconcepção de anarquia externa, na
reinosdossituação comparáve1 áencontrampoder numase

cidades—estados gregasImpério do Meio, dascombatentes do na

Europa medieval.Peloponeso ou dos bardes feudais naGuerra do
sistemareinante numéa política de poder,Para

internacional constituído por Estados soberanos

1985: 83).WIGHT,naçdes (cf.

noção degenérico daE deliberadamentecará tero

"política de poder" que permite apreender o fenômeno da guerra a

teoria reducionista dar a elacontrapelo de toda que procure

in terpretação monista unilateral. Isso não significa,ou
obviamente, ta 1 noção desconsidere o espaço.que os recursos,
demografia, regime e a ideologia, como fatores relevantes ào

compreensão das reiaçòes internacionais. Ao contràrio,

ainda 
(ARON,

a desordem

imanente a submissão dos homens ao império da lei; 
na medida em que diz respeito à relação entre 
Estados, parece significar a simples sobrevivência 
dos Estados diante da ameaça virtual criada pela 
existência de outros Estados - este é o seu ideal 
e o seu objetivo. (...) Em suas relações mútuas, 
os Estados não deixaram ainda o estado natural. Só 
por isto existe ainda uma teoria das relaçbe» 
internacionais." (ARON, 1986: 53-54)

que transforma a

extremo e no juiz supremo do litigio entre as

Kennan e

guerra no recurso



29

precisamente noção abrangentepor ser uma é ela podeque
incorporar todos aqueles fatores e, evitar queao mesmo tempo,

suposta compreensão das relações interestataisuma possa ser
determinada por qualquer um deles isoladamente.

Num sistema unidadesinternaciona 1 formado por

políticas autónomas, hobbesíana,

objetivo primordial de A noção decada uma delas

in tegridadeengloba política,independênciaseguranç a a a

humana, cujavalores culturais de uma comunidadeterritorial

violência donecessário, pelapreservação deve ser garantida, se
hierárquicoin teresta ta 1num sistemaEstado. Ac rescente—se que,

segurança comporta duasoligopolístico, noção de sempree a

inseparável dafortes ela évariáveis extremas: para os
da sobrevivência.indissociávelfracos, ésupremac ia, e >

possui umque a concepção clássicaaf i rmarE possível
que permite incorporar múltiplosnível de abrangência

instânciaprimazia de umaque,

de uma explicaçãosobre as demais, con têm a possibilidadeem si
muitifacetada atépluricausa1. Destarte, essa abordagem pode

certo ponto ser os riscos das interpretaçõesum antídoto contra
exemplo da teoria do "subimperialismo brasileiro"unicausais, a
década en trede seten ta autores nacionaisvoga naem

estrangeiros. Essa monistaconcepç ão do hipotético fenômeno
subimperia lista, qua 1 a ausência dena mediações trans forma
mec an icamen te dimensão económica noa fator determinante da

é a segurança.

para os

e os

um enfoque analítico

que se degladiam numa arena

ao rejeitar a

fatores a
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política externa brasileira,
sin tetizarem de Lula Cario» Preste» ■

Rui Mauro Marini:

1 ado, poder permitePor outro a noção de política de

abordagem adequada do fenômeno questõesda deuma guerra e

relativas âcorre1 atas segurança do Estado. Nesse sentido, é
oportuno recordar que, na análise das relações interestatais, a

hipótese da é 1evada con ta cálculosguerra em nossempre
estratégico-mi 1itares. questãoProva disso do Cana 1 de
Beag1e, levou á confrontação bélica argentinosque quase
chilenos das ilhas Malvinas, que deflagrou o
conf1i to armado ang1o—argentino 1902, mencionar crisesem para
sul-americanas recentes atualidade daque teoria
clássica fenômeno da guerra, quando se trata

a1iado
e

ou de 
Latina

estrei ta 
económicos, 
os Estados 

i é
i Braai1 e 
brasi1 eira

da pol1 tica
ao

corroboram a

e a centralidade do

é a

subimperia)ísta o
imperialista,

gendarme destes interesses
sendo, a subordinação das

e a invasão

Cheibub ao
foi expressa lapidarmente por Lima &

as abordagen»

um 
em 
a 

se faria progressivamente maís 
1976). Ademais, a militarização 

do capitalismo brasileiro, configurada na fusão dos 
interesses da elite militar e do capital 
estrangeiro, geraria um comportamento expansionista 
e belicoso do Estado brasileiro no tocante aos 
países da América do Sul (Marini, 1972).'’ (LIMA & 
CHEIBUB, 1903: 129)

"No esquema subimperia 1 ista o Brasil participaria 
da expansão imperialista, cabendo ao país o papel 
de gendarme destes interesses a nível regional. 
Assim sendo, a subordinação das políticas dos 
governos militares às necessidades de acumulação do 
setor transnaciona1 levaria â 
complementariedade de interesses
políticos e militares entre o 
Unidos. A política externa brasileira é vista, 
então, como simples apêndice da política global 
norte—americana, estando reservado ao Brasil 
papel subimperial ou de aliado preferencial 
regiões como América Latina e África, onde 
presença brasileira 
acentuada (Prestes,

em 1970,
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de pensar as relações ótica da politica de
poder.

E escusado 1embrar foi elementoque a guerra um
constitutivo do de formação nacionaisdos Estadosprocesso
1 atino-americanos da poli tica de podere para o

traçado e a retificação de f ronteiras, comprovam as guerrascomo
do Pacifico e do Chaco, dois dos inúmerospara
conflitos bélicos Ademais, jâa Independência.ocorridos desde
mencionamos região histórico—platina foique a o espaço

políticas de poder de Portugalgeográfico onde se chocaram as
colonial,Espanha, no passado após ae as

independência.

receín temen te, controvérsia torno doMais a em

hidricos do rio Paranáaprovei tamento hidrelétrico dos recursos
técnico-operacional,desenrolou—se, primeira vista, no planoà

envolvendo o problema da compatibi1ização das usinas de Itaipu e

Corpus. Sem prejuízo daquela abordagem, questão Itaipu-Corpusa

teoriatambém c lássicapode enfocada pela umaser como
manifestação da política de poder das duas potências que disputam

supremacia na região platina. Nesse Itaipu e Corpusa caso,

posição peòesde avançadospassam a ocupar "xadreza no
geopo1i tico" jogado pelo Brasi1 Argentina tabuleiroae no
platino (cf. TAMBS, 1979: 134) .

interestatais pela

um recurso

citar apenas

do Brasil e Argentina,
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Exemplo típico do enquadramento da questão platina pelo

política deângu 1 o da poder sào geopolí tico» do

genera1 Juan E. Gug1ialmel1i, mi 1i tarquais o argentinonos

"superfície viiivel de um

g igan tesco iceberg", prob1emascu j o não es tavacerne nos

técnicos, ainda que estes de fato existissem:

0 tema escolhido abrange, dimensão temporal, uma

Sulépoca regimes autori tários do Cone estavamem que os

envolvidos numa atmosfera de paranôia anticomunista, de histeria

repressiva contra de obsessãoa

perigo da "guerra revolucionária". A noção de

grande utilidade à análise da situaçãopolítica de poder será de

"medo hobbesiano" norteou a atuação do autoritarismode que

mi 1itar Brasil Salus Popu1i foipôs-1964, quandono a

doutrina de segurança nacional

e

Brasi1 
que gera 
não forem

na política do 
política essa 

Argentina e que, 
represa não só
se produzirão novos e 
cujas consequências

(GUGLIALMELLI, 1979: 165)

"A essência da disputa está 
na Bacia do Prata, 
contradições com a 
solucionadas, a 
consumado, mas 
enfrentamentos 
imprevisíveis."

se 
resultará num fato 
novos e graves 

serão

em sua

o escritos

identificada simbioticamente com a

a diplomacia de fronteiras ideológicas.

Itaipu assemelhava-se âafirmava que

"subversão interna e externa" e

doentia frente ao
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F=T?OBLEMA E AS HIPÓTESESO

No à questão ■formaque concerne o
núcleo da investigação, deobjetivo averiguaré grauoo
incidência das relações brasileiro-argentinas na balança de poder
platina e relativa dosseus possíveis reflexos sobre a posição
demais países do contexto contíguo entre 1969-1986.

pois, arcabouço0 problema centra 1 que configura, o

traçosformulado sucintamentedeste trabalho pode ser em seus

forma da seguinte indagação:

até meados da década deanos sessentaDo final dos
pelabrasileiro—argentinas pautaram—serelaçõesoitenta as

de equilíbrio ou,preservação do status ao

atéda balança de podersubstancialmente a relação de -forças
dossuperioridade deposição de nítidaconfigurar umuma

unidades políticas do subsistemaas outrasprotagonistas sobre

platino?

Raymond Aron, clássico Paz e Guerra entre as
no CapituloNações, "Dialética da Paz da Guerra", ind icaVI e

que pode uma possívelcontribuir para resposta a taluma

indagação. O fio condutor é constituído pelas noções basilares de
equilíbrio, hegemonia e império, que compõem sua classificação
ternária dos t i pos ideais de formulação revelapaz , uma

essenciais sob a

substantiva que

em seu

contrário, alteraram
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forte eviden te influenciae weberiana. A abaixopassagem
reproduzida, embora reiativamente extensa, descreve concisamente

tipologia formal aroniana. Constitui, ademais, um ponto dea

partida indispensável á reflexão subseqtlente:

modalidades de paz, Aron introduz em
tripartite um subtipo denominado preponderância, que

si tua numa posição intermediária entre o equilíbriose e
hegemon i a. Embora aparente ser apenas uma noção subsidiária na
classificação aroniana, subtipo adquire va 1 or teóricoesse um
fecundo inusi tadoe quando transposto para âmbi to destao

as 
0 
império."

■ a paz < 
ausênc i a
a

> unidades 
de 1 as, e 
impor sua

do equi11 brio < 
hegemonia. A 
relacionada com 
que reina 
qua1 quer 
unidades, 
está 
uma < 
insatisfeitos 
quo; contudo, 
absorver as 
abusa da 
externas de 
hegemónico 
(ARON,

estão 
i dentre elas, 

forças de 
sua autonomia 
de decisão | 

que 
(...) Entre a 

está a paz 
guerra não está

nas
uma i 
de

i vinculada á 
das unidades.

desesperam 
o Estado 

> unidades reduzidas à 
sua hegemonia, e i 

! independência dos
não aspira à situação

1986: 220-221)

Após analisar as
seu modelo

"Como em tempos de paz a relação entre as 
potências é a expressão mais ou menos deformada da 
relação de forças reais ou potenciais (sem chegar 
a ser o seu reflexo exato), os diferentes tipos de 
paz podem ser relacionados com os vários tipos de 
relação de forças. Pode-se distinguir assim três 
tipos de paz: o equilíbrio, a hegemonia e o 
impérios num espaço histórico dado, ou as forças 
das unidades políticas estão em equilíbrio, ou 
estâfo dominadas por uma dentre elas, ou então 
superadas a tal ponto pelas forças de uma unidade 
que todas as demais perdem sua autonomia e tendem 
a desaparecer como centros de decisão política. 
Chega—se, assim, ao Estado imperial, que detém o 
monopólio da violência legítima. (...) Entre a paz 

e a paz do império está a paz da 
da guerra não 

igualdade aproximada de forças 
políticas, impedindo que 
qualquer coalizão dessas 
vontade; pelo contrário, 

superioridade incontestável de 
Superioridade tal que os Estados 

de modificar o status 
hegemónico não procura 

impotência: não 
respeita as formas 

Estados. 0 Estado 
de
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investigaçSo e repensado á luz do propósito deste trabalho, qual
sej a , aná 1 ise dos ímpactos do rei acionamento brasileiro-
argentino sobre a balança de poder platina.

Para objetivos precipuos desta pesquisa,os parece
válido atribuir à autonomia teórica
substancialmente distinto da noção de hegemonia, seu
significado original na tipologia de Aron. Na apropriação que
fazemos do pensamento aroniano, preponderância e hegemonia não
sào termos sinónimos, equivalentes ou intercambiàveis; a primeira

também um subtipo danão é segunda; noçòes unívocas,ambas são
individualizadas e distintas entre si. Não é fortuito a 1 émque,

da singularidade de seus conteúdos, dois vocábulos tenhamos

inclusive d iferen tes origens etimológicas: derivada do grego

( hegemonia), hegemonia remete à idéia de comando, supremacia ou

direção; oriunda do latim (praeponderare),enquanto que,
preponderânc ia 1 iga-se à idéia de superioridade de peso,
prevalência ou influência (cf. CUNHA, 1987s

En tendemos a situação típica da preponderânciaque
configura-se quando, âmbi to de determinado deno um grupo

unidades políticas, a ruptura do equilíbrio de poder não engendra
unidade benef iciária posiçãoapara de supremac iauma

incontestável, estado de impotência. que
característicos dasão hegemonia. Por outras pa1avras, o que

influência superiores
de certauma unidade não 1 he conferem, necessária ou

preponderânciatipifica a é que o peso ou a

sem falsear

nem reduz as demais a um

preponderância um status de

405, 632).



36

automaticamente, uma

unidades mais fracas que integram a constelação

política.,Ocorre conjunto formado por unidades de poderque o

desigua1 insere—se gera 1men te con texto mais amp 1 onum

constitui apenas o subsistema de um sistema maior que relativiza

superioridade de peso da unidade preponderan te. Assim,a

unidade de maior peso dentro daquele

subsistema encontra-se subordinada, â hegemonia de

o vértice do sistema maisocupa

abrangente.

Isto posto, classificação original das

modal idades de à real idade histórico-compreensão dapaz

geográfica do de reflexão escolhido continentecampo o

americano torna-se possível adaptar tipologia ternâriaa

obj etoaroniana às condições particulares de denosso

investigação subsistema platino. Essa adaptaçãocientífica: o

de equilíbrio e hegemonia, descarta a deas noçõesconserva

império e introduz a de preponderância, que será situada

nível de abstração primeiras. A classificaçãodas duas nova

derivada da matriz original, é possível denoininá- la,

tipologia ternária: o equilíbrio,

a preponderância

A exclusáo do império justifica-se teoricamente à
medida que, em nível comparativo, tipo idealseu abstrato não
guarda correspondência nem empírica do

preponderância exercida pela

no mesmo

se aplicarmos a

e a hegemonia.

se aproxima da realidade

por sua vez,

se assim

relações com as

posiçào de supremacia ou de comando nas suas

outra unidade mais poderosa, que

passa então a constituir outra
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E sabido que,
dissolução dos impériosapôs a coloniais português e espanho1,

não surgiu no Novo Mundo qualquer outro Estado imperial detentor
do monopólio da violência 1egi tima, unidades suba 1 ternasnem
totaImente destituídas de autonomia como centros de decisão
politica. Como demonstra próprio Aron , tomarmoso se como

classificação ternáriasua
situação particular do continente americano, tendea esta a

hegemonia do que do império:

do

pela

Em sendo, um procedimento legítimo estacomo supomos,
adaptação da tipologia aroniana á realidade histórico-geogràfic
amer iraria, a preponder ílnc ia torna-se na um

fugidio, < 
resu1tado 
geográfica 
forças dos 
Canadá.

operações

período pós-independéncia.

xo, mas 
Luisiana, 

apenas despesas 
pouco onerosas. Foi a 

secessão, pelos Estados 
fez correr o sangue. Uma 
federação, conquistadas 

do Oeste e do Sul, os 
europeus expulsos 

Unidos se tinham tornado fortes 
sistema de equilíbrio 

Indiferentes

Norte, a paz hegemónica 
não é um aspecto, | 

sistema de 
desproporção, 

história, 
as do 

passado,

"Na América 
pelos Estados Unidos 

de um 
durável da 

i e acentuada 
Unidos e 
século |

continente americano no

para medir

aproximar—se muito mais da

parâmetro os tipos puros de

imposta 
parcial e 

equilíbrio; é o 
de base 
entre as 

Estados Unidos e as do México e do 
Durante o século passado, os Estados 

Unidos precisaram de enfrentar uma guerra não para 
expandir seu território, mas para manter a 
federação. Aquisição da Luisiana, da Flórida e da 

exigiu apenas despesas moderadas ou 
militares 

reivindicação do direito à 
sulinos, que fez correr o sangue. Uma vez 
consolidada a federação, conquistadas e ocupadas 
as terras do Oeste e do Sul, os índios e alguns 
contestatários europeus expulsos ou dominados, os 
Estados Unidos se tinham tornado fortes demais 
para que pudesse haver um sistema de equilíbrio no 
continente norte-americano. Indiferentes à glória 
do domínio, não tinham necessidade premente de 
terras que os levasse as ameaçar a independência 
dos Estados vizinhos, ao norte e ao sul. A 
combinação da hegemonia com esta política de boa 
vizinhança se pode chamar de paz americana, ” 
(ARON, 1906: 222)

nova classificação
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tipo ideal equiparado ao equilíbrio à hegemonia, que pode vir ae
neste traba1ho posiçãoocupar de inegáve1 central idadeuma

teórica. Aliás, próprio Aron à riva1 idade ang1o—o recorre
germânica para da análise histórica
a utilidade de se estabelecer uma nítida distinção entre

noç&es. O conf 1ito continenta 1ismo a 1emào oceanismoversus

o pensador francês
hegemonia, que sãoe

tratadas iluminam mutuamentecomo noções autónomas que aose
relação depermitirem distinguir e comparar diferentes graus de

forças e situações reais qualitativamente diversas entre si:

fosse

Henry Kissinger, discípulo de Aron daadeptoe
realpolitik in ternac ionais,re1 ações utilizanas também a
distinção preponderânc ia hegemoniaversus para nuançar sua

análise dos problemas que a reunificação alemã poderia trazer num

para contextua 1izar e matizar preponderâncía

i se 
não 
Se 

seus 
era 
uma 

dele, a 
reinado de 

i XVI).

não mereça 
porque sua hegemonia 

europeu, que i 
sistema fechado. 

Grã-Bretanha e 
o Reich nâío 
tinha apenas 

como, antes 
i metade do i

(no século XVI). A 
tal preponderância 
mesmo em hegemonia 

i alemã se teria 
se o Reich, depois de vencer 
tivesse podido assinar um 

i de composição de forças com 
de Guilherme se teria 

mas o Reich de 
se isto

ilustrar a nível

leyemunj. ca, 
continente 
totalidade um 

i conta a 
mar1 timos, 
hegemónico: 
terrestre < 
a primeira 
Espanha 
evitara que 

se transformasse em império, ou i 
incontestada. A preponderância 
tornado uma hegemonia se o 
a França e a Rússia, 
tratado de vitória, ou 
a Grã-Bretanha. 0 Reich 
contentado com uma paz hegemónica; 
Hitler ditaria uma paz imperial, 
possível." (ARON, 1986» 221-222)

as duas
a validade

britânico afigura—se um recurso de que se vale

"Possivelmente a Alemanha de Bismarck 
ser chamada de hegemónica 
limitava ao < 
representava na 
se levasse em 
pr o 1 <iiuj.nni?n tos 
absolutamente I 
preponderância 
França (durante 
Luís XIV) ou a 
Inglaterra sempre 

transformasse < 
A



futuro próximo para económica européia e para
coesão militar da aliança atlântica. o distinto
significado de cada uma daquelas noções podem ser vislumbrados
implic i tamente seguinte afirmação do ex-secretáriona de Estado
norte-americano:

E importante reiterar que refinada e sutil distinçãoa

entre preponderância e hegemonia, bizantina à primeira vista, 4
da maior pertinência deste trabalho.objetivos Ambaspara os

serão utilizadas para avaliar as possíveis oscilações na relação
de brasileiro-argentina, bem inevitáveiscomo seus

balança de poder regional. Caso se constate que

a magnitude das alterações condicionou a ruptura do equilíbrio de
poder entre seguinte será

de forças configurou uma situação de

os
demais atores do contexto contíguo platino.

Ademais, é preciso ter em conta que o relacionamento
brasileiro-argentino não desvinculado dopode ser contexto das

preponderânc i a 
aos

de política

a 
sua 

e a 
usariam 

resultado ao qual 
(KISSINSER, 1990)

com 
Estados

para
em duas

"O meio < 
consiste 
contrârios 
a 1emã, e

preponderância ou de hegemonia do principal protagonista sobre
a nova relação

A singu1 aridade e

as duas potências regionais, o passo

reflexos sobre a

verificar se

evitar a preponderância alemã não 
atribuir aos alemães motivos 

anos de política responsável 
menos em dividir aquele pais. Se, 

e o bom senso, os 
enveredar pelo caminho da 

Inglaterra e a França sempre terão a 
cooperação com as 

OTAN. E os 
sua influência 
se opuseram

de 
em

> aos 40 
ainda 

contrariando todas as indicações 
alemães tentarem 
hegemonia, a 
opção de intensificar 
instituições européias 
Unidos certamente 
evitar um 
guerras."

a integração
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relações de poder nível dos sistemas in teramericanono e
internacional, assim como não pode, igualmente, ser dissociado da
influência exercida por ambos sobre re1ações de poderas no
subsistema platino. Não trata de estabelecerse en essas
diferentes instâncias da realidade uma relação unívoca, que se
traduza na determinação mecânica dos sistemas interamericano e
in ternac iona1 sobre o subsistema platino na redução des teou

Não também de seé o caso
isolar e circunscrever um processo regional que, despeito dea
sua peculiaridade, não pode ser desvinculado arbitrariamente de
seus contextos continental internaciona1. 0 a 1 me j a ée que se

colocar relevo a au tonomia relações dedas poderem
regionais, deixar de lado as possíveis interações entresem o

sistemas de poder extra-regionais no qual
encontra inserido.aque1e se

0 escopo do que foi dito é ressaltar a necessidade de

relaçõesconsiderar tan to especificidade das brasileiro-a

argentinas quanto sua inserção no espaço geopolítico de hegemonia
dos Estados Unidos, é impossível aferirqueuma vez o peso

paises nos pratos balança dere1ativo de ambos da poderos
papel dep1 atina levar conta mantenedora doem osem se

equilíbrio (holder the balance) desempenhado pelaof potência
do continente americano.

Isto pos to, hipótese ma isnossa gera 1 sobre uma
possível à indagaçãoresposta central desta pesquisa pode ser

hegemónica

último a um mero epifenômeno daqueles.

subsistema platino e os
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assim formulada: a ruptura do equilíbrio de poder brasileiro—

argentino abriu emergência deespaço para a uma preponderância

brasileira contexto contíguo platino; posiçãono essa

preponderan te subsistema regiona1 não transformouno se em

hegemonia porque estava subord inada, posiçãoâpor

hegemOnica exercida pelos Estados âmbito do sistemaUnidos no

quais pretendemos averiguar validade daquela hipótese mal sa

A primeira hipótese é que durante

países,quando predominam relações de conflito en tre

regiona1, cujoosc i1 ação ba1ança de poderocorre uma na

em beneficio do Brasil em detrimentoe

forçasdeslocamento ocorrido relação deda Argentina. 0 na

a substituição equi1í brio de poder vigen tecondiciona do no

situação que configura uma

platino. 0brasileira no subsistema s tatus depreponderânc ia

convergência de dois

setenta > a política

poli ticade região de modern i zaçãopoder platina ana e

conservadora na economia brasileira.

A política de poder platina levou à preponderância

brasileira no Uruguai, Paraguai e Bolívia caso do Chile,e, no ao

fortalecimento de en ten te informa 1 Brasi1 ia—Santiago.uma A
política de modernização conservadora do “mi 1agre brasileiro"

a década de setenta,

os dois

preponderância parece ser o resultado de uma

uma nova

sua vez,

deslocamento se processa

abrangente podem ser condensadas em duas formulações:

inicio dos anos sessenta por

interamericano. As hipóteses especificas de pesquisa por meio das

processos protagonizados pelo Brasil nos anos
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amp 1iou diferencial entre "expressOeso as de poder" que

conformavam os poderes nacionais brasileiro e argentino, no que

concerne às capacidades industrial, científica e tecnológica de

ambos os países. A articulação da política de poder platina com

modernização económica conservadora estava sintetizadaa no

binómio "Segurança políticaDesenvolvimento", norteou ae que

doméstica e internacional período pós-

1964 .

A segunda hipótese oitenta, quandoé que na década de

a predominar relações de doiscooperação entre ospassam as

países, nível de defasagem entre respectivos podereso os

condiçõesnac ionais, havia criado necessárias àque as

insuf ic ien tebrasileira, demonstroupreponderância ser para

hegemon ia p1 atina. Adeviabi1i zar instauração umaa

também dater resu1tadohegemonia pareceimpossibilidade dessa

Brasi1processos protagonizados pelodoisconvergência de a

dos anos setenta: o distanciamentopartir do fim

provocado pela revisão da política de alinhamentoEstados Unidos,

às posições de Washington;automático

pela solução do contenciosoà América Latina, auxi1iada

Argen tina adoção política anti—hegemónicadee a uma no

subcon tinen te.

O pressuposto de que o fortalecimento do poder nacional

condição necessária nãoera mas hegemoniaa

pia tina está d i retamente re1 acionada ambíguacom a posição

do regime autoritário no

e a aproximação em relação

em relação aos

com a

suficiente para
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ocupada pelo Brasi1 estrutura de poderna do continente

americano: uma inserção que pode

platino desde que permaneça subalterna no sistema de hegemonia

norte-americana. En tremen tes , será preciso demonstrar que

no Estado—monitor da

região platina torna-se o Brasil adota

uma posição de eqúidistância dos interesses globais dos Estados

Unidos e implementa politica de abertura fimêricauma para a

Latina.

Em síntese, a investigação tem como eixo as relações

brasi1 eiro-argentinas âmbito do subsistema platino e abrangeno

o período de tempo do relativoem que se processa

equilíbrio de poder para a situação de preponderância brasileira,

transformar em hegemonia platina por estar

transformaçõesVeremos, seguir , ocorridasa as no

sistema internacional bipolar no arco de tempo que se estende do

segundo pós-guerra até o início da neo-dêtente\ a especificidade

da inserção brasileira esuba1 terna argentina sistemanesse

oligopolístico de reflexos da crise dapoder; hegemonia

estadunidense na conturbada conjuntura 1atino-americana do inicio

da década de 1970.

remota possibilidade do pais transformar—se

inviável à medida em que

e os

sem que esta possa se

ser preponderante no subsistema

a passagem

subordinada é hegemonia continental norte-americana.
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I--2EOHGANI ZAÇHD 1>O SISTEMA INIEHNACIONAL

Prel iffiin ar men te, é preciso esclarecer que a abordagem

cujo objeto são transformações ocorridasque se segue, as no

sistema internacional do segundo é anâlisepós-guerra, uma

de 1iberadamente datada, isto e, reflexão que desenvolveuma se

estri tamen te dentro bali zadores destados temporaismarcos

investigação, cujo

discussãoEx trapola, pois , limites deste trabalho qualqueros

sobre as possíveis repercussões que a perestroika g1 asnost

revoluções do leste europeusoviéticas recentes tiverame as

internacional partir do final dao sistema década desobre a

1980.

alguns historiadores, século XX será vistoSegundo o

curto” outras palavras,pe 1 os "séculopósteros porcomo um ou,

iniciada tardiamente com a Grande Guerra deuma centúria que,

1914, terminou prematuramente em 1989 "primavera dos povos"com a

Europa Oriental.da Encarada esse ângulo, ordempor

internaciona1, inicialmen te bipolaridade rigidabaseada dana

Fria depois bi po1 aridadeGuerra atenuada dae na déten te,

aparen ta pôg ina virada históriaser uma das rei açõesna

in ternac ionai s. Não é verdadei ro, porém,menos que nos

bojo deencon tramos fase de transição bastanteno uma fluida e

a antiga

foco está centrado no período anterior a 1985.

e a
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nebulosa,

des fecho enquanto cose a fare nâo está previamente determinado.

£ possível à semelhança da queda da Bastilha doisque,
a queda do Muro de Berlim venha simbolizar noa

imaginário ocidental divisor de águas entre duas épocaso

distintas. A despeito do desmoronamento do sistema bipolar Leste—
□es te t subsiste ainda grande muralha económica que bissegmentaa

transversa 1men te planeta sen tido Nor te-Su1. Somoso no
observadores participan tes espec tadores enga j ados deou um

sistema entretanto, n3o permiteinternacional evanescente que,

ainda qualquer prognóstico seguro sobre o sistema emergente.novo
imprudejnte esboçar cenários hipotéticos acerca daSeria deveras

milênio,mund ia 1 postoordem nosque

profec ias. Ao realizar um diagnóstico do sistemade f a 1sas

segundo evi tamos de 1iberadainternacional do pós-guerra e

conscientemente os riscos da
Guerra Friaestende da détente até aque se

rebipolarizaçâo reaganiana e
década passada.

nosso ponto de partidaI s to posto, instigante
situação internacional do períodopara leio entre a

segundo pôs—guerra,aquela que qual Hermanno no
J . Wiener estabelecem uma curiosa analogia entre

papéis desempenhados po1í t ica mundialos na pe 1 as grandes

sujeita a turbulências

a cautela
mostrado o cemitério de um sem número

e da

clássico e

é o

se configurou

no terceiro

a ascensão de Gorbachev em meados da

análise prospectiva ao balizá—la no

adverte que o futuro t.em se

arco de tempo

séculos antes,

Kahn e Anthony

e a acidentes de percurso, cujo
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potências de cada um desses diferentes contextos históricos: os
Estados Unidos são comparados à Roma antiga,
âs cidades-estados Império Parta.

No decorrer de análise os autores menc ionadossua
ressaltam certos aspectos relevantes das relaç&es internacionais
do mundo antigo que se prestam

grandes mudanças ocorridas no século XX:

Com efeito, a analogia de Kahn remete à
in ternac iona1ordem surgida segundo pós-guerra àno que,

semelhança do período clássico com os impérios e parta,romano
sistema debaseou—se dominação duopolístico,num no qual as

superpotências dotadas de poder nuclear, os Estados Unidos
Un ião Soviética, tornaram—se centros hegemónicosos de dois

(cf. JAGUAR IBE, 19B6: 34) .

de
Os

pegou 
um

grandes blocos estratégicos

a oportunidade < 
■ mas fracassou. I 

menos contra a sua vontade 
por três vezes, a interferir no 
fim de evitar a sua dominação por 

Nas duas primeiras vezes eles 
depois de cumprida a sua missão. Da 
eles lá ficaram. Com efeito, a fim 
nações fracas (aparentemente, um 

> genuíno), os romanos julgaram necessário 
conta e administrar cerca da metade da área 

anteriormente conquistada pelos gregos, 
a outra metade aos partos, com 
uma coexistência intranqdila.

Roma e Pártia era 
fria, pontilhada de campanhas 
dos lados foi capaz de

gregas e a União Soviética ao

a aproximaçOes comparativas com as

os países europeus

"A Grécia pegou ansiosamente 
constituir um império mundial - 
romanos - mais ou menos contra 
foram forçados, por três vezes, 
mundo grego, a fim de evitar a 
uma única potência, 
se retiraram 
terceira vez, 
de proteger 
motivo 
tomar t 
que fora 
deixando a outra metade aos partos, com os quais 
tiveram uma coexistência intranqtlila. (...) A 
re1aç ão en tre Roma e Pártia era semelhante a uma 
guerra fria, pontilhada de campanhas 'quentes'. 
Nenhum dos lados foi capaz de impor—se e a 
coexistência incómoda prosseguiu durante séculos." 
(KAHN & WIENER, 1967: 277)

e Wiener nos

e a
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Analogamente a Grécia suas colónias, também a Europae
foram divididose de influênciaem zonas

um regime de condomínioe americano-soviético de
supremac i a mundia1. Estados Unidos União Soviética níloe
1ograram, contudo, estender domínio algumas regibesseu a
periféricas do hem ísfério sul duran te Guerra Fria ,que, a
tornaram-se objeto de disputa entre as superpotências. A porfia
americano—soviética para preencher "vácuos de poder" esteveesses

raiz da maioria das loca 1i zadas con tex to dona guerras que , no
conf1ito Leste-Oeste, envolveram diversas críticasáreas do
hemisfério sul.

partirA da década de seten ta, tendênc ias àas

reestruturação internacional, cu j osda ordem traços mais
muitipolaridade econômico-tecnológicasa1ien tes eram a e a

introduziramdo con f 1 .í to Leste-Oeste, modificaçõesatenuação
re1evan tes no <:enârio mundial, o
quadro de bipolaridade estratégico—mi 1itar oriundo do pós—guerra.

Convém observar reorganização do sistema mundial não seque a

fazia contrapelo da visão clássica da ordem internacional,a uma
aquele, a despeito dos rearranjos em continuavaque curso,vez

oligopolístico, relativamentesendo predominantemente caótico e
potencialmente belicoso.

"equi1íbrio do terror" entre as
superpotências em meados dos sessenta havia tornado obsoletaanos
qua1 quer concepção estratégica de guerra nuclear baseada no

submetidos <a
seu império ultramarino

O estabelecimento de um

minorando (mas não revertendo)
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pressuposto de vitória decisiva de um beligeranteuma sobre o
outro. A certeza de que um ataque preventivo e limitado seria
seguido de uma represália escalada totalde uma do
con flito, tendo como desfecho a MAD (Mutual fissured Destruction)

de ambos con tendores, contribuira bastan tetornaros para
improvâve1 (embora não totalmente impossivel) guerraa
termonuc1ear instrumento da poli tica dasde podercomo

superpotênc ias.

A paridade estratégico-mi 1itar
Estadospo1i tica dissuasão (deterrent) desenvolvida pe 1 osde

célebre teoria deUnidos reatua 1izavam ,

exposta no The Geoqraphical Pivot of History,Halford Mackinder

relativizada pelo advento do poder aéreo eMesmo que
teoria de Mackinder continha um núcleodos artefatos nucleares, a

contexto sua validade geral:naque1ebásico a

entre o poder marítimorivalidade permanenteconcepção da
na secular disputa pela conquista da supremaciapoder terrestre

65-01). possibi1 idade1975: A deMACKINDER,mundial (cf.

da concepção de Mackinder já havia sidodas superpotências à luz
opinião abalizada desustentada pela reconhecidos especialistas

ARON, 1986: 470; TAMBS, 1983: 73-
104; BALMACEDA, 1981 : 84-91).

com certas mediações, a

e o

maciça e

americano—soviética e a

que conservava

interpretar o sistema mundial do pôs-guerra e a política de poder

em 1904.

em relações internacionais (cf.
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De acordo com concepção,essa ascensão dos Estadosa
Unidos e da União Soviética, após o declínio da Inglaterra e a
derrota da Alemanha na Segunda Guerra, transformou baleiaa
americana (na metáfora de Aron)russo nos

potências insulares, os primeiros, e das potências continentais,
a segunda, longo da história pela obtenção daao
hegemonia mundial.

das relaçõesEsse enfoque do sistema internac iona1 e

entre as superpotências pela ótica da porfia oceanismo versus

continenta1ismo era também compartilhado por Colin S. Gray, numa
precisãosintetizava comatualizava rara 05passagem que e

aspectos fundamentais da teoria do geógrafo inglês (MAPA 4)i

podem"As

de geografia
• ser concebida 
central (a 

geopoli tica)
'crescente 

a Austrália).
Região Central 
do Norte 

da 
se 
meados

políticas Leste—Oeste podem ser
consideradas como uma luta longa e 
entre o imperium insular dos EUA e o 

('Região Central') da URSS, 
física, a Eurásia (com a 

como 
'Ilha 

cercada 
externa' de ilhas (as 

A área de contato entre o 
e o imperium marítimo da 

(* Regiões 
e os oceanos 
litoral dessas 
70, em termos 

as superpotências 
uma 

mar e uma 
dependente

relações 
eficazmente < 
ina 1 ienável 
imperium do Heart1 and 
Em termos 
África) pode 
localização 
literatura i 
precisão por uma 
Américas e 
poder da Região Central e o 
América do Norte são as Rimlands 
Periféricas') da Eurásia-fifrica e os
marginais que se projetam sobre o 
regiões. Desde meados da década de 
geopoliticos, o conflito entre 
pode ser caracterizado como uma luta entre 
superpotência central sem acesso ao mar e 
superpotência insular substancia1mente d---
do fator naval (dentro da perspectiva de 
segurança) para controle/obstrução de controle das 
'Regiões Periféricas' da Euràsia-Africa." (GRAY, 
1985: 556)

a Eurásia 
uma i1 ha de 
Mund i a 1' da 
sem grande 
de ilhas

e o urso

que se chocaram

sucessores das
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MAPA 4

O mundo segundo Mackinder (1904)

RAGEAU,Fonte: Gér ard & Jeari-Pi err e.CHAL1AND, fttl a®

21 >E.str atégi çp..y..Geopol_íti ç.P < í 983:
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Enc1ausurada interior da Ilha Mundial ( Worldno
Island) , denominação atribuída por Mackinder à Eurásia-Africa, a

controle da Terra Central (Heartland) ,

regido-pivô que siberiana situada entre
rios que desembocam no Oceano Ártico,os mares

Cáspio e Arai, centro do continente euro-asiático (MAPA 5). Ano
supremacia terrestre soviética mi 1i tarse apoiava num poderio
convenciona 1 que lhe assegurava, até os eventos de 1989 1 esteno

território euro-asiático situadodomínio do entre oeuropeu, o
no Extremo Oriente. Orio Elba, o rio Amur,e

Pacto de Varsóvia, aliança estabelecida entre a União Soviética e
instrumento militarpaises do dessaleste era oos europeu,

reforçada pelahegemonia con tinen ta 1 que, por era

paridade nuclear estratégica com os Estados Unidos.

i1 ha—continente do Novo Mundo e separado doSituado na
Atlântico Norte, os Estados Unidosfosso doVe 1 ho Mundo pelo

posição comparável àquelaEurâsiatinham relação à umaem
relação à Europa. A contiguidadeInglaterra emestabelecida pela

vizinhos que jamais colocaram

isolamento insular dos Estadosdo país, acentuava osegurança

Unidos que, liberados do ônus de manter um exército permanente
puderam se dedicar integralmentejunto às fronteiras terrestres,

frota mercantil Sobguerra.
a in f1uénc i a da doutrina do "destino man i festo" e da teoria do
poder naval, esta última formulada pelo almirante Alfred T. Mahan
em 1890 no The Influence of History, os Estados

e de sua marinha de

sua vez,

União Soviética detinha o

na Europa Central,

e nosao norte,

com o México e o Canadá,

abarcava a vasta estepe

Sea Power upon

à expansão de sua

em risco a
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MAPA ti

**11 ha Mundial*’ de llackinder

<1979: 193>Augusto.P1NOCHET, GeppQl.lt i ca_..de.Ç»ii J.e

Posição da URSS na

GeppQl.lt
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Unidos prepararam-se desde a Guerra Hispano-Americana de 1898
espôlio do impériopara bri tânico, cu j a supremacia

marítima herdaram após a Segunda Guerra Mundial.

A segurança dos Estados Unidos, par da coberturaa
fornecida guarda-chuva apoiava—senuc1ear,por seu em suas
esquadras e num garantiam o domínio
do Caribe (o Mediterrâneo americano), assim como do Atlântico
Norte e do Pacifico Ocidental, cuja ligaçSío interoceânica era
assegurada pelo Canal do Panamá (MAPA 6) . Na concepção de
Mackinder, Atlântico Norte desempenhava papel de OceanoD O

Cen tra1 ( Midland Ocean) , equiva1en te marítimo do Heart1 ando

euro—asiá tico , retaguarda estratégica formada pe 1 osumacom
Estados Unidos-Canadâ, um campo de

MACKINDER, 1948: 188-189). Acabeça-de-pon te França (cf.na

Norte (OTAN) viabilizou o domínio doOrgani zaçào do Atlântico
pelo poder naval americano. Esta aliança militarOceano Central

Un idos países do Rimlandentre Estados europeuse osos

Soviética.

dito anteriormenteque foi é corroboradoO por Hans
conceito de Hemisfério OcidentalWeigert que,

de defesa dos Estados Unidos,relação com o perímetro subiinhou
nava 1 docará ter poderpredominantemente americanoo e

basicamente continental do poder soviético:

ao analisar o

ao domínio do Heart1 and pela Uniào

pouso na Grã-Bretanha

assumir o

sistema de bases navais que

e uma

funcionava como um contrapeso

e sua
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MAPA 6
A Política de e::pans5u dos Estados Unidos

(jfui.olj. t j.c.a . Reli.çiui..esMar í a.I lóu 101I- i.»i . I BALMACEDA,
79)<19U1:1111 i i>a<: i onal es

Reli.%25c3%25a7iui..es
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Unidos, na

155)

□ objetivo estratégico da política de poder dos Estados
Unidos era a dissuasão (cortainment) danuc1ear a contençãoe

do controle dolimites do Heartland através
marginaisRi ml and, das regiõesisto por meio do contro1ee

(simultaneamente continentais e oceânicas) situadas nabifrontes

interior formado pelaperiferia da Eurâsia. 0
Meridional Extremo□c iden ta 1, Oriente Médio, Asi aEuropa e

naturais de comunicação comcujas viasOriente,
oceanos Atlântico,Estados Unidossituavam osonde se
Nicolas Spykman,a concepção dePací fico. SegundoInd ico e

o cerco do Heartland1944 no The Geoqraphy of Peace,formulada em

pelo Rimland através de um cordão de isolamento que se estenderia
Orientepelo Próximo, AsiapassandoAlasca,da Noruega ao

asseguraria superioridadeOrien te,Meridional Extremo ae
urso soviético (apudbaleia americana sobre ogeoestratégica da

596-597).GRAY, 1905:

setenta,década de entretanto,daA o

monolitismo do sistema inter—hegemónico americano-soviético cedeu

tendência policêntrica política de confrontação

terminou poli ticasubsti tuidasendo deumapor negoc i ação
diplomacia Nixon-Kissinger:

mi 1i tares 
enquanto 
compensou 
além-mar <

©n fase 
bases 

u1tramar, 
con tràrio,

de 
ao 
oportunidades 

con tíguos, 
ou do controle da 

satélites nas suas
1975:

lugar a uma

eram os

e a

União Soviética nos

o arco exterior

"No caso dos Estados Unidos, a 
fortificação do perímetro de defesa mediante 

recai sobre as bases 
que a Uniào Soviética, 

i amplamente a falta de 
ao estabelecer bases em países 

seja através da ocupação militar 
colaboração com governos 
esferas de interesse." (WEIGERT,

arquitetada pela nova

Rimland era o arco
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bipolaridade militar Leste-Oeste e também emergência de
mui ti polaridade económico-tecno1ógica. O primeiro, foiuma a

crise da hegemonia norte-americana

Sudeste Asiático e,em nível estratêgico-mi1itar, pela perda do

ascensão de doisâmbito econômíco-tecnológico, pela novosno

0poder: a Europa Ocidentalpólos de
Soviética em conseqúência dosimultâneo enfraquecimento da União

bloco dochinês, fissurasc isma dasg rande no
de detentora de 20%economia planificada que,esc 1erosamento da

caiu para 15% em 1985 (cf. MOREIRA,do produção mundial 1945,em

alargamento dafoi bissegmentação0 terceiro,1986: o

aindadistanciando mais paíseseconOmica Norte-Sul, os
subdesenvolvidos, ú1 timos procurandodesenvolvidos dos esses

Primeiro e Segundoman ter

dos países nào-alinhados do TerceiroMundos através do movimento

Mundo.

Essas mudanças que prenunciavam um
realinhamento esca1 a planetária,de forças obrigaramem os

BB 
as

no cenário global,

Vâr-ios fatores contribuíram para

e o Japão.

eqtlidistância em relação ao

a atenuação da rígida

para a

uma certa

socialista e

evidenciada nos anos setenta,

segundo, foi o

"O mundo, segundo a visão do Professor Kissinger, 
seria equilibrado por um sistema de forças 
dispostas como um pentagrama, em cujos vértices 
situariam, em posição de preeminência, 
Superpotências e, depois, a República Popular da 
China, a Europa Ocidental e o Japão, cuja 
extraordinária ascensão económico-financeira já o 
distinguia como pólo de poder mundial. Nas áreas 
periféricas, o equilíbrio se faria pela aceitação 
das preeminências básicas de um ou outro vértice 
do pentagrama ou pela ação de potências regionais, 
às quais se delegaria o poder de reitoras dos 
subsistemas." (CORRÊA, 1989: 228)
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Estados Unidos a política dea repensar poder adotada no pôs—
linhas mestras de

partir de um novo enfoque estratégico (cf. MAIRA, 1980: 19-45).
Em 1969, a ascensão de Nixoncom a nomeação de
Kissinger secretar ia de Estado,para Príncipea o seue
conselheiro inauguram na política exterior americana uma nova
diplomacia vistas à restauração do instávelcom precârioe
equilíbrio de poder mundial.

Numa entrevista concedida à revista Time em 1972, o
presiden te N i x on esboçou visão de ordemsua uma nova
internacional, cujo paradigma sistema metternichiano de

equilíbrio europeu analisado por Kissinger em 0 Mundo Restaurado;

Norte, a dupla Nixon—Kissinger

policentrismo económico-tecnológico, cujo principal resultado foi

a incorporação da Comunidade Económica Européia (CEE) a do Japão
parceiros de uma hegemonia compartilhada. Washington

o outro, 
mas em

( apud ARON,

aceitação de um

"Precisamos lembrar que o 
História Universal em que 
prolongada de paz coincidiu < 
forças (balance 
torna muito mais poderosa 
concorrentes potenciais que 
guerra. Creio, portanto, 
Estados Unidos são poderosos. Acho 
será mais seguro (safer) e melhor i 
Estados Unidos, a Europa, a 
China e o Japão todos eles

como novos

era o

baseada na

• único período da
• tivemos uma fase 
com um equilíbrio das

of pouer) . E quando uma nação se 
mais poderosa do que os seus 

nasce o perigo de uma 
Creio, portanto, num mundo em que os 
Unidos são poderosos. Acho que o mundo 

» seguro (safer) e melhor se tivermos os 
Unidos, a Europa, a União Soviética, a 

e o Japão todos eles poderosos e sadios 
(healthy), cada qual equilibrando o outro, não se 
atirando um contra o outro, mas em verdadeiro 
equilíbrio ( even balance) . " (apud ARON, 1975: 171)

guerra e a reformular as sua política externa a

No âmbito do hemisfério

à Casa Branca e

adotou uma estratégia tri 1 atera1 ista,
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compartilhava a hegemonia económica e tecnológica sem entretanto
abrir mão da centralidade das decisBes po1itico-mi 1itares.

indicadoresOs da crise económico-financei ra dos
Estados Unidos de mais de 507. da
produção mundial em 1945,
1985, assim de "c redores do mundo" pôs—guerra,como, no

transformaram-se no primeiro pals-devedor, com uma divida externa
superior a 500 bilhões de 6-14).dólares (cf. MOREIRA, 1989 j

Assim, de lideres incontestes de um bloco monolítico, os Estados
Unidos primus inter de um sistemano pares

formação de diversospolicêntrico, cuja tendência aponta para a

megablocos regionais.

bloco socialista,

tratamento paraleloestratégia deWashington adotoude euma

Pequim, que visavanas relações Moscou ed iferenciado acom
conflito sino-soviético. A viagem dedividendos doobtenção de

a quarentenaNixon à República Popular
desde vitóriaasiático da revo1uçãoimposta gigante aao
nas Nações Unidas, tomada de0 ingressocomunista a

o reconhecimento diplomáticoConselho de Segurançaassento no e
Chinanorte—americano representaram para a

potência e de parceiro legítimostatus de grande
equilíbrio de poder do novo concerto mundial.

a nova diplomaciaNo que concerne ao

se transformaram

a oficialização de seu

macro-espaços económicos ou

em 1949.

na política de

passaram para 357 em 1960 e para 287. em

demonstram que, de detentores

da China em 1971 encerrou
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A reaproximação sino-americana obrigava
deslocarem parte de divisões blindadas posicionadas no Lestesuas

retaguarda siberiana, reforçando defesa dapara a extensaa
fronteira asiática, mas reduzindo simultaneamente a pressào do
Pacto de Varsóvia sobre Aliança Atlântica no teatro europeu. Aa
despeito do desengajamento militar no Vietnã, esse remanejamento
das geopolitico co1ocavatabuleiro euro-asiáticopeças no
Washington numa posição favorável para negociações de cúpula

política de quaisMoscou sobre bases da détente, dascom as

resultaram em 1972 o acordo SALT I (Strategíc fírms Limi ta tion

de descompressão dasTalks), tornou umque se
superpotências.relações entre as

perseguidos pela política deOs objetivos estratégicos
"vietnamização" dadiante do fracasso dapoder norte—americana,

c1aros. Tratava-se desudeste asiático,guerra no

do Rimland indochinês criando contrapeso àcompensar a perda um

euro-asiático daHeartland atravésUnião Soviética no
geopolitico mundial. AoxadrezChinaincorporação da ao

poder mundial enten teintroduzir um novo ator a

correlação de forçassino-americana criava nova queuma
descompressão promovida pe 1 acontribuía, para avez ,

détente americano-soviética.

contornos dei sso sistemaDelineavam-se oscom um

da bipolaridadesubstancialmente diversoin terestata 1
domono 1í tica pós-guerra.mundo Essadividiu ordemque o

os soviéticos a

por sua

no sistema de

marco no processo

eram bastante
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emergente estabelecia condomínioum oligárquico de
pen tagona1, do mundo por cinco centros decom

poder como havia sido previsto pelo presidente Níxon, que afirmou
em meados de 1971: determinarão o futuro
económico e, como o poder chave de outros tipos
de poder, o futuro do mundo sob outros aspectos, no último terço
deste século (sic)" (apud KENNEDY, 1989: 394-395).

hemisfério Sul, crise da hegemonia

norte-americana duplaalertara Nixon-Kissingera para a

necessidade de permutar a política de gendarme internaciona1 por

diplomacia de discreta ( iow profile) nos paísesuma presença

periféricos. nova diplomacia americana a enfocarA passou o

Terceiro Mundo nào homogéneo,
e diversificado no qual alguns paísesconglomerado heterogéneo

processo de cooptaçãoestratégicos poderiam
seletiva e diferenciada.

Esse tipo de tratamento seria dispensado a um grupo de
condiç&es de 1iderança"a 1iados
supremac ia geral norte-americana.regional âmbito dano

(key countries)Classificados países-chave potênciascomo ou
deveriamemergen tes powers), possuir(emerging

taisalguns básicos derequisitos como posse reservas
o controle de rotas vitais àescassos,

transoceânicos,comun icaç ào comércio certosou mesmoe ao
densidadea tri bu tos ex tejnsão demogrâfica,como

a co-administração

"serão esses cinco que

No que concerne ao

como um bloco coeso e

ser submetidos a um

exercer uma

petrolíferas ou minerais

mas como um

esses aliados

económico será a

preferenciais" em
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potencial militar,
margem de autonomia

regiona1.
que conferissem a seus detentores uma certa

recursos naturais, desenvolvimento económico e
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EM^ASIL E íEWBENTINA NO IMDVO CZENARIO MUNDIAL

De acorda critérios estabelecidoscom os para os
pai ses—chave, na América Latina somente o Brasil em
menor escala, Argentina possuiam naquela épocaa

relação preferencial e um tratamentouma
d i ferenc iado dacon tsxto politica de Jow pro fi J 9 nor te—no

americana MAIRA, 1900: 39). No que tange ao à
Argentina, ambos países su1-hemisféricos situadoseram na
vertente atlântica do continente americano, onde

também suas respectivas áreas ecuménicas: o triângulo São Paulo-
Rio de Janeiro-Belo Horizonte e o eixo Rosário-Buenos Aires. As

complexas relações entabuladas pelos dois vizinhos desenro1avam-

dentro da moldura do subsistema platino que, conjuntamente comse
subsistemas andino, compartimentavam trêsamazfinicoos e as

regiões geopolíticas su1-americanas .

sistema arterialO subsistema
cinco paises ribeirinhos, tem como espinha dorsa1que abarca o

Rio Paraná que, da confluência dos Paranaíba até
percorre 2.750 qui1Ometros.da Prata,desembocadura Asua

superfície da sub-bacia paranaica compreende.1.510 milhão de km2,
565 mildos quais 090 â Argentina

FREYRE,mi 1 CASELLA & 1973:Paraguai 140-141).(cf.ao A
pelo rio Amazonassemelhança do papel desempenhado

condições para postular

e a Venezuela,

mil pertencem ao Brasil,

no Rio

platino, formado por um

rios Grande e

na expansão

e 55

se localizavam

Brasil e

e o México e,
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pela regiào Norte do país, o Paraná ■foi outro importante eixo
fluvial que impulsionou expansão territoriala regiào Sul dona
Brasi1:

Uruguai . " 1983:

Essa importância geopolítica desde en tào ■fezsó

aumentar: década de setenta a questão aprovei tamen todona

hidrelétrico dos recursos hídricos do rio Paraná, concernente à

compatibi1ização dos projetos binacionais de Itaipu-Corpus e aos

o equilíbrio de poder platino, veio

foco de tensão da relaçOes entre otransformar no principalse

e a Argentina.Brasi1

principais condóminos da Bacia doAlém de serem os

Argentina contavam também com importante presençaPrata, Brasil e

outros subsistemas su1-americanos. O Brasi1 con tro1avanos dois
da Bacia Amazônica (cf. MATTOS, 1980:4,8 dos 7 milhões de km2

144) , possuía fronteira comum
Chile, estratégicoà doexceção do Equador oe

soldadura do Atlântico Sulpromontório nordestino, área de

Atlântico Norte (cf. 1967: 127-138). A fronteiraCOUTO E SILVA,
da Argentina Chile, estend ia-sepor sua vez ,com o

1imi tes

"O rio Paraná, 
teve 
através dele, 
portugueses 
atravessando

no Brasil 
para 
campos

os 
e,

co1onia1; 
• que 

os campos do Sul, 
meridional do planalto, 

as nascentes do rio

o Oeste 
do 

do

de grande significado geopolítico, 
grande importância 

em uma marcha 
alcançaram 
o setor 

agregaram ao nosso território 
(CASTRO, 1983: 129)

perpendicularmente ao longo do subsistema andino desde os

com o

e dominava

seus possíveis efeitos sobre

com todos os países sul-americanos,
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Terra do Fogo, junto à Passagem de Drake,
rota oceânica de ligação entre o Atlântico

Em sua analise

pai ses no contexto sul-americano, diplomata Teixeira Soareso
enfatizou dois aspectos dominantes: e
a australidade da Argentina (cf. SOARES, 288-289>.1972:

O fenômeno da equatoria1 idade brasileira decorria de

projeção espacial sentido Leste-Oeste, cujasua massano

geogrâfica está situada sua maior parte entre a Linha doem

12° Sul. Essa projeção transversal ao longoEquador e o paralelo

do eixo fluvial afluentes asseguravaamazOnico e de aoseus

controle de 70% daquela bacia e predominância de umBrasi1 a

clima eminentemente tropical.

argentina resultav*australidade daO fenômeno da
sentido Norte-Sul, conferindoprojeção territorial no

catetos formados pelosforma de um
seu vértice constituído pela j unçãoAndes e pelo Atlântico e

Pacífico. Essa projeção longitudinal produziadesse oceano com o
vão do cal or subtropicalgradação temperaturasde queuma

do clima
região fueguina. A australidadeestepe patagônica e a chuvosa

além-mar até o vasto setor reivindicadoargentina desdobrava-se

por Buenos Aires no continente antártico.

com a Bolivia até a

a equatorial idade do Brasil

e o Pacífico.

ao país a

missioneiro e

triângulo invertido com seus

posição de ambos ossobre o espaço e a

temperado da planície pampiana até a
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Em nível global, conferia especificidadeo que A
inserção brasileira e argentina no sistema internacional

fato de mesma estava fortemente condicionadaque a pela dupla

clivagem que mundo do pôiperpassou o

Les te-Oeste, que

soviético; e Norte-Su1,e a

desenvolvido e o subdesenvolvido (cf. JAGUAR I BE, 1906: 360-377).

No que dizia respeito à dicotomia Leste-Oeste, ambos os
países estavam inseridos estruturalmente oc iden talno mundo em

colonial i bérica, de sua herança cultural greco—romana e judaico-
cristã , economia de Porassim como de sua opção pela mercado.

outro lado, a existência de um equilíbrio estratégico entre as

superpotências foi, até a ascensão de Gorbachev e a subseqUente

implosão do socialismo real um fator relevanteleste europeu,no

autonomia regional de que desfrutam osna manutenção da relativa
dois países.

problemas crónicos como aQuanto à clivagem Norte—Sul,
desiguaIdadesinstabi1 idade sociais,pol1tica, as os

desequilíbrios financei racrise dependênciaregionais, a
à Argentina, despeito de suaeconOmica, Brasi1conferiam ao ae
desenvolvimento industrial,autonomia regional de seue a

Terceirocondição Mundo.do Asde países integrantes graves

avassa1adorseqtlel as crescimento dadecorren tes do dívida
externa, do parque industrialde obsolescênciado risco dee

00: a
•guerra até meados dos anos

e a

era o

que separava horizonta 1mente o mundo
dividia verticalmente os blocos americano

termos de sua posição geopolitica 1 atino-americana, de sua matriz
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defasagem relação paísesem aos

desenvolvidos, transformavam dois vizinhos platinosos em
parceiros dos países atro-asiâticos membros do
mundo subdesenvolvido na do sistema in ternac iona1

JAGUARIBE, 1986: 312).

Enquan to soc iedades ocidentais países tercei ro-e
mundistas, Brasil Argentina desfrutavam de re1 a tivae uma
autonomia em

condicionada em grande parte pela posição geográfica que ocupavam

continente americano. Por 1 ado, não situavam tãono um se
próximos da de segurança dos Estados Unidos a ponto dezona

f içarem reduzidos a margem mínima de autonomia político-uma

estratégica, do México e da América Central; porcomo era
outro 1 ado * se encontravam tão distantes do raio de alcancenão

ponto de desfrutarem de a 1 to graudo poder norte—americano a um

por exemplo, de alguns países dode autonomia como

Oriente Médio e da África Austral.

afirma recen tesonde mudanç asNum artigo que as

padrões de relacionamento da União Soviéticaocorridas nos

colocam para os Estados Unidos o desafiopaíses do Leste europeu
América Latina, ode relações ensaístasuas

existência de duasOc tavio Paz ressa1tou geogrâf ica,zonasa
continentedistintas noeconómica poli ticamente americano.e

geograf iaDepois de é mãe da"aenfatizar história" ,aque o
escritor mexicano esboçou primeiramente

bissegmen tação

cientifico-tecnológica

com a

relação à potência hegemónica do hemisfério,

a tradicional divisão do

o caso

e em autênticos

com oi

era o caso,

que era
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duas regiões geográficas e históricas, constituídas
recpec tivamente p® 1 os Estados Unidos-Canadá pe 1 a Américae
Latina.

Con trariando entretanto os enfoques predominantemente

ideológicos, que tendem a enfatizar a aparente unidade da América

Latina, Octavio Paz centrou o foco de análise na subdivisãosua

desta ú1tima duas outras regiões substancialmente d iversasem

entre si em vários aspectos relevantes:

Oc tavio Pazdivisão rea1i zadaEssa é,por no
à visão de Ray S. Cline acerca dafundamenta 1 , bastante similar

deexistência, duasamericano,continen te grandesno zonas

politectônicas. Além de inspirai oceanista de
Mac k inder, ClineMa han con tinen tal is ta dee uma

original analogia da superfície
terrestre p1 a taformasdeum certo númeroem ae

em
a

tec tônicas

fragmentação geológica

•se
o Méx ico, 

outra é a América
três

por si 
vital 
tan to

seus |

sua vez, 
grandes

es tabe1eceu

regiões, 
só.(...) 
para os 
por sua 
prob1emas 

distinta á 
e Antilhas, 

geográfica, mas 
Na realidade, a 

México não 
e pe 1 a 
Canadá,

•se nas concepções

"Por sua vez, a América Latina pode dividi 
duas grandes zonas: a primeira é 
América Central e as Antilhas; a 
do Sul. Talvez devêssemos falar de 
pois o imenso Brasil constitui uma i 
Ainda que a América do Sul seja 
Estados Unidos, é uma zona que, 
situação geográfica como por 
politicos e económicos, é claramente 
formada pelo México, América Central 
Esta subdivisão não é somente 
económica e histórica. (...) Na realidade, 
América Central é um prolongamento do 
somente pela geografia como pela cultura 
história. As duas regiões, como o 
constituem as comarcas naturalmente associadas aos 
Estados Unidos pela geografia, ainda que às vezes 
separadas por interesses económicos e políticos." 
(PAZ, 1990: 6)

entre a

continente em
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divisão do sistema mundial de poder em diversos conglomerados
regionais, gravitavam torno deque núc1eo políticoem um

dominan te, quais repousava equi11 brio de forçaso a

nível internacional.

Estabelecendo analogia entre plataformasuma as

tectônicas grupos regionais de poder, Cline forjou o
neo1og ismo pol itec tonics, que significa literalmente estruturação
poli tica e análise estratégicaconstitui o

das relações internacionais de poder:

bi par t içâfoautor, doNa visão desse a con tinen te
oc iden ta 1 grandes regiõesem duas processo mais

o 
desgaste

e 
e

a terminologia das 
campo da geologia, 
é feita de um 
tectônicas' 
imensas 
circundantes, 
f1u tuam 
se deslocando 
outro, através 
que < 
e se 
mais 
tendências 
nações i 
cresce i 
mudanças 
produz indo 
conf1i to, 
1983: 8)

que contêm 
extensões de 

Essas 
sobre um núcleo

poder. 
de 
com 

mi 1i tares
• a estabilidade, 
destruição. "

inseria-se no

e esses

lado para 
para leio do 

se encontram 
na estrutura muito 
deslocamentos das 

A força das 
nações aliadas 
os ritmos das 
e políticas, 

ou o 
(CLINE,

"Ao utilizar o termo, minha intenção foi denotar a 
formação e o esfacelamento dos grupos 
internacionais de poder, principalmente regionais, 
mas também conformados por forças culturais, 
politicas, económicas e militares que determinam o 
equilibrio verdadeiro das inter—relações atuais 
das nações. (...) há uma notável analogia entre as 
tendências políticas e estratégicas, de um lado, e 

terminologia das descobertas cientificas no 
do outro. A superfície da terra 
certo número de “plataformas 

continentes inteiros e 
leitos marítimos e oceanos 
plataformas continentais 
interno mais fluido e vêm 

muito lentamente, de um 
dos milénios. Notável 

acontece quando essas plataformas 
separam pode ser visto 
rápida de tempo dos

> internacionais de 
dos conglomerados
esmorece de acordo 
económicas,

> ou o crescimento e 
o desgaste e a i

conceito-chave de sua

sobre os
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amplo de redistribuiçào do poder mundial
politectônicas (MAPAS 7 a 10), "afetadas pelos fatores constantes

da geografia pelas condiçõese constantemente mu tàveis da

situação política, económica e militar" (CLINE, 1983: 9) .

O núcleo fundamental do modelo clineano era composto
grandes zonas primordiais: ( I ) as Américas do Norte e

Cen tra1, tendo como área—pivô os Estados Unidos| (II) a União
Soviética, Heart1 and da Eurásia; ( III ) República Popular dae a
China, mais os prolongamentos da Coréia do Norte e da Indochina.

Na periferia dessas zonas primordiais situavam-se as

de
con tato das euro-asiàticas com e

oceanos do planeta: (IV) a Europa Ocidental, da Grécia até a Grã-

Bretanha; (V) o Oriente Médio, do Irâ até a África do Norte; (VI )

o subcontinente do Sul da Asia, formado pela índia, Paquistão,

Bangladesh e Sri Lanka; (VII) o Sudeste da Asia, englobando a

Indonésia, Fi1ipinas, Singapura, Malásia, Tailândiaas e
constituído pelo triânguloBirmânia; (VIII )e

Japào-Coréia do Sul-Taiwan.

por sua vez ,

politectônicas marginaiscercadas pelas formavam oque
c i rcu1 o hemisfério meridional:exterior 1oca 1i zado (IX)no a
América Centra1África Austra 1 ,do Sul , (X) e ( XI )a e a

CLINE, 1983: 9-10).eAustrâlia

os mares

o Nordeste da Asia,

a Nova Zelândia (cf.

periféricas da Eurásia eram,

que constituíam os eloscinco zonas peninsulares ou insulares,

massas terrestres

em onze diferentes zonas

por três

Essas zonas

três zonas
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Zonas Poljtectfinicas I,

Zone I

Zone 11

Zone 111

Fonte: Ra y S. Wpr.l.d_ Power_A s sessment (1977:CLINE, 16-17)

Bahamas
Barbados
Canada
Costa Rica
Dominican Republic 
El Salvador
Grctiada
Guatemala 
Haiti 
Honduras
Jamaica
México
Nicaragua
Panama
Trinidad and Tobago 
United States

Cambodia 
China (PRC) 
North Korea 
I.aos 
Vietnam

Bulgaria 
Cuba 
Czechoslo vakia 
Gcrmany (GDR) 
Hungary 
Mongolia 
Poland 
Rumania
USSR

II e III
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Zohuu Pol 1 tecLôniciiu IV, V e VJ

Zonc IV

Zonc V

Zonc VI

Ray S. Wor.l d Power Ali?»?nr»«ientFonte: <1977:CL.INE, 13-19)

A litania 
Andorra 
Áustria 
Bclgi uni 
Cypruj 
Dctiitiark 
Finland 
France

Grccce
Iccland
Ireland
Italy
Licciitcnstcin

Algeria 
lltihriiin 
Cape Verde 
Egypl 
Iran 
Iraq 
Israel 
Jordan 
Kuwait 
Lcbanon 
l.ibya 
Mali 
Mauritania

A íghanistan 
liangladoh 
Bhutati 
índia 
Maldi vei 
Nepal 
Pakistan 
Sri Lanka

Morocco 
Ottian 
Qatar 
Saudi Arabia 
Sudan
Syria
Tuniila
Turkcy 
United Arab

Erniratet 
Yenicn (Aden) 
Yemen (Sana)

I.iixeinbourg 
Malta 
Monaco 
Nctlicrland* 
Norway 
Portugal 
San Maríno 
Spain

Gcrtnany (FRG) Sweden 
Switzerland 
United Kingdoni 
Valiraii City 
Yugosla vi;»
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VI11

Zone VII

Zone VIII

Zone IX

CU NE, <1977: 19-20)

China/Tai wan
Japan
South Korca

Burrna
Indonésia
Malaysia 
Philippinet 
Singapore 
Thailand

Argentina 
Bolívia 
Brazil 
Chile 
Colornbia 
Ecuador 
Guyana 
Paraguay 
Peru 
Surinarn 
Uruguay 
Venezuela

Zoiiaa Pol i tectôni cati VI I, f? IX

Ray S. WprJ d_J/tjwr*r _Ar.ot.\sçmí?rit
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Zonc X

Zouc XI

Worjtl JWJ (1977: 21 )UI. INI:., Ray 15.

Angola 
Bcnin 
llotswaua 
Biitnndi 
Cninvrooii 
Central Aírlcan

Republie 
Chad
Comoro Islandi

Equatorial Guitica 
Ethiopia 
Gabon 
Gambia 
Ghana 
Guinca
Guinca-Bistau
Ivory Coast 
Kctiya 
Lc.wtho 
1. i I >«-11 a 
Madagascar

Australia 
Fiji 
Naurti 
New Zealand 
I*upua New Guluea 
Tonga 
Western Sarnoa

Malawi 
Mauritiui 
Moxatnbíque 
Níger 
Nigéria 
Rhodesia 
Rwanda 
Sao Tome and 

Príneipe 
Congo (Itraz/uvlllc) Senegal 

Scyclieller 
Sierra Lcone 
Somalia 
Soutii África 
S waziland 
Tanzania 
Togo 
Uganda 
Upper Volta 
Zaire 
Zainbla

Zonas Pol i lectOmcas X e XI
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Embora América do Sul configurassea uma zona
politectônica distinta das Américas do Norte Centrale e
estivesse relegada situação estratégica secundáriaa uma na
riva1 idade entre as superpotências , notar que elase

constituia, segundo expressão de Herbert L. Matthews,a o

"vulnerável baixo ventre" norte—americ ano. Essa si tuação
condicionava 1 imites autonômicos su1-americanosdos paísesos

sendo mais amplos do os dos países cen troque , mesmo que
comp1e taamericanos, es tavam c1aramen te demarcados por sua

espaço geopolítico de hegemonia dos Estados Unidos.

onde pudessemAmérica do Sul configurava umanão

termos dainteresses americano-soviéticos,se confrontar nosos
sistemavigiabi polaridade noque

Diversamen te1990. dosdécada deaté meados dainternacional
EuropaLatinaafro-asiáticos,de podervácuos

geopolíticos de dominaçãoformavam até então espaçosOrien ta 1
claramentehegemonias estavamrespectivasexcludente, onde as

reconhecidas como legítimas pelaseram mutuamentedemarcadas e
meramen te retóricos tan to dosprotestossuperpotências. Os

Polónia,golpe na quanto da UniãoUnidos, quando doEstados
de Granada, eventosinvasãoSoviética, daquando eram que

complacente com superpotênciasilustravam tolerância que asa
respectivas políticas de poder no que consideravam

esferas de hegemonia exclusiva.

inserção no

Ao contrário do Chifre da África ou do Golfo Pérsico, a

a América

aceitavam as

e a

reciprocamente como suas

"zona cinzenta"

há que
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Os de Cuba,casos punetum dolens do Caribe, dae

I ugoslâvia, Adriático, eram exceções pontuais que
não colocavam perigo acordo táci to pe 1 oem qua 1 cadao
superpotência deveria abster-se, sob pena de represália, de
interferência direta explicita geopol1tico dee no espaço
interesse da superpotência rival.

Dessa maneira, inserção subalterna do Brasi1 daa e
Argentina no cenário estratégico do continente outorgava ao poder

hegemónico americano posição de holder do equilíbrio entre osa

dois pêlos da balança de poder platina. Decorria daí que nenhuma

política conquistarde poder posiçãose propusesseque uma

hegemónica na Bacia do Prata poderia ser bem sucedida à revelia

interesses estratégicos dos Estados Unidos.com os
□ualquer veleidade de maximizar a autonomia subsistêmica além dos

limites tolerados pela potência hegemónica incorreria no risco de
dotado de supremacia geral, que poderiaconfrontação com o poder

de pressões (políticas,variada1ançar demão gamauma

mi 1itares) reenquadrar o paíseconómicas, financeiras e para

dispositivo politico-estratégicorecaic itrante norte—no
Chile a jágolpe pinochetista mencionadaamericano. O eno

deinvasão exemplos reenquadramentoGranada foramde manu

esfera de influênciapaíses dissidentes situadosmilitari de na

norte-americana.

a cavaleiro do

ou em colisão
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C3ONJUNTURA F^LITICA LATINO—AMERICANA

da reordenação do sistema mundial arquitetada pela política de
poder da dupla Nixon-Kissinger (a estratégia trilateralista, a
cooperação com a China, União Soviéticaa
presença discreta no Terceiro Mundo) teve inlc io, final daque no
década de sessen ta, amplo processo de questionamento daum

Além guerri1 ha de inspiraçãoda castrista que, a

despeito do fracasso da experiência guevarista Bo1ívia,na

diversos países 1 atino-americanos, hegemoniaespoucava em a

foi questionada principalmente pe 1 anorte—americana onda de

nacionalismo que naquela época Esse surto
governos de váriosnacionalista foi detonado matizespor

modernizadores social istasmi 1i tares, popu1 istas, e que

poder países cen tro su1-americanosascenderam eemao no

qtlinqtlênio de 1968-1973.

cabe

subsistema regiona1ilustrativa de inserçãoum comcomo
monopolisticopodersuba 1 terna desistema pode,num numa

crise da ordem internacional, rebelar—se contraconjuntura de a
estratificação existente sta tuse procurar quo com

a distensão com

supremacia dos Estados Unidos na América Latina.

varreu o continente.

subverter o

norte—americana eFoi no contexto da crise da hegemonia

De passagem, observar que a análise que se segue é
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vistas a reduzir a subordinação e maximizar a autonomia por meio
de poli tica deuma con tegtaçào à supremacia da po tência
hegemónica.

No Panamá, estabelecimento de mi 1 i taro
sobre o poder civi1, do general Ornar Torrijos,
comandan te da Guarda Naciona1, foi acompanhada de um
recrudesc imen to nac ionalista a partir de 1969. O governa de
TorriJ os bandeira

Canal do Panamá "quinta fronteira" revisão dosa
tratados de 1903, Unidos o arrendamento

perpétuo e o controle exclusivo da Zona do Canal. Os militares

panamen hos exigiam também desmantelamento das baseso e a
retirada das tropas norte-americanas do país. Em sua confrontação

Washington panamenho desenvolveu poli ticacom o governo uma

independente procurando angariar apoio internacionalex terna

Terceiro Mundo e da filiação aoatravés da aproximação

Movimento dos Países Não-Alinhados .

desafio nacionalista do pequenogravidade doA país

dos Estadoshegemonia Unidoscen tro—americano à era
tratégica.principal mente natureza Si tuadode na zona
mund i a 1 de RaypolitectOnica I do sistema de poder S. Cline, o

desde a secessão da Colômbia em 1903,Panamá f oi , uma espécie de
Estados Unidos na América Central.protetorado dos Aliás, an tes

istmo panamenho,

futuro canal ,importância do de ligação

com o

-, exigindo a

com a ascensão

que cederam aos Estados

ressaltado a

levantou a

o almirante Mahan já havia

da restauração da soberania sobre o

mesmo da secessão do

uma tutela



78

en tre o Caribe Pacif ico, a defesa,para
supremacia naval norte-americanas. Essa percepçào geoestratégica
deste teórico do poder marítimo foi também apontada
Mário Travassosx

mi 1i taresefeito, várias intervençõesCom as

Big Stickregião doestadunidenses naque1 a

aspec tos permanentes da diplomacia de Washingtonevidenciam dois

importância geopolítica do canal do Panamána América Central: a

intolerância ve1eidadesCaribebac ia doda ascome ae

autonômicas dos países situados

americano.

presidente Belaúnde Terry foi deposto tambémNo Peru, o
genera1pelo Juan Velascocomandado1968 golpeem por um

um regime autoritário militarA1 varado, que instaurou
nacionalista-modernizador RIBEIRO, 1979:baseado num modelo

190-203).

Governo RevolucionárioNa política interna, o das

agrária deArmadas (GRFA) corte

quais 
intensiva, 

através 
, 1947:

Forças

de Suez é,
financeiro, 

prevista, 
solução

e o e a

deu inicio a

a política

"Ao passo que o canal de Suez é, essencia 1mente, 
um empreendimento financeiro, comercial, um 
negócio, de remuneração prevista, e o canal de 
Kiel representa a solução de problemas locais, 
ligados às circunstâncias particulares da 
hidrografia da costa alemã, o canal do Panamá 
responde exclusivamente a necessidades políticas, 
para as quais não basta a intercomunicação 
terrestre, intensiva, entre o Atlântico e o 
Pacifico, através do território norte-americano." 
(TRAVASSOS, 1947: 11)

uma refor ma

no país

a segurança

em "território próprio" norte-

em 1931 por
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an ti —o 1igârquico. cooperativi zou periódicosos do
país, nacionalizou a exploração do minério de ferro, es tabe1eceu
o controle público sobre o comércio exterior e aprovou legislação
sobre as comunidades industriais, abrindo trabalhadoresaos

capital e nos lucros das empresas privadas. Em
discurso ideológico a revolução peruana rejeitava as viasseu

capitalista e comunista, proclamando-se adepta de

posição".

Na politica externa, GRFA adotou posturao uma

independen te, estabelecendo relações Cuba China,com e a

amp1iando comércio com b 1 oco socialista e assumindo emo o
posição terceiro-mundista erelação aos países desenvolvidos uma

não-a 1inhada.

com os Estados Unidos,concerne às relaçõesNo que a
International Petroleumexpropriação manu mi 1itari da empresa

captura de barcos pesqueiros norte—daCompany (IPC), a 1 ém
das 200 milhasdo limiteamericanos dentro

conflito diplomático entre o GRFAdesencadeou um grave
aplicaçãoPeru da EmendaestaBranca, aineaç ando com ao

nacionalista-modernizadora e tercei ro—A posturaHickenlooper.
mundista adotada pelo regime autoritário peruano, à semelhança do

outro.representava questionamen tosucedido Panamá,no aos

interesses hegemónicos dos Estados Unidos.

participação no

e a Casa

maritimas peruanas,

uma "terceira



80

Em 1970 maré montantea anti-americana atingiu
Boiívia, quando o general Juan José Torres, apoiado por um setor
militar nacionalista por segmentos populares, ascendeu ao podere

no bojo da crise política deposição do generalque
Alfredo Ovando Candia. 0 nacionalismo militar assumiu conotações
esquerdistas â medida em que o general Torres, pressionado pela
Cen tra 1 Obrera Boliviana (COB),

setores conservadores do pais convocando uma Assembléia Popular,

hegemonizada pelos sindicatos de operários e assimcamponeses,

pelos partidos políticos progressistas. A Assembléia Popularcomo

foi duramente criticada pelo Departamento de Estado norte—

americano e estigmatizada como "o primeiro soviete do continente"

pe 1 o general Hugo Bet 1em, ex-embaixador brasileiro na Bo11via

(cf. SCHILLING, 1901 : 74-76).

do Pacifico1i tora 1 pela GuerraAmputada seuem

geopolitica de mediterrâneo,prisioneira a

de ser o único pais sul-americanoBolívia possui a singu1aridade
três áreas vitais do continente!o qual aspara convergem a

a oeste,cordilheira dos Andes a
(cf. TRAVASSOS, 1947: 82-04). A posiçãosudoeste

relação aotanto Brasi1-Chi 1ecéntrica de em

Argentina-Peru conferequanto em à Boliviarelação à um papel
MALAGRIDA,ímpar na política su1-americana (cf . 1919: 161-166), a
so1daduraponto de denominada de "área de continental"ser

COUTO E SILVA, de Heart1 and de Charcas07-09)1967: (cf .e TAMBS,
1979) (MAPA 11).

se seguiu à

seu enc1ausuramento

bacia Platina a

procurou isolar e neutralizar os

a noroeste e

seu território

a bacia Amazônica
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MAPA 11

i ;■ c «? ... do. — BrasiXGol l>i?r y úi>.Fonte: E SILVA,CUU 1 

( 1967: SB)

Posição Cêntrica da Bolívia
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A posição-chave ocupada pe 1 a Bo1ívia xadrezno
geopolitico sul-americano foi assim resumida,
aspectos, por um diplomata brasileiros

a existênciaDessa forma,

peça-chave do equilibrio de poderpopular num pais considerado

correlaçãodiretamente forçassu1-americano afetava dea

brecha no disposi tivoabria umatempo novaao quemesmo em

político-estratégico dos Estados Unidos

AI 1ende obteveNo Sa1vador vitóriaChile, a nas
como candidatoeleições da coalizão1970presidenciais de de

iniciodando primei roesquerda Unidade Popular, ao governo
chegar ao poder pelasocialista do continente via eleitorala e

pacifica. da UnidadeEntre outras medidas, o governo Popular

(...) 
entre a 
Bolívia, 

de riquezas 
um espaço 
politica. (...) E

i zona nodal da América 
sendo zona nodal,

ponto de vista nacional
1 em consideração o fato de 

nação medi terrânea, sua 
ao primeiro relance,

de alto valor estratégico,
em função

o Pacífico, entre a Amazônia 
função dos

ela
Prata, ou 

transfronteiriços, 
cinco países, 
encruz i1hada 
platina , a 
repositório i 
Sul, ocupa i 
importância | 
Bolívia é uma 
Além disso, 
contatos e de pressões de fora para dentro, 
suas dilatadas fronteiras são em sua 
constituídas por faixas acidentadas, montanhosas 
selváticas." (SOARES, 1972: 200)

na América Latina.

"Sob o ponto de vista nacional imediato, isto é, 
tendo-se em consideração o fato de ser a Bolívia 
uma nação mediterrânea, sua posição na América do 
Sul, ao primeiro relance, parece desvantajosa; 
mas, de alto valor estratégico, se essa posição 
vier a ser examinada em função das comunicações 
entre o Atlântico e o Pacífico, entre a Amazônia e 
o Prata, ou então em função dos contatos 

porque ela tem fronteira com 
Zona de contatos permanentes, 

Bacia amazônica e a Bacia 
além de ser o maior 
minerais da América do 
geográfico da mais alta 
(...) E isto porque a 

do Sul ( ) 
é também uma zona de

porque 
maior parte

e

de um regime nacionalista e

brasileiro-argentina na Bacia do Prata e no centro do continente,

em seus principais



33

implementou no campo um projeto de reforma agrária

execução um programa de recuperação das riquezas básicas do país

cobre, ferro o salitreo nacionalizandoo três grandese

consórc ios de propriedade norte-americana, muitinacionaisas
fínaconda, Kennecot Cerro Corporation. No contexto do conflitoe

Leste-Oeste, governo de A11ende desenvolvero procurou uma

polí tica ex terna independeute, reatando 1 aços Cubacom e
procurando d iversi f icar mercados chilenos através doos
restabelecimento de r-elaçóes com diversos paísesa

socialistas do Leste europeu. No âmbito das relações Norte-Sul, o
Chile adotou posição terceiro-mundista fi1iando-seuma ao

Movimento dos Países Não-Alinhados.

a existênciaregime militar brasi1eiro,Para o
ruptura do "eixogoverno socialista no país andino representava

diagonal" Brasi1 ia—Santiago, condição indispensável

envolvimento estratégico da Argentina, qual o Chilede

Beagle.do Canal de Acrescen te-seestava em litigio pela posse

contrapunha o "eixo perpendicular"seque a
da amputaçãoresu1tadoBuenos Ai res-Lima, territorialcomo

Peru após a Guerra do Pacífico.

deUnidos,Estados "PacificoPara umos

do efeito-demonstração do modelo chileno sobre outrosverme 1ho" e

países latino-americanos, levou o Departamento de Estado norte-
estratégiaamericano dedesenvo1ver boicoteuma dea e

esse eixo diagonal

de um

China e com

com a

a uma manobra

o receio

imposta pelo Chile ao

e colocou em
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desestabi1izaçâo do governo da MAIRA, 1988:
24-25).

No Uruguai, de Pacheco Areco encontrava-seo governo
àquela época sob duplo assédio da contestação armada e dao

contestação política. A primeira, promovida pela guerrilha urbana
do MLN-Tupamaros, uma atuação marcada por expropriações decom
bancos, sequestros de diplomatas, fugas espetaculares e execuções
sumárias de serviçosagen tes dos de repressão. A segunda,
liderada pela Frente Ampla, coalizão de esquerda similar à recém-

eleita Unidade Popular, que pretendia reedi tar no Uruguai a

ex periénc ia de transição e1 ei tora 1 pac i f icachi lena aoe

Com a candidatura do general Líber Seregni,socialismo.

credenciar—se para as eleições presidenciais de

tradicionais colorados,alternativa aos blancos e os

no poder desde adois partidos oligárquicos que

independência da República Oriental.

de uma vitória da oposição frentista noA perspectiva

riscos potenciais. Em nível regional,Uruguai continha dois a
governo de esquerda poderia trazer

sua posiçãogeopo1i tica departicularidade enc1aveera

estratégico essencial
Em nível continental,(cf . 162) . o perigo que aDE BELLIS, 1983»

outro país sul-americano poderiareedição da
hegemoniacontes tada nor te—americanarepresentar para a na

América Latina.

Unidade Popular

ao equilíbrio de poder brasi1eiro-argentino

turbulência que um a um país

a Frente

se alternavam

chilena" em

Ampla procurava

1971 como
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Em resumo, primeira metade da décadana
re1aç Bes entre Brasi1 Argentina, assimo e a como suas
respec t ivas políticas de poder no subsistema platino, estarào
fortemente permeadas conjunto de mudanças que afetam opor um

panorama mundial e latino-americano. A nivel mundial, os pontos
mais salientes sào a crise da hegemonia dos Estados Unidos, a

dètente com a União Soviética, a ascensão da Europa e do Japão,
reincorporaçào da sistema de poder internacional e

profile no Terceiro Mundo. Nonova diplomacia americana de Jow

aspec tos mais importantes sãoâmbito 1atino-americano, oos
nacionalista depelo surtodesafio A hegemonia de Washington

atingiu diversos paises do continente evariados matizes que as

à crise no Cone Sul,do Brasildiferentes reações da Argentina e

politica de coexistência dentro da diversidadeprimeira com suaa

segundo com aideológica e o

fronteiras ideológicas.

adoção dacapitulo subseqtlen te,Abordaremos, ano

diplomacia de "convivência no pluralismo ideológico" pelo governo

politica de poder implementada pelodois aspectos daLanusse e
do continente:Cone Sul o conflitoargentino noautori tarismo

do Canal dediplomático com o posse
Inglaterra pelo domínio dasconflito bélicoBeag 1 e com a

ilhas Malvinas/Falklands.

a diplomacia de

regime militar chileno pela

teoria do cerco e

China ao

e o

de setenta as
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IDAS FRONTEIRAS IDEOLÓGICAS AO FVURALISMO IDEOLOGICO

A autodenominada Revolução Argentina de 1966,

instaurada pelo golpe que depôs presiden te Arturo Illía,o
desenvo1veu politica externa centrada na absoluta primazia douma

confli to Leste-Oeste sobre o conflito Norte-Su1. Essa visão

maniqueista do sistema mundial de poder embasou a politica de

"fronteiras ideológicas" do autoritarismo argentino,

CAMARGO & OCAMPO, 1988: 191-196).os Estados Unidos (cf.com

argentina era simi1 ar convergen teA postura àe

adotada pelo autoritarismo brasileiro no pós-64. quando o governo

politica externasubstituiu a independente pelaCastelo Branco

diplomacia interdependência continental e segurança hemisférica.

militar brasileiro baseava-se noA politica exterior do regime
no anti-comunismo visceral e

ideológicas sobre fronteirasfronteirasprimado das asno

geográficas.

1969 colocoucordabazo emdoA eclosão o
do modelo autoritário argentino,onganiato e desencadeou a crise

substituição,cu j o esgotamento ficou a no ano
Ongania peloseguin te, genera1 Juan C.do genera1 Mareei o

patenteado com

mestras eram a estreita vinculaçào com o Ocidente

rea1inhamento com os Estados Unidos,

em cheque

o alinhamento
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Levingston, deposto, pelo general Alejandro Lanusse,
1971 .em

Coube Lanusse, fustigado pelaao governo recessão
económica, pelo sindicalismo combativo e pela guerrilha urbana,
buscar uma impasse em que se encontrava o regime
mi 1i tar, promovendo uma abertura política controlada e procurando
administrar pelo alto conturbado de transiçãoo processo

democrática, no retorno
do peronismo ao poder.

Consoan te à abertura doméstica, Lanusseo governo

abertura externa que substituiu pol1ticaa

"fronteiras ideológicas”de

1988: 193) . Nop1ura 1ismo ideológico" (cf. CAMARGO & OCAMPO,
o maniqueísmo anticomunista cedeu lugar aâmbito internaciona1,

um acordopara o Leste,uma abertura expresso

Soviética em 1971 no reatamento decomerc ia 1 Uni So e

Popular em 1972.relações diplomáticas Ressa1te-se

foi simultâneao Leste à reaproximaçâoabertura paraque essa
americano-soviética colocadassino—americana distensãoe à em

diplomacia Nixon-Kissinger.

com CubaA nivel regional, a aberturae
contrabalançarAmérica Latina visavam poli ticapara deaa

po1í t i c a de podereconómico", bar.sadapor nova no

projeção continental do Brasil, respaldada no sucesso do "milagre

com a

inaugurou também uma

que iria culminar nas eleições de 1973 e

por sua vez,

com a China

na assinatura de

meio uma

por uma diplomacia de "convivência no

prática pela nova

o reatamento

saida para o
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abandono da postura isolacionista convivênc iae na com a
dos paises hispano—americanos.

A política externa independente do generaÂ Lanusse foi

ampliada de Perón,no (governo representando Argentinapara a
ruptura do alinhamento automático

fim dao convergência político-diplomática Brasi1.com o
Subjacente à pluralismo ideológico
era possível vislumbrar tentativa de substituir tradiciona1a o
isolacionismo inerente à concepção de Argentina-insu1ar por uma

política externa bifronte, voltada

típica do projeto da Argentina-peninsular.

Em relação Estados Unidos, po1í ticaao essa nova

a dependência argentinareduzir via diversificação deprocurava

postura heterodoxa incompatívelmercados,

exclusivismo ocidental a 1 inhamen toda opção norte—come o

ao Brasi1, o pragmatismoamericano. polí tico-No que concerne

tentativa de integração com cs países

vi z inhos Bolívia e Paraguai)(principalmente Peru, visava è

Cone Sulcriação de núcleo de poder no decapazum

pelo*equi1i brio cada ma iscon tinen ta1de forças afetadovez

projeto de construção do Brasi1-Potência.

geopolítico de Argentjna-peninsu1 ar,concei toO com

projeção crintinenhil , an 1 ti r I ira( •án i r abi GUGLIALMELLI,
explica t ivo1979: 61-81) o1erece para trípliceo

diversidade político-ideológica

um modelo

diplomacia de convivência no

ideológico argentino em sua

com o

para o exterior e articulada

com o continente,

o que exigia uma

aos Estados Unidos como.

preservar o

tan to a
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conflito com o Chile, o Brasi1, cujos respectivos

ilhas adjacentes, a
questão da soberania sobre de

poder na Bacia do Prata (MAPA 12).

Segundo mil i. t a r geopolí tico acimaargentinoo e

re ferido, periféricas de seu país estavam naquela

época bastante vulnurabl I jzmltis:

os conflitosluz da teoria clássica,Quando enfocados à
fundo de um sistemamencionados situam—se contra o pano deac ima

potenc i a 1men teanárquicopredominantementein ternac iona1 e

onde as rei ações interestataisbe1icoso,

vivendo

pe 1 ade poder nor teadapoli ticadesenvolvem umahobbesiano",
pelo afã de sobrevivência.

San ta 
1imi te 

na 
nas 

pela Grep
onde a ação 
mas aspira 

vizinhos da 
20)

pivôs foram o

“Pela pressão na Patagônia, em particular 
Cruz, Terra do Fogo e Ilhas adjacentes e no 
entre os dois oceanos, realizada pelo Chile; 
Antártida Argentina, pelas grandes potências; 
Malvinas e no Atlântico sul-ocidental, 
FJret. riha. Fina l mente, na Mesopotâmia, 
do Brasil nào opera apenas contra nós, 
a ui.: papei dirigente sobre nossos 
Bacia do Prata." (GUGLIALMELLI, 1979:

numa situação de

busca de segurança e

e os Estados,

Malvinas eas ilhas

da guerra"

controle do Canal de Beagle e
a política

se desenrolam "à sombra

as fronteiras

a Inglaterra e

perene "medo
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MAPA 12
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C^RISE DO CANAL DE BEAGLE

Vista de Buenos Aires, rivalidade Santiagoa com

inseria-se con texto da doutrina geopol1tica chilenano que
postulava o domínio do Pacifico Austral
Sul , assim da

Terra do Fogo, do Canal de Beagle, da Passagem de Drake e de um

setor da Antártida, conseqdente alijamento da Argentina docom o
denominado "conjunto estratégico chileno” (cf. CAVAGNARI, 1904:

5-6) .

entrecruzam na questão deOs múltiplos aspectos que se
sucinto painelinteressantecondensadosBeag 1 e foram enum

traçado pelo almirante João Carlos Caminha:

problemàtica

me1horesdo

um
Os

□s dois 
pertencem ao 
encon tra-se 
meridiano indiferente 
tratados de limites 

dois países no século passado e 
deixaram um contencioso aparentemente 

medido em quilómetros quadrados de terra 
mas grande, avaliado em termos de projeções 

O Chile é uma nação do Pacifico mas seu 
do continente, Punta Arena, 

como também pertencente ao 
Norte do Estreito de Magalhães, 

tangencia as águas do At 1 An tico sem 
esse país nesse oceano. Por mar, o 

Terra do Fogo é mais fácil à navegação 
• do Pacifico em razão do litoral 
do Sul do Chile proporcionar

como o controle exclusivo do Estreito de Magalhães,

"A problemática do Sul do nosso continente é 
delicada devido As pecu1iaridades das fronteiras do 
Chile com a Argentina naquela região. Os dois lados 
do Estreito de Magalhães pertencem ao Chile. A 
Terra do Fogo, uma ilha, encontra-se sob duas 
soberanias, demarcadas por 
a acidentes geográficos, 
firmados entre os 
começo deste, 
pequeno 
sói ida, 
oceânicas.
principal porto no Sul 
merece ser visto 
Atlântico. A margem 
sendo do Chile, 
dar presença a 
acesso à 
procedente 
recor tado

e o acesso ao Atlântico
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Situado nessa moldura, o conflito argentino-chileno tem
estopim a d isputacomo pela posse das estratégicas ilhas de

Picton, Nueva Lennox, situadas Cana 1e de Beagle,no na
ex tremo—su1 do continente. O litigio acerca

do domínio das três pequenas ilhas austrais entreiaçava-se, por

o conceitocom

geopolítico de mar territorial. Este último considerava o espaço

marítimo um prolongamento do espaço terrestre e parte integrante

do território nacional sujeito à soberania do Estado.

(MAPA 13), controle das i 1 hasNa ótica argentina o

náuticas dariamaustrais conseqflente fixação das 200 milhas
Pacifico,ao Chile, extensa costa nopaís longitudinal com uma

o controle exclusivo das trêsprojeção marítima su1-at1ântica e

Drake (MAPAvias Beag1e 14) . Ainteroceânicas: Magalhães, e

privada da porção atlântica sul—fiçaria

Drake 1inhasPassagem de deoc iden ta1, bloqueada e semna

comunicação marítima entre e

antártico de 1.230 milhão de km= por ela reivindicado CHILD,
Um101-103). agravante adicional1987: SELCHER, 1986:500-501;

sobreposição de mais da metadeexistência de uma dos

setores antárticos reclamados por ambos os países.

condições que as águas do 
cenário peculiar que perdura a 
Beagle." (CAMINHA, 1984: 133)

Atlântico. E nesse 
questão do Canal de

sua vez,

Argentina, por sua vez,

milhas náuticas e com

o setor

e a

era a

seu território continental

"fronteira viva'* do

o limite das 200
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MAPA 13
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MAPA 14

Tese t? pretensSo do Chile
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Na vísíq dos militares portenhos,
argentina seria perigosamente afetada uma projeção atlânticapor
que propiciaria ao o Brasi1, outro
rival suspeito de pretender realizar, âs expensas de Buenos
Aires, "destino manifesto" no Atlânticoum Sul (cf. COUTO E
SILVA, 1967: 50-52).

Pressionada no Prata, por dois

rivais, Argimtina f içaria acuada posiçãonuma
defensiva e submetida estratégico tanto

(cf. PITTMAN, 1988: 31-35; CAVAGNARI, 1984:

Para desvencilhar—se desse Argentina procuroucerco, a

aliar—se ao Peru e apoiar

fronteira se ten triona1marítima, pressionando o Chile

SELCHER,

1986: 103-104).

um trecho que sintetiza o receioa propósito,Vej amos,

frente brasileiro-chilena,envolvimento porsuposto uma

de cálculos operacionais,hipótese de trabalho que,
estrategistas mi 1i tarespesade1 oconstituía osparaum

argentinos:

sua

objetivamente, 
sobre a

o
e

implementou um movimento 
Argentina, que pode 

cerco completo se o Chile se 
área de influência e se puder 

aspiraçòes sobre o Atlântico Sul. 
facilitada pela 

argentina e 
a 'pampa

"O Brasil, 
envolvente 
transformai1—se num 
incorporar á sua . 
cristalizar suas 
Esta vasta manobra estratégica é 
crise profunda que afeta a sociedade 
por sua tradicional concentração sobre

em sua

a segurança nacional

nos Andes e no Atlântico

de um

a uma situação de cerco

a reivindicação boliviana de uma saida

em termos

Chile um enlace marítimo com

em terra como no mar

através dos países derrotados na Guerra do Pacifico (cf.
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Conforme estipulado tratado de 1902, litígiono o
argentino-chileno foi submetido â arbitragem da Coroa Britânica,

decisão de uma Corte internacional deque em

justiça reconhecendo Chile o direito ao controle do Canal deao
Beag1e ilhas adjacentesdas (MAPA 15) . O regime mili tare

laudo arbitrai Cor tesob alegação de

incorreu em "excesso de poder" ao ignorar o principio bi-oceânico

f i xado principio havia definidoinicio do século. Esse ano

no Atlântico;fronteira austral fórmula "Argentina

do Cabo de Hornos comofixando o meridianoChile Pacifico",no
198B: 31-41)PITTMAN,linha divisória entre os dois oceanos

do laudo□ general Buglialmelli endossou a denúncia(MAPA 16).
arbitrai inglês nos seguintes termos:

na
Chi 1e a

laudo britânico pela Casa Rosada reacendeuO repúdio ao
seguida do fracasso dasargentino-chi lena,con trovérsi a

entre osnegociaçóes bilaterais. que quase provocou

dois paises. A confrontação bélica só foi evitada por intervenção
trégua entre os litigantes com

a oferta de mediação papal.

débeis e espaços 
desenvolvimento 

1979: 191)

"0 mesmo não implica apenas na perda de três ilhas 
sobre o Atlântico, mas abre ainda para o 
possibilidade, que não deixou escapar, de colocar 
em prática um decreto de 
mediante o qual pretende ganhar, no mínimo, as 200 
milhas a leste, sudeste e sul das ilhas de Lennox, 
Picton e Nueva." (GUGLIALMELLI, 1979: 263)

escapar, 
limites ao sul de Beagle, 

no mínimo,

húmeda' que deixa fronteiras 
intermediários sem um adequado 
integral." (GUGLIALMELLI,

que a

1977 ratificou a

uma guerra

argentino rechaçou o

do Vaticano que obteve em 1978 uma

com base na
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MAPA 15

Tese chilena
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MAPA 16
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A proposta apresentada pelo Vaticano denominadoo
"Mapa do Papa" (MAPA 17) foi aceita pela Argentina 1984,em
apOs a redemocratizaçâo do pais, quando o
presidente Raú 1 Alfonsin
Amizade. Este posse das ilhas do
Cana 1 de Beagle, confirmando a decisão do laudo arbitrai inglês;

Cabo de divisor das zonas marítimas
argen tina chilena, reafirmando vigência do Principioe a

Oceânico; e, a 1terando s tatus quo ante, ao Chileconcedeuo uma

parcela do Mar da Zona Austral PITTMAN, 1990: 35-41).

A disposição revanchista facção mi 1i tarcom que a

u1tranac ionalista contestou termos do tratado podeos ser

aqui latada pela categórica dec1aração do genera1 Ben j amln

Menendéz, um destacado porta-voz da "linha dura" argentina:

mi 1i taresdos setores nãoEssa visão be1icosa era

já havia se manifestado em

teve igualmenteinternacionaloutra ques tão queg rave como
0 cernecontinente. deste conflitoregião austral docenário a

foi a disputa argentino-britânica pela soberania sobre i 1 hasas
Passagem de Drake",Ma 1vinas, "guardiãs da 565 km da

CASTRO,entrada dessa via interoceânica (cf. 1991: 47).

i o 
ninguém

Chile a

futuro porque 
idéia de perder o 

de Drake e a 
Devemos ser os donos 

Sul, das ilhas e da 
1999: 41)

apanágio da crise argentino-chilena e

estabeleceu o Hornos como

assinou com o Chile o Tratado
acordo reconheceu ao

"Haverá uma guerra com o Chile no 
penso que não agrada a ninguém a 
Oceano Atlântico Sul, a Passagem 
saída para a Antártida (...) 
exclusivos do Atlântico 
Antártida." (apud PITTMAN,

situadas a

a Guerra das Malvinas e

de Paz e
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GUERRA DAS MALVINAS

A disputa pelo controle das Ma1vinas envolvia,

doisportanto, países vincu1ados Ocidente; Argentina,ao a

no Terceiro Mundo,
Bretanha, localizada no hemisfério Norte
Mundo. □ litígio continha seqdelas herdadas do passado colonial,
j á Grã—Bretanha desde 1833 as Ma 1vinasi 1 hasque a ocupava

(Fa1k1ands ingleses), cu j a rec1amada pelapara os posse era
Argentina. Essa reivindicação argentina amparava-se no principio

jurídico do uti poss.idetis que,

transformava ex-colônia argentina herdeira legal dosa na

domínios

perímetro do "Mar Argentino", as MalvinasSituadas no

plataforma continental (o "territóriosão con tinuação dauma

além potencial de riquezasnac iona1 submergido") doe,

posição geoestratégicainexploradas, i 1 has umapossuemas
Estreito de Maga 1hães, Cana 1 deprivilegiada em relação ao ao

Ademais(MAPA 18) . doDrake va lorBeag 1 e Passagem deàe
argentino,nacionalismo recuperação dassimbó1ico apara o

chave do controlepara os geopolíticos a das três

do tráfico marítimo Atlântico-Pacífico e dasvias interoceânicas,
a Antártida (cf. GUGLIALMELLI ,comunicações entre o continente e

1979: 236-241).

sul-atlânticos de sua ex-metrópole espanhola.

e a Grã—

em termos de direito sucessório,

Malvinas era

situada no hemisfério Sul e inserida
e integrada ao Primeiro
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MAPA 10

Posição geopstratégica das ilhas Malvinas
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A citação abaixo, de autoria de dois oficiais
argen tinos, tipifica bem a visão do segmento militar acerca da
questão das Ma Ivinasi

ocupação tem

mar

Argentino (MAPA 19) ,0 controle exc1usivo do Mar

territórios americano, insular e

da "Argentinaantártico, cerne do projeto geopoliticoformava o

Tricontinental" 1987: 498-500). Por(cf. CHILD, sua vez , o

domínio necessariamenteespaço oceânicodaquele passava

exclusão da Grã-Bretanha dopelaMalvinasrecuperação das e

Atlântico Sul.

PenínsulaAtlântico Sulengloba oA região que
neologismo criado pelofítlantârtida,Antârtica

unidade geológica,enfatizar aFernando Miliaalmirante para
continenta 1 —oceânico ao qualgeopolítica do espaço

argentina (cf. PITTMAN, 1988:futura grandezaestaria ligada a
implicaçOes subj acentes43-48) . As mú1 ti plas graves aoe
ser vislumbradas na seguinteneologismo do almirante Milia podem

passagem de Jack Child:

11 has 
argentino um 

já que o

e a

enquanto elo de ligação entre os

política e

era denominada

"A ocupação inglesa das Ilhas Malvinas 
constituído para o Estado argentino um problema 
geopolitico de mare nostru/n, já que o domínio 
destas ilhas traz consigo o domínio da confluência 
dos oceanos Atlântico e Pacífico 
o controle de todo o 
BERRA, 1983: 93)

e, especia 1 mente, 
argentino." (ISOLA &
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ilustra

A eventual ocupação das Malvinas, Geórgia e Sandwich
asseguraria a presença naval da Grã-Bretanha no Atlântico
respaldaria sua reivindicação sobre vasto setor da Antártida,um

sobrepOe, inclusive, à tota1 idade do "Territórioque se

Antártico Argentino". ConseqClen teoien te, eliminação daquelaa

presença extra-regional ilhas austrais era condição essencialnas

Argentina pudesse impugnar futuramente qualquerpara que a

pretensão inglesa a uma parcela do continente gelado (cf. CHILD,

1907x 501; PITTMAN, 1980: 43-49).

pro j etosBeagle geopoliticosA crise de e os

mutuamente excludentes da Argentina e região austral

último paisposição assumida por esse relação aoexplicam a em

20). 0 Chile encaravaconflito anglo-argentino (MAPA a presença

sul-ocidental freio àsing1esa no Atlântico ambiçóe»como um

opunha-se à devolução das Malvinas,argentinas enavais que

considerava um risco

estratégico chileno"hegemôn icoseu projeto (cf.

CHILD, 500-502). A cúpula chilena suspeitava inclusive1907: que,

a 
na 
de

conceito 
dos vários 

a Argentina: 
da Argentina 

dos 
das ilhas do 

rejeição das pretensões chilenas 
Beagle e a manutenção dos 

Pacifico de onde 
significa 

• bloquear

"Esse 
inter1igação 
região envolvendo 
interesses vitais 
exige a expulsão 
Malv inas/Fa1k1ands, 
exige também a 
Antártica e no Canal de 
chilenos no 
finalmente, significa manter 
tropicais e bloquear seus 
influência no extremo Atlântico 
(CHILD, 1907: 500)

do Chile na

um empecilho ao

geopolítico ilustra bem 
conflitos potenciais 

a proteção 
na Atlantártica 
ingleses das 

sul e Antártica;
na

à sua segurança nacional e

eles fazem parte; e, 
o Brasil nas águas 
sonhos de projetar 

Sul e Antártica."

no "conjunto

Sul e
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MAPA 20

Pi*ri:ppç3o chilena do?» objetivo*» geupol 1 t i cos argentinos

19)(19UH:Fon Seopol i tiçn, no 37



107

recuperadas as Malvinas, o próximo passo da Argentina

seria a conquista das três ilhas do Canal de Beagle (cf. SELCHER,
1986: 109).

As pretensões argentinas na Antártida colidiam também
tese defendida pelo pensamentocom a geopol1 tico brasileiro

acerca da partilha do quadrante antártico americano, que ficou

Teoria da Defrontação. Formu1ada pela professor*

Therezinha de Castro, advogava o principio de que os

países su1-americanos defrontados com a Antártida deveriam ter

naquele continente o direito á parcela de território balizada

pelos meridianos se projetam dos pontos extremos deque suas

costas convergindo até o Pólo Sul (cf. CASTRO, 1976: 111) .

De acordo essa concepção, o quadrante an tárticocom

americano seria dividido entre seis países do continente: Brasi1 ,

Peru e Equador (MAPA 21). Assim,Uruguai, Argentina, Chile, uma

Antártida baseada no critério de defrontaçãofutura partilha da

reduziria substanciaLmente a extensão dos setores reclamados pela

acesso à partemil km3 no

austra1 do Atlântico Sul.

Como o resgate do antigo enc1 ave co1onia1 se afigurasse

histórico legítimo,um direitoà consciência argentina como a
questão das Malvinas era

continente branco e com o consequente

uma área de 500

conhecida como

uma vez

evidentemente passível de ser manipulada

essa teoria

Argentina e pelo Chile, contemplando o Brasil com
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por eventuais detentores do poder em função de própriosseus
objetivos políticos.

I solado •fustigado âmbito doméstico,e em o

crise recorreu ao velho estratagema de

válvula de escape ás pressões
internas que ameaçavam sua sobrevivência política. Apelando para

extremo, o envo1 verregime autoritário dec idiu o
pais resga taraventura militar que, pre tex to de umanuma

terri tório potência estrangeira ,pátrio usurpado umapor

exterior pressõesmomentaneamentecana 1i zaria aspara o

argentina umcriaria artificialmente na população

coesão psicossocial.fa 1so c 1 ima de

dedo "Processocúpu1 aava1iação dafoiEsta
1982 ordenouabril dequandoNacional" aReorganização em

argentinasarmadasforçaspe 1 as naarquipélagoretomada do
operação que deflagrou a Guerra das Malvinas.

Jun ta Militartemeráriadecisão atomarAo essa
estratégicos quanto à reação doequivocou-se em

nacionalismo britânico e à posição
1986: 605-622). EsseTULCHIN,confrontação ang1o-argentina

equívoco parece ter sido fruto da percepção deformada que tinha a
complexas mudançasargentina dascúpula dirigente

de setentadécadavirada da (cf .in ternacionalconj un tura na
1986: 119-120).1988: 315-320; MONETA,CAMARGO & OCAMPO,

seus cálculos

domésticas e

norte—americana numa eventual

ocorridas na

autoritarismo militar em

transformar uma questão externa na

esse recurso
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Em primeiro lugar, militares argentinos subestimaramos
a importância estratégia global dos Estados

Unidos. Com do governo Reagan, estratégia norte-a
americana reformulaçãopassou por radicaluma função dasem

alterações geopolíticas ocorridas na Asia do Sul , □ rien teno
Médio na América Central fim do governo Cárter. Osao
interesses norte-americanos nas três regiões foram diretamente

intervenção soviética no Afeganistão, a revolução
I rã e

Esses eventos condicionaram, 1 arga medida,em a

substituição políticada de dê tente pela rebipolarização do

conflito Leste-Oeste a partir de 1981. Com o endurecimento do

governo Reagan desarmamento cederam lugar à 2ao

Guerra Fria corrida armamentista implic i tauma nova no

Estratégicaprojeto de Defesa (IDE), denominadoIniciativa

"guerra nas estrelas" ( Stars Mar) .

A prioridade concedida pelo governo Reagan à rivalidade

levou àconflito Norte-Sul,Leste-Oeste sobre revalorizaçâoo

voltou aestratégica da sua posiçãoGrã-Bretanha que ser, com

"campo de pouso" da Aliança Atlântica nageopolitica insular, o
conservador,Europa Ocidental mais firmeseu governo ocome,

"Império do Mal".aliado de Washington
Parceira dos Estados Unidos em duas guerras mundiais peça-chavee

Grã-Bretanhaestratégico-mi1itar, adispositivo era um
demais importanteantigo aliado norte-hemisférico por para ser

da Grã-Bretanha na

a distensão e

atingidos com a

islâmica no

e a

na nova cruzada contra o

em seu

a ascensão

a revolução sandinista na Nicarágua.
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interesses locais de um recente e imprevisível

aliado sul-hemisférico.

Em segundo 1 ugar, mi 1i tares argentinosos

importância de Buenos Aires novas relaçõesnas

Washington no início da década de oitenta. A
rebipolarização Leste-Oeste havia possibilitado regimeao

militar, recém-saído da quarentena imposta pelo governa Cárter,

desenvo1ver política externa de baseadauma segurança no

aspiração de

posição de parceiro estratégico de

primeira ordem (cf. GRABENDORFF, 1989: 79).

Essa disposição de explica obarganha enquadramento

automático de Buenos Aires na política de segurança continental

envolvimento direto crise da Américade Washington e naseu

autori tarismoCentra 1 cosmovisão maniqueísta donaque,

teatro de operações da mais recenteargentino,
"Terceira Guerra Mundial".bata 1 ha da

de oficiais argentinos no treinamentoA participação

técnicas anti —dos "contras" nicaraguenses
EI Sa1vador,de Honduraselitetropas deguerri1 ha de e

militar comoao regimeGuatemala, afigurava-se o penhor
Unidos, cujo prémio seria

posto deen troni zaç ão Argen tina pais-chavedaa no do
continente,

conquistar para a Argentina a

transformara-se no

superestimaram a

e no adestramento em

de um

e na

entabuladas com

sacrificado aos

alinhamento incondicional com os Estados Unidos

relacionamento especial com os Estados

em vacância desde a defecção do Brasil em 1974.
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Joseph S. Tulchin ressalta enfaticamente os equívocos

partilhados pelos membros da Junta Militar acerca da importância

da Argentina no cenário internacional»

(TULCHIN,

Esquecia-se o regime militar conquista deque a uma

relativa proeminência regional não si mesma, condição

suficiente para guindar a Argentina até o vértice da hierarquia

mundial relaçõesde Num sistema onde aspoder internacional.

pautavam pelo realismo da política de poder,interestatais nemse

anticomunismo militante poderiam,o alinhamento automático

geopol1tica periférica esi sós, a inserçãopor compensar

Argentina posiçãocondenavam aeconomia dependente que
residual no dispositivo político-subalterna e a uma importância

estratégico norte-americano.

Aires de ocuparintempestiva decisão de BuenosA o
operação-relâmpago colheuarquipélago através de uma

Washington de surpresa. fato consumado o regime militarCom esse

imponderável de apostar na mediação dos Estados

a uma

nem o

Londres e

"Eles acreditavam firmemente estar conduzindo seu 
pais a uma posição nova e proeminente nas relações 
externas, assim como acreditavam que seu 
irredutível anticomunismo e sua disposição de se 
alinhar na luta anticomunista na América Central 
houvessem conquistado para eles um lugar entre os 
principais atores da cena mundial, e que seus 
pontos de vista, seus interesses e suas ações 
seriam considerados seriamente pelos outros atores 
principais, e que sua liderança seria aceita pelas 
outras nações latino-americanas." (TULCHIN, 1986: 
610)

assumiu o risco

Unidos para forçar a Grã-Bretanha a negociar uma solução política

era, em



113

para o conflito das Malvinas.

contar a tolerânciacom complacente a simpatia velada dae
potência mediadora retribuição aosem serviços prestados como
gendarme da segurança centro-americana.

D isolamento diplomático fragilidade militar da
Argentina ficaram patentes quando a reação nacionalista britânica

tornou inevi tâve1. Os paísesa guerra da Comunidade Europêía
apoiaram a Grã-Bretanha dec retaram um boicote económico àe

Argentina. Os Estados Unidos viram-se forçados a optar entre a

solidariedade imprevisível aliado regional, membro daa um

Organização dos Estados Americanos (OEA) Tratadodoe
Interamericano de Assistência Recíproca (TIAR), e

uniam a um poderoso aliado histórico, in tegrante

da Aliança Económica EuropéiaAtlântica (OTAN) e da Comunidade

(CEE).

Unidos, a1egandoEstadosquandomagnitude quesua os a

intransigência impossíveltornava so1uçãodo umaagressor
posição de neutra 1 idade, apoiaramnegociada, abandonaram

decretaram sançõesabertamente económicasa Grã-Bretanha àe
Guerra das Malvinas (cf.Argentina, CAMARGO

& OCAMPO, 306-315).198B:

dois países ocidentais,A confrontação aeronaval entre
pol í tico-estratég icoao dispositivoambos pertencentes norte—

e a

O erro de cálculo da Junta Militar revelou-se em toda a

globais que os

selando sua sorte na

os interesses

0 autoritarismo argentino esperava
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americano, falácia da globalidade omni—abrangente do

conflito Leste-Oeste, que constituía o eixo da rebipolarizaçâo
promovida pela política de poder do governo Reagan.

apoio americano e europeu á Grã-Bretanha
imprimiu ao episódio das Malvinas a conotação de uma guerra anti-
imperialista inserida no contexto do
beligerante era

Atlântica outro país periférico terceiro-mundista,e o um
amparado apenas pe 1 a solidariedade de alguns vizinhos latino—

americanos. Argentina só recebeu apoio decidido doA

Peru, da Bolívia e da

terri toriaisr dois primei rospróprias reivindicações 05 no

Essequibo,contencioso com Chile e a última na região do emo

a Guiana.

de "pragmatismopolíticaconflitoA doépoca a

ecuménico" do por

Américainflexão terceiro-mundista, direcionada para Latina,a

Oriente Médio manutenção de uma posturae África Negra,
com os Estados Unidosvínculosocidentalista, que preservasse os

r» a Ccimiiii i il.uh» l“i tinômica Européia.

uma posição conciliatóriacrise ang1 o-argentina

não-eqílidistan te" , marcada pelo apoio retóricode "neutra1 idade

combinado comaos direitos argentinos,

defesa de uma solução pacífica para a questão das

Ma 1vinas.

governo Figueiredo esforçava-se

rigor, a

com a

o apelo à negociação entre

evidenciou a

olho em suas

as partes e a

Consoante com essa política o

conciliar sua

Brasil adotou na

litígio com

uma potência setentrional respaldada pela Aliança

Venezuela, cada qual com um

conflito Norte-Sul, onde um

Ademais, o
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A "omissão responsável" do Itamaraty era condizente com

a peculiar terceiro-mundista do Brasi1 no

sis tema in ternaclona 1 postura pragmáticae com adotadaa na

política exterior Geisel. Um claro alinhamento

Argentina exporiacom Brasi1a risco de prováveiso ao

reta 1iaç&es americanas e européias; uma vitória argentina na
região austral poderia afetar seriamen te interessesos
brasileiros no Atlântico Sul

Referindo-se dasà fontessurpresa que se apossou

decisórias do governo brasileiro ante a vertiginosa sucessão dos
acon tec imentos argen tino,ataque relâmpago a dura reaçãoo

inglesa e americana pró-britânica afirma Wayne A.a posição

Selcher:

aparente ambiguidadereal politik, adeEm termos da

posição do Itamaraty sua defesa

litígiopacíficasoluçãoenfática de oparauma apenas

Brasilinteresse do no congelamento do

e 
em 
de

dissimu1avam

no conflito anglo-argentino e a

desde o governo

e na Bacia do Prata.

o velado

preocupação, no âmbito da segurança, 
advento de uma Argentina agressiva, jubilosa 

aventureira, em caso de vitória, ou de um 
gravemente ferida e lançada em 

com o predomínio da esquerda política 
> revanchismo pela derrota. Qualquer dos 

a pressão 
> firmado 

causa 
argentinos 

aproximação da data 
ser enchida a Represa 

1986: 109-110)

"Sua maior 
era o 
e 
Argentina 
turbilhão, ( 
ou talvez o 
casos viria, presumivelmente, aumentar , 
da Argentina pela revisão do compromisso 
sobre o complexo hidrelétrico de Itaipu, 
favorita dos ultranacionalistas 
tópico sensível em face da 
que deveria começar a 
Itaipu." (SELCHER,

inserção ocidental e
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status quo ponto em encontrava antes da
Guerra das Malvinas 1988; 175-176).

Para a Argentina

um efeito bumerangue que teve um resultado oposto ao pretendido

pela Junta Militar e vitimou aqueles que, vitoriosos, teriamse

seus maiores beneficiários.

da guerra

queda do regime militar
substituição constituindo-sedemocrático, apor um governo

fator decisivo do fenômeno de brusca rupturaderrota argentina no

0'Donnel1do tipologia de Gui1lermoautoritarismo que a

classifica como transição por colapso (cf. 0'DONNELL' 1987: 423-
enquadramento da guerra anglo-argentina426). Em segundo lugar, o

o desenrolar dos acontecimentostermos de conflito Norte-Sulem e

Argentinarevelaram àfrentes di pl oiná tica asnas

de uma política de alinhamentoi1usòes, os
estratégia global dosadesão incondicional àautomático e de

derrota na Guerra das Malvinas,Estados Unidos. finalmente,E, a

do continente,a posição da Argentinaao debilitar
fortalecimento da presençacontribuiu indiretamente tanto para o

conso1idaçãochi 1ena daaustra1reg ião aparacomona
brasileira na Bacia do Prata..preponderânc i a

a desastrosa aventura externa produziu

e militar

sido politicamente os

e abriu espaço para

no Cone Sul

que seexatamente no

a suaprecipitou a

indubitável que o desfecho

riscos e os limites

Primeiramente, é

(cf. CAMARGO & OCAMPO,
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I—RONTEIRAS XDEULOGICA3 E A TEORIA DO (ZERCD

Como foi visto no capitulo anterior,
das Malvinas foram dois dos conflitos protagonizados

pela Argentina no Cone Sul. 0
Bacia do Prata, a Bo11via, o Paraguaicomo antagonista,

coadjuvantes. A rivalidade brasileiro-argentina

setenta infletiu no sentido de subverter o equilíbrio de

forças entre pratos daregionais, queestas potências

balança de das forçasA realocaçãopoder platina.
à Argentina,um desfecho desfavorável que

decréscimo projeção platina, que
para maximizaruti1i zadopoderacumu1 ou excedente de suaum

Um balanço preliminar desse passagem

equi1íbrio de poderde relativosituação de para auma
Brasi1forçasquadro de queconfiguração em ode novoum

potência preponderante no subsistema

posição preponderânciade foip 1 atino. dessaconquistaA
variáveisa 1 guinasdecond ic ionada pel a interação que se

convergência americano-tempo :entrecruzaram a

brasilei atê 1974que pelo expressou nasemenos
continente comhegemónica dopreferencia 1 da potência

a 1iança

parcialmente no

o Brasil

a Crise de Beagle

eram os

Argentina como

ao mesmo tempo

terceiro deles teve como cenário a
o Brasil

processo sugere a

em presença

em sua

sofreu um

e a Guerra

dos anos

ultrapassa a

o pais-

conduziu a

e o Uruguai como

influência nos pequenos países contíguos.
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c have do Cone distanciamento americano-argentino,o que
perdurou até 1981 decorrência da política externa independenteem

do interregno democrático do terrorismo de Estado
praticado pelo autoritarismo militar; finalmente, rival idadee , a
brasi1eiro-argentina, acordo tripartite de 1979 teveque

política de poder colidente de ambas potências naas
região platina.

contexto da nova política de poder sul-hemisférica
1969 pelos Estados Unidos, quando o recém-empossado

100 visando reajustá-la pen tagrama de podergraus ao novo

internacional. A diplomacia deemergen te no sistema presença

discreta na América Latina pautou-se pela redução da visibilidade

áreas consideradas criticas, compensada pelo reforço
do controle indireto sobre os países situados no vértice do poder

1980: 60-62).MARTINEZ,norte—americano (cf.

uma políticada presença ostensiva porA substituição

Joív profile implicava no estreitamento dos laços diplomáticos,de

ideo1ôg icos, militares comfinanceiros eeconómicos,

Brasil, Venezue1 a(México, edo continente
Os Estados Unidos deveriam entabular com o pais—chaveArgentina) .

relação bi 1 atera1 is ta privilegiada que implicava na

transferência de tarefasrecursos,
exercício depreferencial, sub-forta 1ecendo-o umapara o

estratég icos

peronista e

até o

escolhido uma

governo Nixon operou na diplomacia norte-americana uma guinada de

insere-se no

como cerne a

iniciada em

A urdidura de uma relação especial americano-brasileira

os países

americana em

e responsabilidades ao aliado
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liderança regional (cf. IANNI, 1973: 76-89; MARTINS, 1977: 369-

381; SCHILLING, 1981 * 26-31).

A reação do continente à intervenção mi 1i tar na
República Dominicana, pretexto de evitar o surgimento de "outraa

Cuba " no Caribe, já havia alertado a Casa Branca

obsoleta diplomacia das canhoneiras prol de umem
tipo de relacionamento com a América Latina. A diplomacia denovo

discreta adotada por Nixon foi submetida a um duro tes tepresenç a

norte-americana adentrou num períodoquando a hegemonia regional
de latino-turbuléncia diversos paísesascensão emcom a

variados perfisnac iona1istasamericanos regimesde com

Como já mencionamos,ideológicos 1988: 19-31).(cf. MAIRA, OS

de Torres nade Alvarado no Peru,governos de Torrijos no Panamá,
Argentina (semdos peronistasBoiivia, de A11ende na

de"subversão interna" que grassava no Uruguai),esquecer a
denominadorideológica, tinhamdiversidade comum asua como

supremacia americanaáexplicitacontestação ve1ada noou

con tinen te.

A instabilidade político-institucional
conferiam também ma iorArgentinaque vergastavameconómica a

realce às credenciais ostentadas pelo Brasil uma

Sul .América do EntreWashington naespecial comparceria os
barganhar uma relaçãotrunfos dispunhade que para

Unidos estavam a

opção pró-ocidental, o alinhamentodez sul—americanos,países a

o Brasil

no Chile e

como candidato a

e a crise sôcio-

a par

privilegiada com os Estados

de arquivar a

para a urgência

fronteira comum com
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prô-americano, o rompimento com Cuba
que norteou a política externa do regime militar após 1964.

Duran te Casteloo Brancogoverno diplomacia dea

in terdependência enfatizavae segurança, re1 açõesque as

especiais Brasil-Estados Unidos, subsidiou fartamente a

elaboração da doutrina das fronteiras ideológicas da teoriae

dos círculos concêntricos.

A doutrina das fronteiras ideológicas enquadrava os
conf1i tos locais do continente rígida moldura da omn i —na

abrangen te confrontação Leste-Oeste, assim como subordinava a

soberania inviolabilidadenaciona1 das fron teirase a aos

imperativos da Guerra Fria e à lógica maniqueísta da rivalidade

capitalismo doutrina foi formulada peloversus

castelismo 1965 parte para participaçãoaem em

brasileira Paz (FIP), que forneceuna Força Interamericana de
cobertura americana na Repúblicaà intervençãofac toex pos t

Dominicana.

a participarDiversamente da Argentina, que

da FIP, foi justificada com base no suposto
perímetro de defesa de forma a nele incluir a

região do inclusão do CaribeCaribe. A

encaixava-se também na teoria dos círculos concêntricos,nacional
diplomacia brasileira raio deque um açãoa

dentro prioridadescrescente dede esca1 a abrangiaqueuma

na esfera

se recusou

da segurança

e o anti—comunismo militante

a adesSo do Brasil

alargamento de seu

delimitava para

comunismo. Essa
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a América do Sul,
o Ocidente (cf. MARTINS, 1972: 31-32).

Por outro lado, a vaga nacionalista que questionava a

hegemonia ainer icana con tinen te contribuiuno também para
exacerbar

tomou contaque final da década
de sessenta. Simultaneamente ao
repressiva "subversãocon tra interna", falcões doa os
autoritarismo enfatizavam os perigos situação de

de isolamento poli ticos poderiam advir doe que

cresc imen to "subversãoda "fronteiras
vivas" do pais.

a atenção□liveiros S. Ferreira chamavaAquela época,
"a indisfarçável preocupaçãopara

situação externa", lógicaprocurando inclusive

peculiar do raciocínio castrense frente a um cenário que parecia

ingredientes da teoria do cerco:

em

í (não 
extrema

do 
por 
que 

; a
de

insegurança

’teoria do 
comandantes do

o inimigo, 
fron teiras

sucessivamente a Bacia do Prata,

"Em que consiste a 
duas ocasiões pelos 
Resumidamente, em 
subversão, está 
(sentido geral do

Pereira,

do regime militar brasileiro no

o Hemisfério e

fechamento político e

inerentes a uma

o clima de

em 
e de fato se esta constituindo, em 
para o inimigo (sentido do discurso 

general Humberto Sousa Melo aos alunos
(...) Ela é uma doutrina elaborada | 

profissão consiste em pensar o t 
acontecer amanhã (não a profecia, mas 

lógica extrema das conexões

apresentar todos os

do estabelecimento militar com

rondava as

cerco', exposta
II Exército? 

que o inimigo, isto é, a 
nas fronteiras brasileiras 

discurso proferido pelo general 
Canavarro Pereira, poucos instantes depois de 
haver recebido o chefe do Estado-Maior do Exército 
argentino), e em que a América Latina poderá 
constituir—se, e de fato se esta constituindo, 
base logística para o 
do general Humberto 
CPOR). (...) Ela é
pessoas cuja 
pode 
consequência

"medo hobbesiano" e a obsessão de segurança

externa" que

à esca1ada
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ho j e,

Os arautos da teoria do imbuídos decerco, uma
concepção messiânica de seu papel histórico, estavam convictos de

paises vizinhos acabaria por

sitiada avançado de defesa da civilização ocidental
e cristã potencial dena América Latina. Frente

colocava paraperigo", o

militares salvacionistas era o de romper

maré montante da subversão

in ternac iona1

implic i tosdesdobramentos ex ternospossíveis□ s na

ser vislumbradosnacional podiam nassa1vaguarda da segurança
autor mencionado alertava paraentrelinhas da passagem em que oo

implicações contidos na teoria do cerco:as

sentido da realidade), 
para a ação futura."

a fim de preparar—se, 
(FERREIRA, 1971: 4)

1iberais 
1ôg ica 
serâ uma

o cerco
desafio que se

a uma situação

sobre o pais

ascensão de regimes política e ideologicamente adversos nos

que se espraiava pelo Cone Sul.

e no bastião

e em seguida reverter a

os setores

que a

"As premissas são simples: 
a cair - e a 
as idéias * a 11endistas' 
Andes. 0 Uruguai tornou-se 
económica e mais dia, menos dia, 
sobressalto nacional restabeleça 
de forças, também cederá à subversão sob sua forma 
'frentista'. A Argentina, que até agora resistiu, 
dificilmente poderá suportar a pressão que 
liberais, oligarcas, peronistas e esquerdistas em 
geral exercem para que as Forças Armadas adotem 
uma posição que o jargão político batizou, talvez 
impropriamente , como 'peruana'. A Bolívia não tem 
condições evidentes de impedir sua entrega ao 
adversário. A Venezuela e a Colômbia, se não 
caírem, procurarão resistir, adotando formas 

de governo — as quais contradizem a 
interna do regime brasileiro. 0 Paraguai 
incógnita depois que Stroessner passar o

teor e para

transformar o Brasil numa fortaleza

que se fechava

o Chile foi o primeiro 
distância geográfica não impede que 

se propagem para além dos 
inviável pela crise 

a menos que um 
a antiga relação

"pátria em
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Enquan to no Brasil paranóia do cerco, na

Argentina o general Lanusse restaurar a dec1inan teprocurava

influencia de Buenos Aires no Cone Sul meio de uma políticapor

de abertura na direção do Uruguai, Paraguai, Boiívia, Peru e

Chile, vistas á formação de um contrapeso hispano-americanocom

f orma,crescente poderio brasileiro. Dessa flexivelao a

diplomacia argentina convivênciade dentro do plura1ismo

ideológico, residia abertura po1íticacuj o contraponto na

doméstica, rígida doutrina das fronteiraschocava-se com a

coincidia, a 1iás,brasileiro,do autoritarismo que

Além de entrar em rotafechamento político no país.

autónoma e pluralista dade a políticacolisão com o Brasi1,

relações com osArgentina contribuiu

Estados Unidos.

direçãoinflexSo argentinaA aosem governos

simultaneamente um risco à hegemonianacionalistas considerados

brasileira explicitou ainda maisamericana á ae segurança

Washington Brasilia.entre Ainteressesconvergência de e

Brasil no único pais-chavedefecção argentina transformava sul-o

alinhar—se aos Estados Unidos, com

com

poder para regional. Aosrecursos de

deverá reagir 
cada vez mais

ideo1óg ic as

i suma, dentro de
• apenas isolado, 
só de defender as

ameaças internas, 
ex ternas,
(FERREIRA,

poder. Em 
estará não 
terá não i 
forjou) das 
às pressões 
prementes."

também para tensionar suas

exercer uma sub-1iderança

grassava a

com o auge do

americano com disposição para

alguns anos o Brasil 
mas cercado: isto é, 
instituições (que não 

como 
que se farão 
1971: 4)

para opor-se aos contestadores da hegemonia americana e
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olhos de Washington Brasil credenciava-se a 1iadoo como o

preferencia 1 apto a assumir inerentes a poli ticaos encargos

norte-americana de presença discreta na América Latina.
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3-

E

privilegiada americano-brasi leira dos aspectosum

mais .polémicos da política de poder regional do Brasil, ou seja,

con trover tido papel desempenhado pelo regime mi 1i taro no

processo de regressão autoritária ocorrido no Cone Sul durante a

década de setenta.

regime militarA implantação de comum

o golpeperfil político-ideológico brasileiro, apóssimilar ao

ponto deque depôs o general Juan José o

partida do

"fronteiras vivas" do Brasil. A importância do paísàs

equilíbrio geopoíitico su1-americanovizinho e para apara o

brasileira era matéria assente nofronteira oestesegurança da
capitão Mário Travassosnacional desde que opensamento militar

trinta,identificou, de fatoresdécadainício da osno
condicionantes da instabilidade boliviana:

inacei táve1mi 1 i tarestamentoPara erao que o

Heartland entrecruzavamsul-americano, onde 1 igaçóesasse

que se insere

•=*EGF?ESSnri «UTORITARIO NO CONE SUL

processo de reversão do surto nacionalista no Cone Sul

na Bolívia

e do cerco

no contexto da tessitura de uma relação bilateralista

Torres, é considerado

"Amarrada geologicamente à Cordilheira dos Andes, 
sofre diretamente os efeitos das discordâncias 
entre o Chile e o Peru. Trabalhada pelas bacias 
amazônica e platina oscila, instável, entre a 
Argentina e o Brasil." (TRAVASSOS, 1947: 82-83)
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ferrovias Santos-Santa Cruz/Cochabamba-Arica junção fluvial

Madeira-Paraguai), sob controle de regimepermanecesse o um

O golpe banzerista, deflagrado em agosto de 1971, tinha
base La Sierra, provínciaoperacional em Santa Cruz desua

historicamente separatista limítrofe ao Mato Grosso, assim como
militar foipaíses vizinhos. A açãoprováveis ramificações em

treinada pelosencabeçada de elitetropape 1 os rangers,

o apoioguevarista,americanos para o combate á guerrilha com

trad ic iona1(FSB),Boiivianapoli tico Socialistada Fa1ange

Vários autoresideologia fascistizante.partido oligàrquico de
apoios logístico,contou com oso golpe banzerista

tanto emideológico brasileiros,

propriamente ditoexecuçãodequan to processoseuem
1987: 51-61; CHIAVENATO, 1981:64-72; BANDEIRA,SCHILLING, 1981:

1973: 126-127;143-144; GONZALEZ AGUAYO,258-270; MARTINEZ, 1980:

MIYAMOTO, 1985: 429) .

falta de acessoA

dificulta sobremaneira a formulação de qualquer juízo

brasi1 eira doconexão gol pesupostacategórico àquan to

Mais do que analisar problema tão controverso. importaboiiviano.
independen tetrabalho constatardeste dafins que,para os

conexão brasileira, o desfecho do golpeexistência ou não de uma

a políticafortaleceu consideravelmente de poderboiiviano do

e a

afirmam que

político e sua fase preparatória -

cautela e

potenciais Atlântico-Pacífico e Amazonas-Prata (com a conexão das

política e ideologicamente adverso ao autoritarismo brasileiro.

a fontes primárias recomenda a devida
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autori tarismo mi 1i tar região platina.na A ascensão do

autoritarismo no pais vizinho representou para o Brasil

seu isolamento aliado identificado
postulados docom regime autoritário,os a estabilização da

estratégica fronteira fronteira ideológica

até os Andes influência sem precedentes na

ârea-pivô da massa su1-americana.

A posição geoestratégica da Bolivia contribuiu para que

o golpe banzerista funcionasse detonador de uma teoria docomo o

dominó às desencadear um processo de reversão radical

esteira da Bolivia iriampresença no Cone Sul. Na

cair sucessivamente como vítimas de novos golpes militares tanto

o Uruguai Chile. A tendência geral desse processo dequanto o
sentido de inver terregressão inc1inou-seautori tária no a

correlação de forças no Cone
indiretamentepoli ticos diretacontribuíram paraouque

fortalecer posição do Brasil na Bacia do Prata.a

dominó às avessas foi opedra a cair nesseA segunda
estratégicoUruguai equi1ibrio brasileiro-peça-chave no

eleições presidenciaisseriam realizadas—, ondeargentino em
o golpe na1971, três meses apósnovembro de

coalizão de esquerda que emergiaa Frente Ampla,

país. A perspectiva de uma vitória eleitoral

da experiência chilenafrentista e a possível reedição junto à

aquisição de um

e a conquista de uma

como novo ator

o fim de

avessas ao

novos rea1inhamentos

das forças em

Sul e operar

regiona1, a

tradicionais blancos e coloradas, disputava também essas eleições

na cena política do

oeste, a expansão da

Bolivia. Além dos
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"fronteira viva " sulina exacerbaram a slndrome do cerco em
setores mi 1i tares brasileiros, já haviam manifestadoque sua

apreensão face escalada das ações guerrilheiras do MLN—a

Tupamaros no pais vizinho.

Segundo denúncias feitas na época por Paulo Schilling,
bols&es radicais doos autoritarismo brasileiro haviam elaborado

um plano de invasão do Uruguai através de uma ação relâmpago que

seria realizada por tropas do III Exército, sediado no Rio Grande

do Sul encarregado da segurança da fronteira meridionale

SCHILLING, 1981: “Operação Trinta Horas”,60-64). A como era

denominado eleiçõesdesencadeadaseriaplano, caso aso
pelo candidato da Frentepresidenciais uruguaias fossem vencidas

Ampla, general Liber Seregni.

1971, foique datava deA Schi11ing,denúncia de

posteriormente confirmada pelo Coronel

capítulo intitulado "A Ameaça de Invasão dono
que serviuUruguai" (cf. GRAEL, 1985:

do Quartel-General da 2-do Estado-Maiorcomo oficial
a "Operação TrintaDivisão de sediada em Uruguaiana,Cava 1aria,

Horas" à fase de execução propriamente dita porquesõ não passou
28 deeleições de novembro jádasresultadosprimeirosos

indicavam claraménte colorado Juan Mariavitória do candidatoa
Bordaberry.

em 1971

Dickson M. Grael em livro

publicado em 1985,
11-21). Segundo esse autor,
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Ao especular sobre as possíveis conseqtlênc ias de uma

invasão da república oriental,

entre as hipóteses prováveis, uma imediata reação militar da

Argentina (cf. GRAEL: 0 pais vizinho nâo poderia

passivo diante da brusca rupturapermanecer do equilíbrio de

poder regional que representava para sua segurança

naciona1 a ocupação estuário platinoda margem oposta do por

Não argentinasForças Armadasé crivei que as

aceitassem sem reagir a a apenas
cinqtlen ta buenairense,ecúmenodistância doqui1ômetros de

deixando centro económico,brasileira oda artilhariaá mercê

financeiro e demográfico do pais. Os conflitos luso-espanhóis em
brasileiro-torno conf1i tosSacramen toda Colônia do ose

testemunho histórico de queargentinos após
simplesmentenão pode serhipótese bélicade confrontaçãoa

fundamento.especulação destituída de

Bordaberrypresiden tepelopressionadoEm 1972, e
uruguaio suspendeuCongressoacuado pe 1 os mi 1i tares, aso

"estado dedeclarougarantias constitucionais guerraoe

interna", Armadas plenos poderes paraconcedendo âs Forças o

guerrilha dos Tupamaros. A transferência das tarefas decombate à

desencadeouArmadasrepressão Forças um processopara as
incontro1âve1 de militarização da vida política do pais. No ano

as Forças Armadas desfecharamseguinte, o presidente Bordaberry e

presença de efetivos militares

uma mera

e da ameaça

a independência são o

descartada como

1981, 20-21).

o Coronel Dickson Grael menciona,

forças de uma potência rival.
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fachada

pondo fim a quase um século de estabilidade

consti tuc iona1 à mais antiga democracia latino-americana.e Com o

fechamento do Congresso, suspensão da Constituição, a proibiçãoa

dos partidos politicos, dissolução da Convenção Nacional dosa

Traba1hadores (CNT) meios de comunicação,e a censura aos

configurava-se emergência de Estado dea segurança

nac iona1 no Cone Sul.

Assim, enquanto a Argentina transitava do autoritarismo

mi 1itar corte peronista, Uruguaidemocracia depara uma o

direção oposta, representativa parada democracia

"d itadura autori tarismotendência douma A

uruguaio em suas relaçbes externas foi no sentido de distanciar—

perfilar—se politica e ideologicamente com oe

Brasil. autoritário Uruguai, àregime0 advento de noum

redundou também numa erosão

do ampliação da in fluènciaequilíbrio de platino epoder na

regional brasileira.

dominó a ser derrubadaA tercei ra pedra do

elo á correntegolpe militar foi

de Cone Su1. A cruentaregressão autoritária

de setembroruptura 11 de 1973político-institucional de fez

abortar latino-americana dea primeira transiçãoexperiência

Pacífica qual os fatores internos responsáveis

pela desestabi1ização Unidade Populardado foramgoverno

um novo

um golpe de Estado e

que se formava no

semelhança do que ocorreu na Bolívia,

por um

caminhava na

se da Argentina

instauraram um regime militar sob a

ao socialismo, na

o Chile, acrescentando um novo

de um governo civil,
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potenciali zados pelo cerco económico externo orquestrado pelos

Estados Unidos. O boicote internacional acelerou a queda do
volume das exportaçBes deterioração da situação econfimica

in terna do país, político da Un idadeaumentando o isolamento

Popular fornecendo conspiradores a base de susten taçãoe aos

social o 1 hosdef1agração militar. Aos dedo golpepara a

Washington, a substituição do governo constitucional chileno por

regime militar de exceção eliminava simultaneamente o supostoum

risco mais perigoso foco dede "Pacífico vermelho"um e o

contestação à hegemonia americana no continente.

O Brasi1, por

pelo general Augusto Pinochet.governo de exceção presididoo

Pedro Fernando Castro Martlnez,Segundo dados fornecidos por o

durante o primeiroconcedeu ao Chile,autoritarismo brasileiro
ano de vigência do regime

montanteinclusive150 milhões ode dólares, superouque

lapso de tempo.fornec ido UnidosEstados mesmope los no

posição deAcrescenta ainda o autor citado que,
Brasil desenvolveuBeagle,neutra 1 idade crise umade ona

dividendos do conf1i todeobtençãorealpolitik vis tas àcom
do volume doconcretamente, com a quedaargentino-chileno. Mais

atingia nalitigantes, queos paísescomércio bilateral entre
anuais, Brasi 1época de dólaresmilhbes ode 400

pelo recuoaberto argentino,apressou-se ocupar o espaçoem

exportações para o mercado chileno em

1978 164-166).(cf. MARTINEZ, 1980:

ao assumir uma

o montante

e a

sua vez, foi  primeiro país a reconhecer

militar, uma ajuda económica direta de

incrementando em 125Z suas
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Em implantação de Estados de segurança nacionalsuma, a
Bo1ivia,na Uruguai Chile produziuno sensive1e no um

des1ocamen to do Cone Sul, cuja balança
de poder inclinou-se lado do detrimento dospara o

interesses da Argentina.

Por lado, autoritária paisesregressãoum a em

1 imi trofes isolou de con tex toex ternamente Argentinaa seu

con tiguo, isolamentoacentuar ocontribuiu indiretamente para

interno criou c 1 imaperonistado enfraquecido e ogoverno

P°1itico-ideológico propício á sua deposição pelo golpe mi 1i tar
de 1976, autodenominado Processo de Reorganização
Nac iona1.

autori táriosde regimesascensãoPor outro lado, a

sobresimi1 ares esboroou obrasileiro cerco ocongénereao

Brasi1, que rompeu o

deexpansãopotencial Brasi1ia-Santiago suaseixodo e

a cordilheira dosaté o estuário do Prata,fronteiras ideológicas

que instaurou o

isolamento externo mediante a restauração em

no equilíbrio geopolítico

Brasil em

Andes e o oceano Pacifico.
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3> PREPONDERÂNCIA BRASILEIRA ND PARAGUAI

cujas raízes encontravam-se da conjuntura 1 atíno-viragemna

prática 1969. Umapelo desdeNixon sua posse, emgoverno

importante alteração na política foi o estreitamentocon tinenta1

da simbolizada pela polêmicaparceria americano-brasileira,
declaração celeuma na Américasuscitoude Nixon, enormeque

Latina, Médici a Washington emdo presidenteda visitaquando

fins de inclinar oonde se1971 : " todos nós sabemos que para

Brasi 1 , resto do continente”.se

americano-brasileiraaproximaçãoSimu 1taneamente â

relaç&es americano-dasesfriamentotambémprocessou—se o
poli ticaentre aares tascrescentesargen tinas razão dasem

latino-americana de Washington e

encetada pela democracia peronista.

equação geopolíticatermos datambém osA1teravam-se
regressão autoritáriaregional â medida que, com

brasileiro ianos países cerco
da democraciapelo isolamentogradativamente substituídosendo

Nesse quadro, enquanto o Brasil cultivava umaargentina. parcer ia

Unidos e ampliava sua influência sobreEstadosespecial o

do Cone Sul , o ao autoritarismo
o processo de

inclinará o

□ ano de 1973 coroou uma série de mudanças no Cone Sul,

com os

a política externa independente

partir de 1968 e na nova política externa colocada emamericana a



134

subsistema platino, fazendo os pratos da

de poder, Argen tina distanciava da potônciaa se

hegemOnica do isolava de seu contexto contiguose

sul—americano.

gerais, as conjunturas americana

competição que aque1aabr i 1 duran tede 1973. 0 clima deem

década tensionou potências platinas,entre as duasas relações
tendo desomente entrouo país como pivO,guarani

distensão a partir da assinatura do acordo tripartite de 1979.

sociedade brasileiro-0 Tratado de Itaipu instituiu uma

da Declaração Conjun taIXdo itemparaguaia termosnosque,
precípuoobjetivoassinada tinha oBrasi1 ia, porem
mediante aRio Paranáhídricos doaproveitamento

binac iona1hidrelétrico a serconstrução complexode um

entre o Salto Brande de Sete Quedasimplantado trecho situadono

condomínio aos dois paisese a Foz do Rio Iguaçu, pertencente em

platinos.

implantação projetodoescolhidoloca 1O apara

dezessete quilómetros ao norte dabinacional situava-se a apenas

a Argentinaentre o Brasi1,fronteiriça

(MAPA 22) , (cf .

225 metros,prevista deROJAS, uma cota232) . Com1975: uma

balança

trijunção o Paraguai e

continente e

pender para o seu lado

Estas eram,

numa fase

dos recursos

formada pela confluência dos rios Iguaçu e Paraná

de Itaipu, assinado pelo Brasil e Paraguai

em linhas
e platina quando se iniciou o conflito argentino-brasi 1 eiro, cujo
estopim foi o Tratado
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MAPA 22

Localização da usina de Itaipu

MATO GB O 33'

pakaqual^

Fonte: PEREIRA, Osriy Duarte. Ãíaipu:„Prós e Contras (1974:

12)
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potênc ia nominal de 12,6 milhões de kW, gerada por 18
turbinas de 715 mil kW cada um custoa
1982 ultrapassava 14 bi 1 htJes de dólares, Itaipu estava planejada

maiorpara usina do planeta, superando Gran Coule nos
Estados Unidos, Guri Venezuela, Krasnoyarsk Uniãona na

Soviética, Churchi11 fissuà no Egito (cf .Fa11s no Canadá e

SCHILLING, 19B1 : 121; MENEZES, 1987: 34-35).

A Declaração Conjunta ressaltava ainda a disposição do

Brasil isolamento mediterrâneo

do pais depósitos francosvizinho mediante

construção de uma ferrovianos portos de San tos

para complementar o sistema rodoviário que conectava o Paraguai à

rodo-ferroviária comcosta atlântica brasileira. A conexão os

respirar por "doisportos Paraguaibrasileiros permitiria ao

pulmões" e reduzir fluvial platino edependência do sistemasua

principal via de acesso ao exterior.do porto de Buenos Aires,

A edificação do projeto binacional próximo à "fronteira

sistema transversalviva " ampliação dobrasi1 eiro-argentina
essenciais da política dede transportes tangenciavam aspectos

brasileiro.autoritarismo Apoder implementada pelop1 atina

política de poder não era recenteconcepção estratégica dessa e

de Mário Travassosrastreadas no livrosuas primícias podem ser

títulosobpub1 içado em 1931primeirapela ovez

Geográficos rebati zado,Su1-Americanos, ed içõesnase

pósteriores,

e a

a ser

e Paranaguá e a
novas concessões de

que em

em envidar esforços para minorar o

como Projeção Continental do Brasil.

ser a

uma (FIGURA 1),
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I IBUIIA 1

Centr al de llaipu

(25/10/ 17ÍH )I- uni l.ta.ij>u * qn.al
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Segunda T ravassos, natural Norte-Sul doso curso

principais formadores da Bac ia do Prata os rios Paraguai,

Paraná Uruguai subordinava países medi terrâneosi? os

dependentes do sistema fluvial para suas comunicações externas -

a Bolívia Paraguai - ao centripetismo do porto de Buenos

Aires, situado no competição comestuário platino. Em sua

Argentina pela supremacia regional, era imperioso para o Brasil

contraba1«nç t.r«tég 1*fatalismo googrâfico uniao

substituísse o eixo natural Norte-

Sul conec tandoeixo rodo-ferroviârio Oeste-Leste,por osum

países brasileira. A forçaatlânticamediterrâneos à costa

do terminalconcêntrica capi tal idadeda bac ia platina e a

buenairense seriam neutralizados artificialmente por

viâria transversal diretamente a Bolíviadestinada a ligar

Paraguai (cf. TRAVASSOS, 1947:de Santos e Paranaguáaos portos

135-144, 169-172).

importageoestratégicoE enfoquedentro desse que

Itaipu e suas implicações sobre o equilíbrioanalisar aqui o caso

técnico-aspectosgeopolitico relacionandoregiona1, seus

das forçaspolítica de poderoperativos lógica da em

firmado entreacordo bilateralBacia dopresença na
sobejamente desiguais - umaunidades soberanas

produzirsuscetível de sensíveisEstado-tampáoum era

platino

dos países limítrofes envolvidosas relações com

pi atino com

e o

potência média e

essa malha

os interesses e

e o

e afetar a segurança,

com a

de "ações neutralizantes" que

modificações no xadrez geopolítico

Prata. Um
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Brasi1 , se j ao diretamente, do Paraguai, se j ano caso

indiretamente, caso da Argentina.no

No caso do Paraguai, a associação ao projeto energético

reforço da rede viâria apresentavam o risco de transformarem-

ampliaçào da influência político-económica

brasileira tradicionalamortizador cu j asobre enclaveum

diplomacia pelo Uruguai, haviapendular, similar praticadaà

sido, equi1íbriohistoricamente, de preservação dofatorum

regional garantia da própria independênciae >

frente

construção da usina deBrasil e aA abertura para 

I taipu pelo Paraguaivividoforam boomresponsáveis pelo na

década oitenta. Cominicio dosde se tenta umanosnoe

interno brutoprodutoc resc imen to médio de B, 77. o

em 1972 para 2.860milhOes de dólaresparaguaio saltou de 769

renda per capita do país aumentoumi 1hòes

MENEZES, 1987:de 316 mesmo período (cf.para 1.903 dólares no

13) .

Há que se registrar, porém, o lado perverso do "milagre

Itaipu emdas obras de 1983,términoparaguaio" oque, com

divida externa 2 bilhòesdeface: derevelou uma

dólares, de 220 mil desempregados e cerca de 1,8um contingente

políticos e económicos, dos quais 300 milmilhão de exilados no
WAGNER,na Argentina (cf. 1990:Brasil 53,800 mil 73). Pore

enquanto que a

e o

ao ano,

aos dois vizinhos maiores.

sua outra

se em instrumentos de

ao mesmo tempo, uma

em 1980,
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essa época o Banco do Brasil tornara-se o principal credor do

Paraguai , montante de 347 mi 1hbes de dólares,com um e o

desemprego penalizava aproximadamen te 167. da força de trabalho do

pais.

□ surto económico guarani centrou-se principalmente na

doa 1 ém de sofrerque,

alavancado peloempreendimento binacional, teve seu crescimento
fluxo terrasde brasileirosde colonoscapi tais para ase

Brasil. Nos departamentosparaguaias próximas à fronteira com o

de subsistência deram lugar a

do algodão,monocultura dabaseados na

guaranisexportaçõescuja dasparticipação totalvolumeno

1987: 164).MENEZES,

autor citado demonstram que oOs dados fornecidos pelo

3737. ocorridoboom incremento deraiz do noguarani está na

134 milhões deascendeu decomércio brasileiro-paraguaio, que

A decomposição desses500 milhbes em 1980.para

409,2 milhbes de dólares correspondem às
milhões às exportações paraguaiasexportações brasileiras e 91,5

respectivamente 98 e 36 milhbes em 1974.em 1980, contra

o volumeemboraportanto, que donotar,Há que se

termos absolutos,intercâmbio aumentadobilateral tenha em

mesmo decresceu dedo Paraguai no 277.partic ipaç ão relativa em

participação brasileira1980, enquanto1974 187. que aempara

soj a e

dados brutos revela que

novos cultivos,

o efeito

cresceu de 187. em 1973 para 507. em 1980 (cf.

dólares em 1974

orientais as tradicionais lavouras
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de 737.cresceu 017.. Acrescente-se dos fatorespara que um

responsáveis pelo desequi 1 ibrio na balança comercial foi o perfil

assimétrico da pau ta de exportação: enquanto exportaçõesas

paraguaias basicamente aos produtos pri mârios

(aIgodSo, exportaçõesmenta, madeira, soja carne), dase

brasileiras constavam principalmente artigos manufaturadosf tais

e1etrodomésticos, automóveis, tratores,como tinibus, caminhões,

aviões, sapa tns, cimento,l er i dor., armas,pneus,

munições, etc 1907: 17-20).MENEZES,

brasileiro-paraguaiointercâmbioPor outro 1 ado, o

comércioganha confrontadonova dimensão quando ocomuma

dois últimosmesmo período. Entre esses

volume global das trocas foi de 95 milhões de dólares em

e 43às exportações argentinas1974, correspondendo 52 milhões
bilateral atingiu1980 c intercâmbiomilhões às paraguaias; em

argentinas233 exportaçõesmi 1hões ede dólares, ascom

(cf.78 milhões155 ealcançando, respectivamente,paraguaias

termos percentuais, enquanto o comércioMENEZES, 1987 : 40) . Em

argentino—paraguaio aumentou nominalmente 245% entre 1974-1980, o
período.3737. nocomércio brasi1eiro-paraguaio mesmocresceu

i n f1uéncia dos daí sSin torna deeviden te da mudança grauno
fato de que o intercâmbiograndes rivais sobre o pais vizinho é o

717. doequivali a1974 comércioargentino-paraguaio, a

brasilei ro - paraguai o, passou em

decréscimo relativo de 247..1980, sofrendo um

restr ing iram-se

a representar apenas 477. do mesmo
que em

argentino-paraguaio no
países o
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Outro aspec to relevante da crescen te preponderância
brasileira sobre Paraguai ■foi questão dos colonoso a
brasileiros, conhecidos como emigraram para

aquele país partir da década de setenta.a

Alguns enfocarautores costumam recentesos

deslocamentos de contingentes brasileiros para regibes de além-

manifestações pontuais processo históricode um

raízes no expansionismo luso-brasi1eiro do passado

colonial, da "marchaseria .n retornadatendência mau i festa

(cf. 1976: 39-43, 69-71).MASTRORILLI, 39-46; DE BELLIS,1973:

o enfoquepreferem atualizarcon tudo,Outros autores,

geopoli ticaan terior teoria dascontexto dasituando-o no

fronteiras transbordamen todenunciamvivas expansão oeem
pressão sobredemográfico estratégia de asde umacomo parte

"fronteiras mortas" vizinhos ou,dos países

plano mais vasto de ocupação pacífica de territórios contíguosum
sul do Brasil (cf. GUGLIALMELLI,1imi tes sudoeste eoeste,aos

1979: 142-1B0; SCHJLLING, 19B1 : 137-143,17.1-199; MART1NEZ, 1900:
168-171, 238-257).

analisar oainda aqueles êxodoExistem que procuram

direção ao Paraguai coiiid resultado da conjunçãopopu1ac iona1 em

económicode simultâneos: guarani e a

su1ina brasiI ei ra (cf . WETTSTEINmoderni z ação da 1avoura &

mais amplo com

fronteira como

o boom

para o oeste" no ponto em que foi interrompida pelos bandeirantes

dois processos

então, como etapa de

"brasiguaios", que
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CAMPAL, 1975: 3-7; LAINO, 1979: 51-B9; CHIAVENATO,
179-184; MENEZES, 1987: 133-160, WAGNER, 1990). 0 primeiro

processo, detonado pela construção de Itaípu, impulsionou o
desenvolvimento da agricultura paraguaia em terras extremamente

comparativamente mais baratas do similarese que as

brasileiras do outro l ado da fronteira; o'segundo, resultante de

uma política concentração fundiária,de mecanização agrícola e

liberou grandes contingentes rurais da região sul dodos Estados
Brasi1 (cf. 22-09-1985). 0 resultado dessaFOLHA DE S. PAULO:
mútua ao ’ surtointeração concomi tan temen te defoi que,

prosperidade pequenos agricultoresparaguaia, ruína dosa

sorte no Eldorado guarani.

fronteira faixa de 700 km de extensão por 100ocupando umacomumi
km de 70 mil km=se j a, uma área deprofundidade, queou

superfícieáterri tôrio par agua locorresponde 177. do oua
conjunta da (MAPA 23). Embora não existamHolanda e da Bélgica

dados oficiais, estima-se que

Paraguai saltou 1982, cifrade 10 mil

tomarmos como base o

Censo MENEZES, 1987: 143) . Outras(cf.des te último ano
estimativas avaliam de 150nosque,

mi 1 país vizinho, isto é,famílias fixaram-se médiaumano

brasileiros residindocolonosmila 700aprox i mada de 500 no

Paragua i (c f . 24-10-1985).JORNAL DA TARDE:

férteis

e o

o número de colonos brasileiros no

em 1969 para 420 mil em

atravessar a fronteira para tentar a

da população do país, se

desemprego no campo obrigaram parte dos traba 1 hadores sem terra a

anos setenta-oitenta, mais

equivalente a 147

Os recém-chegados brasiguaios espalharam-se ao longo da

1980: 89-104,
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MAPA 23
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O jorna lis;ta Carlos Wagner, detentor do Prémio Esso
Regional 86 por sua reportagem Os Brasiquaios , avalia em 350 mil

número deo nacionais que vizinho,emigraram para o pais dos
quais aprox iniadamen te 60 mil retornaram nos ao

Brasil (cf. WAGNER, 1990: 39). Segundo esse autor, cerca de 86Z

do contingente de brasiguaios são oriundoq dos Estados do Paraná,

Santa Catarina concentrando-se emSul,e Rio Grande do sua
maioria no Alto Paraná, principal região agrícola paraguaia, ea
onde são produção de sojaresponsáveis por 607. da

(cf . WAGNER, 1990: 14, 17) .

De passagem, nào deixa de ser interessante observar que

binaciona1contiguidade entre a localização da represaa e a

Paraná levantoudo Altoconcentração de brasiguaios
brasileira defortes suposta estratégiasuspeitas sobre uma

da usina deprotetor em tornocriação de espécie de cordãouma
Itaipu (cf. MENEZES, 106-107).1987:

económicos e demográficos mencionadosA massa de dados
culto fetichista à aritmética ou deaté aqui não é sintoma de um

valorTan toestatística.probabi1 idade por seuadesão àcega
comparativo quanto por seu peso quantitativo esses dados fornecem

hipóteses deste trabalhopistas e indícios
qualitativas quesobre a ocorrência de mudanças

década de setenta. Além da conexãoequilíbrio de poder platino na
de Itaipu ea usinaexistente entre os dados

ex is tente entrecorrelaçãoapon tam o avanço daapara

e de algodão

últimos anos

na região

subverteram o
que reforçam uma das

o boom guarani,
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preponderância brasileira e simultâneo recuo da influênciao
argentina Paraguai. Em outras pa1avras,no á medida em que
aumentava a vantagem do Brasil sobre a Argentina na competição
pela supremacia regional reduzia-seao mesmo tempo, o espaçoe,

de pendu1 aridade paraguaia, alterava-se também a posição relativa

Encarada situação apresentapor outro ângulo, um

certa forma contrabalança e relativizaaspecto instigante que de

Esse novo

elemento paraguaia àspolíticaresistênciainusi tadaa

questão da ciclagem de Itaipu. A polêmica

cic1 agemproblema dabrasileiro-paraguaia do servetornoem

também dedeas noçõespara demonstrar que

relevância para ahegemonia são instrumentos teóricos de grande

correlação de forças e para aanâ1ise graus dede diferentes

percepção de situaçbes concretas qualitativamente distintas.

cada um dos sóciostratado de 1973,De acordo

kW amilhões dedos 12,6seria seremproprietário de metade

ressalva de que o Brasilgerados pelo complexo binacional, com a

do excedente de energia não utilizadoteria prioridade na compra

aos 715 mi 1 kWpelo Paraguai,
turbinas de Itaipu. Em termosproduzidos por

idêntico aociclos,um sistema de freqtlência de 50

adotado pelopaíses latino-americanos,

com o

cujo consumo

era que o Paraguai operava com

preponderância e

apenas uma das 18

de todos os

pressfles brasileiras na

total era inferior

a força do argumento baseado em números e estatísticas.

mas diferente do sistema

das forças em presença no tabuleiro platinçj.

estritamente técnicos, o problema
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Brasi 1 dos Estadosque, Unidos, operava com uma

A pressão exercida pelo brasileiro sobregoverno o

Paraguai para que reconvertesse seu sistema de distribuição de 50
para 60 ciclos tinha tanto implicações técnicas quanto políticas.
Para interesses paraguaios a reconversão poderia trazer maisos

ónus do da pendularidadeo fimque benefícios, entre os quais

guarani , poder compensador do contrapeso argentino

avassaladora dependência político-económicaa aceitação dee uma

brasileira. Para os interesses brasileiros a reconversão poderia

a aquisiçãovantagens, tais como facilitarrepresentar inúmeras
do excedente guarani aosabrir o mercadoenergético paraguaio,

eletrodomésticos à concorrênciafecharnac ionais,

transformardos principalmente, emsimilares argen tinos e,

preponderância sobre o pais vizinho.a

geopoliticotangeEm síntese: queno

a drástica redução da influência argentina no Paraguai,regiona1,

diluição da funçãohegemonização Brasi1peloa des te e a

completamen tesubverteriamamortizadora Estado-tampão,do as

relações de poder

brasileiro eao assédioresistência paraguaiaA sua

conseqtlências técnicas poli ticas daacei tarrecusa easem
prolongou—se até 1977 quando, após árduasmudança de ciclagem e

Brasi1 finalmenteprolongadas a

hegemon i a

frequência de 60 ciclos.

ao equilíbrio

esse mercado

negociações, o

no subsistema platino.

similar ao

a renúncia ao

concordou com
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instalação de um sistema de dupla frequência em Itaipu. Essa
solução de compromisso fixou limites à preponderância brasileira,

manteve uma porta aberta â influência argentina

à preservação daespaço de pendularidade imprescindível

soberania paraguaia.

paraguaia em alterar seu sistemaAssim,

de dupla ciclagemfrequência quanto brasileira daa aceítação
relaçõesconsti tuem indícios defortes nasmesmoque,
o papelinterestatais se considerarmais assimétricas, há que

instância política,

suficientes para transformardemografia não por si mesmas,são,

preponderância exercida pelo país mais forte sobre

o mais fraco.

desempenhado pela uma vez que a economia e a

isso um

e assegurou com

tanto a recusa

em hegemonia a
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OUESTRO ITAIPU—CORPUS

0 peso geopolitico da inserção argentina na Bacia do
Prata pode ser dimensionado

dos 2,7 milhões de km3 do territóriorepresente 377
nacional 124), nela estão concentrados 757. deCASTRO, 1983:
seus habitantes atividades industriais,de 707. de suase mais

de serviços (cf. BOSCOVICH,agropecuârias,

71; PEDRAZA, 1979: 174). 0 caráter20-27; GUGLIALMELLI,1983:
argentinas, cujos focosconcêntrico da economia e da demografia

portuária, já haviam sido anteriormente
enfatizados como é possível verificar pela
seguinte passagem:

A Capital
igual í 
a Grande

das
Esta
dos

área platina

forças produtivas 
esvaziou de 
económicas 

de incorporar 
pais. 0 

indica que a 
Buenos Aires 
enquanto o 
o Centro á 

>or 3,87. Em 
1 concentra- 

Aires com

concentração das 
chamada "pampa húmeda" 

de atividades 
i alta capacidade 

o interior do 
regides

comerciais e

com
à produção,

por
i província de
Litoral 14,47.,

Por sua vez,
Patagônia po:

industrial
província de Buenos 

Córdoba contribui
D restante 

i 13,27..
57,27

são as regiões pampiana e

área 
e pela província de 

37,47. respectivamente) . 
centralizada a 
concentrou-se 

Federa 1

"Uma acentuada 
dentro da 
população e 
diversificadas, 
valor agregado 
produto bruto interno 
Area Metropolitana e a 
representam 64,47, o I 
Nordeste gera apenas 3,77. 
responsável por 137 e a 
particular, o produto bruto 
se regionalmente na

227 na Capital Federal. ( 
Santa Fé gera 9,57.
proporciona apenas 
explica porque

de todo o
pe 1 a

. Aires

por Héctor C. Sauret,

se levarmos enj conta que, embora sua

1983: 70—

49,27. e
com 5,97. e
jurisdições 
estrutura 
estabelecimentos industriais de todo o país estão 
localizados na área compreendida pela Capital 
Federal e pela província de Buenos Aires (com 
19,87. e 37,47 respecti vamente) . (...) Dessa forma,
permanecendo centralizada a atividade produtiva 
industrial , concentrou-se de igual modo a 
população. A Capital Federal e a Grande Buenos
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dispõe

O raquitismo demográfico argentino (1,67. de crescimento

anua 1) , o centripetismo pampiano portenha são
tendências históricas maior gravidade quandoque assumem
confron tadas com
crescimento migratóriomovimentomédio de 2,47. anuais um

centrífugo direçõesdesloca-se nasque, partindo do litoral,

oeste-sudoeste-sul, uma expressiva população que só na regiãoe

seten triona1 Sul )Grande doRio(Paraná, CatarinaSanta e

2/3 da população total argentina (cf. SCHILLING, 1981:
240; GUGLIALMELLI, 174-175).1979:

porta-voz de setores militaresO general Gug1 ia1me 11 i ,
alertava inclusivee civis essa situação, que oalarmados com

populacional dasa rarefaçãoabandono nordeste eda fronteira

províncias de Corrientes e Misiones, que formam uma cunha entre o

brecha deabriam umaParaguai Brasi1,sul dooriental
último pais poderiavulnerabilidade através da qual esse

influência à Mesopotâmia argentina.

suposta manobra inspirar—se—ia nas concepções de Mário Travassos,

pontes ede rodoviasredeconsistindo construção de umana
a Mesopotâmia argentinacom

Grande-Porto Alegre (MAPA 24) .sistema portuário de Rio □ao

enorme

transversais

e o

e a macrocefalia

o objetivo de conectar

que Corrientes e Misiones estavam relegadas e a

Aires com 0,1% da superfície territorial, 
de 45,77. da população." (SAURET, 1979: 70)

equivale a

as caracteristicas populacionais do Brasi1: um

estender sua

abandono a

de "Opera tivo Misiones", aDenominada por esse oficial
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do porto de Buenos Aires, somados à
facilidade de comunicaç ão terres tre ã proximidade dose

escoadouros brasileiros, poderiam deslocar aquelas províncias

órbita de influencia económica riograndense (cf.

GUGLIALMELLI , 1979: 137-145).

A rivalidade brasileiro-argentina na década de setenta

atingiu, conf11 toentretanto, intensidademáxima com osua

poli tico-diplomático o problema daponto focalcomo

acirradacompa ti bi 1 i zaç 2io Corpus. AItaipu ededas represas

polémica doisdesenvolveu-sepotências litigantesentre as em

camuflado eníveis distintos: o outro

técnicosoficioso. respeito aos óbicesdiziaO primeiro, e

diplomáticos que envolviam represas emas
o segundo,de curso sucessivo;internacional contiguo e

abrangia uma dimensão estratégica

no equilíbrio de poder regional.

diplomacia argentina,posição da oDe acordo com a

a montantebrasileiro-paraguaio, situadoempreendimento

um mecanismo de consultasParaná , subordinado adeveria estar

forma de evitarinteressadasprévias entre partes comoas

hidrelétricafuturaà deprejuízos permanentessensíveis e

edificadoargentino-paraguaio 200Corpus, projeto seraum

jusante de Itaipu,

condomínio aos dois países (MAPA 25).

platinas para a

e oficial,

a construção de ambas

um ostensivo

e geopolitica com repercussões

no trecho fluvial pertencente em

distância que

que teve

as separava

quilómetros a
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MAPA 25

As lui.al iíaçOes de Itaipu e Cor pus

*1. ConoUruguai. Sur:Q.Bernardo enBELL IS,DEFonte:

137)Pes.tinoJBeppoljLticp <1976:
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Os especialistas argentinos a 1egavam ainda que o

aproveitamento otimo de Corpus, cujo potencial de 5,5 milhóes de

kW era imprescindível à indústria de seria viável

115 metros acima do nivel do mar. A fixação

dessa cota dependia, entretanto, de negociaçbes com o Brasil

Paraguai já nivel daque, dependendo da altura da, barragem, o

âgua represada geração depoderia prejudicar ano reservatório

inundar territórios brasileiros e paraguaiosItaipu e

situados a montante de Corpus.

Esses condicionantes eram os argumentos esgrimidos pelo

Brasi 1 para rechaçar a cota reivindicada pela Argentina, propondo

2) j sua100 metros (FIGURAcomo alternativa uma cota máxima de

especial istas,aceitação segundopela Argentina, mesmosos
qualquer viabilidade económicaretiraria do projeto de Corpus

(cf . CAMARGO & OCAMPO, 1980: 75).

A diplomacia brasileira rejeitava também o principio da

nacionalà soberaniacônsul ta atentatório e aoprévia como

recursos naturaisdireito livremente osde explorardo Estado

território. A inflexibilidade dessa posição era

tra tando deressalvarparcialmente amen i zada seao
terri tórioque fluíssemnaturais não-estáticosrecursos para

rio Paraná em relação à Argentina,vizinho, o
governo brasileiro assumia o compromisso de facilitar informaçbes

prejuízos relevantes à outra parte interessada.

e o

com uma cota de 105 a

o caso do

que, em

como era

existentes em seu

energia em

seu país, só

e não causar
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FIGURA 2

C-xpu»
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simultâneo endurecimento da posição
argen tina ,
Corpus , posição brasileira, que decidiu a

anuência do sócio paraguaio, de 1B para 20 □ número de turbinas

de Itaipu, contribuiu obstruir o negociaçõesespaço daspara

elevar ao máximo o cl/ima de tensão políticapara

entre os dois paises.

Sub j acen te aspectos técnicos e diplomáticos,aos

questào dimensãoItaipu—Corpus comportava uma

geopolitica roaisentretanto,ostensiva era,sendoque menos

•forças brasileiro-suscetlvel de incidir sobre

construção deargentina (MAPA argentinos temiam26). Os que a

Itaipu junto implicasse na implantaçãoá

de irradiarde desenvolvimento económicoum pólo ade capaz

influência brasileira despovoada regiãoaté a subdesenvolvida e

de Misiones, à semelhança

(cf. CAMARGO & OCAMPO, 1988: 74).paraguaios limítrofes ao Brasil

que a compatibi1ização comOs argentinos temiam também
insanáveis á rentabilidadeItaipu prejuízosresultasse em

isso perderia seu poder compensadoreconómica de Corpus, que com
tabuleiro platino. 0 valordas docomo peças-chaveuma

exatamente papelestratégico estava dede Corpus em seu

Itaipu: o projeto binacional argentino-contrapeso à presença de

reequilibrar parcialmente a balançaparaguaio poderia de poder

preponderância brasileineutralizar relativamente a

a correlação de

do processo em curso nos departamentos

Entre 1975-1977, o

que manteve a

e da

diplomáticas e

reivindicação da cota de 115 metros para

platina e

sua fronteira nordeste

aumentar, com

estratégica e
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MAPA 26

Vi 580 argentina dos objetivos geopolíticos brasileiros

F onte:
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no Paraguai por meio do incremento da parceria argentina

pais guarani, que retomaria a pendularidade política em relação

aos poderosos vizinhos.

Entre 1978-1979, a lógica do conflito cedeu lugar a um

de distensãoprocesso culminando n^ assinatura do acordoque,

tripartite, imprimiu uma dinâmica relaçõesde cooperação nas

brasileiro-argentinas . soluçãoacordo es tabeleceuEsse uma

negociada compatibi1izando potência dea cota de Corpus

Itaipu: a Argentina metros para Corpus,aceitou uma cota de 105
abandonando anterior reivindicação de 115 metros acima do nívela

do se comprometeramParaguaitroca, o Brasilmar ; em

turbinas originais, renunciandoItaipu apenas as 18

às duas turbinas complementares.

Cone Sul,regionalconjunturaEm datermos no a

do Prata. ECanal de Beagle e com

crise de Beagle e a expectativa deprovável agravamento da

tenham contribuídoconfrontaçãouma paraarmada com

relação ao Brasilposição defensivacolocar a Argentina emnuma

estratégica deA necessidadenas negociações Itaipu-Corpus.de

obrigoudefinição possivelmenteprincipalf rentede uma

concentrar esforços

assim obrigadavendo-seplatina,estabi1i zação frenteda a

sacrificar certos interesses pontuais

com o Brasil.

Argentina enfrentava naquela

que o

e o

com a

com o

na frente austral e a negociar a

o Brasil na Baciao Chile no

em troca de uma acomodação

Argentina a

o Chile

época conflitos em duas frentes: com

instalar em
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E necessário, porém, aspectoesse
conjuntura 1, inserindo-o no contexto dos problemas de ambos os
paises com examinadas em outro
capítulo desta tese) da ruptura do equilíbrio de poder platino,e

estavaque estruturalmente consumada quando da assinatura do

acordo tripartite.

acordo expressava a dimensão político-diplomática de uma relação

substanciais ao longo dapor a 1 ter açõesque passara

década de setenta:

de 1974,

CAMARGO &

pelos f a toresdo papel jogadoa 1 émDe forma que,

circunstanciais , é necessário relacionar a mudança na correlação

autor i tar ismo militar tanto no Brasil quanto na Argentina. Ambas

típicos dosentão modelospotências platinas regimesas eram
burocrâtico-autoritários Gui1lermo 0'Donnel1:ana1isados por

bem sucedido seletivamenteautoritarismo economicamente e
autori tarismoBrasil; economicamen terepressivo, dono caso

uma grande 
e sua 
>ntina 
.tico- 

o 
de ajuste 
inserção 

processos 
(durante o

projeção 
somava, a 
institucional o 

iniciava 
seus

de forças (
favorecida a 
condicionou,

• Corpus e ficou evidente 
finais." (cf.

Na avaliação de José Mania Vasquez Ocampo esse

os processos internos protagonizados pelo

a administração Cárter (questões

de forças regional com

"A partir de 1974, o Brasil conseguiu 
coerência entre seu modelo de desenvolvimento < 

internacional. Enquanto a Arger 
partir de 1974, à instabilidade poli 

agravamento da crise económica, 
Brasil iniciava um bem sucedido período 
de seus modelos de desenvolvimento e 
internacional. Tais disparidades nos 
políticos e económicos dos dois países 
período de 1974 a 1979) modificaram inevitavelmente 
a correlação de forças entre eles, sendo 
progressivamente favorecida a posição brasileira. 
Essa situação condicionou, sem dúvida, as 
negociações sobre Corpus e ficou evidente em seus 
resultados finais." (cf. CAMARGO & OCAMPO, 1988: 
336)
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mac içaniente repressivo, no caso da Argentina (cf.
0'DONNELL, 1987 t 423-428).

0 "milagre politicaeconómico" aberturae a
brasileiros, a instabilidadeassim recessão económica ecomo a

pol1tico-institucional constituíram importantesargentinas,

vetores dois paísesdos endógenos curso nosprocessos em

pl atinos. do autoritarismorelativo ÊxitoE indubitável que o

industrialbrasileiro potênciapaístransformar numaem o

fracasso do autoritarismo argentinoretumbanteo

cor te agrárioneoliberal deviabi1izar modeloem seu

respectivasdiferenças entrecondicionaram marcantes suasas
desembocaram ambastransições políticas que, vias distintas,por

a transição negociada no caso brasileiroregimes democráticos:em

dessesdiferentes dinâmicas processosSubjacente às

dimensão externa,internos apenasexiste ainda

Êxito doinfluência que otangenciada por 0'Donnell, a saber: a
fracasso do autoritarismo argentinoautoritarismo brasileiro

relações bilaterais entabuladas pelos doissobre asexerceram
os demais paísesdeles ecada umpaíses inclusive, entree,

platinos. Em outras palavras,

via da mediaçãorepercutindo, pordomésticos acabouprocessos

mudança da relação de forças brasileiro-argentina,externa, nona

vizinhos e,paísessobre osde influência exercidograu por

extensão,

e o

a dinâmica peculiar dos respectivos

transição por colapso no caso argentino.e a

uma importante

destrutivo e

intermediária e

na própria ruptura do equilíbrio de poder regional.
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Durante a década de setenta,

assimetria entre os componentes do poder nacional de cada uma das

potências platinas, ocorreu também um deslocamento na relação de

forças brasileiro-argentina, com as inevitáveis repercussões no

periodoT rata-se relativamente aode averiguar, de

1970-1985, de poder entre o Brasila evolução do diferencial e
Argentina, por configurardefasagem acaboucrescente uma

situação Aregião platina.geopoliticode desequi1ibrio na

hipótese crescen tedas relaçõesé a nívelque,

dimensãoà suadiferencial que tangede poder

diferentes dinâmicas internas que condicionaram tantoexterna, as

"fracasso" dobrasileiro quanto oo "sucesso" do autoritarismo

autoritarismo argentino. Há que

hegemoniaâmbito dabrasileirarelativi zado pela inserção no

permitiu aopoder quediferencial denorte-americana,

Argentina como potência preponderante revelou-Brasil suplantar a

deten tor daconferirsi só,insuficiente aose porpara,
platino. Ano subsistemaposição hegemónicapreponderância uma

impossibilidade de umaquestão da

temas centraishegemonia platina constituem respectivamente os

à medida que se acentuou a

o mesmo

se demonstrar também que, quando

abordados nos dois próximos capítulos.

expressava, no

bilaterais, o

preponderância brasileira e

âmbito de seu contexto cóntíguo.



CAP I TULO

<ZZONFIGURAÇRO DA F»REPONDERANCIA BRASILEIRA
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«VALIAÇRO DO FTJUER F^ERCEPTIVEL NO F^RATA

A política de poder implementada pelo autoritarismo
subsistema platino (apoio à regressão autoritária

na Bo1ivia aumento da influência sobre o Paraguaie no Uruguai, 0

recrudescimento Argentina)da rivalidade comocom a

procuramos demonstrar an terior, dos fatorescapítulo umno

determinantes da equilíbrio geopolítico regional naruptura do

década pretendemosde setenta. relevante, comofatorO outro
demonstrar respeito deneste capí tulo, diz processoao

modernização conservadora que, altas taxas de crescimento
numa potênciatransformação do paíseconómico" e a
a posição deemergente intermediária, contribuiu para consolidar

preponderância brasileira no contexto contíguo platino.

Um indicador relativamente seguro da passagem do status

de preponderância de um dosequilíbrio para situação deuma
platino deve demonstrarprotagonistas subsistemasobre o que

significativorelevante eaumen to doefetivamente umocorreu
argentino nopoder em relação períodonacional brasileiro ao

abordado isso. dosinvestigação. Para caminhosesta umpor
possíveis comparativamenteanalisar diversasconsiste asem

"capacidades" que conformam o poder nacional
países no contexto da região platina.

do "milagre
com as

brasileiro no

"manifestações" ou
de ambos os
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Ressa1te-se noção de poder é entendida aqui ,que a

segundo distinçãoa aroniana, pouvoirnío como mas como

puissance, é, das relações internacionais,que no campo
capacidade que tem uma unidade politica de impor sua vontade às
demais ARON, 1986: 99-100). □ meio, a açãoe

coletiva são poder deos fatores determinantes

uma unidade politica depende ação e da suado cenário de sua

capacidade de recursos materiais e hurnanos de queempregar os

dispõe (cf. ARON, 1986: 107) .

todavia, um problemaA avaliação do poder de um pais é,

deveras complexo; esbarrado emmensurá-lo têm

dificuldades quase insuperáveis, já que

técnicas utilizadas demonstradoresultados obtidos têm see o
bastante polêmicos. A viável é oalternativa que se nos afigura

de poder mundial proposto por Raymétodo de avaliação do sistema
Internacionais daS. EstudosC1ine, ded i retor Centrodo

Georgetown Wor 1 d PowerlivroUni ver si ty. posto seuque
Assessment: a Calculus of Strateqic Drift contém a única proposta

das nações.

fatorescomposto deépoderCline,Segundo o
tangíveis e de fatores apreciáveis ou intangíveis;

análise dosdesua avaliação depende recursosumasempre

políticos, militares e psicossociais de quenaturais, económicos,
dispõe um país. do autor em estabelecerA preocupação algum tipo

da puissancez o

os recursos

mensuráveis ou

as tentativas de

formulada até agora de mensuraçáo objetiva do "poder perceptível"

os métodos propostos, as
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de articulação coerente,

integram poder nacional,o pode ser claramente vislumbrada na

seguinte dafiniçãos

instigante teoria geopolítica, que agrega à

clássica formulação da World Island

policêntrico divididoconcepção de um sistema mundial

pela elaboração de um, Cline é também responsével

avaliar globalmente aspec tosrnode1 o pioneiro, osprocuraque

seguintesintetizadomensuráveis do poder, naaprec iáveise

■fórmula matemática:

(C + E + M) X (S + W)Pp =

seguintecorrespondefórmulaA termo dacada a

especificação:

Pp = Poder perceptível

poli tec tônicas

"0 poderio nacional, < 
é uma mistura de 
económicas e políticas.

e 
mais 

território,

e do Heartland

correlacionando os distintos fatores que

Além de sua

em zonas

a inovadora

descrito em termos realistas, 
• debilidades estratégicas, 

E determinado em parte 
pela organização militar 
ainda ' pelo tamanho e 

a natureza de suas 
populaçbes, os recursos de 
a estrutura económica, o 

desenvolvimento tecnológico, a força financeira, a 
composição étnica, a coesão social, a estabilidade 
dos processos políticos e decisórios e, por 
último, a qualidade intangível geralmente chamada 
de espirito nacional." (CLINE, 1983: 10)

e
pelas forças militares 
de um país, mas 
localização do 
fronteiras, as 
matérias-primas,
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C = Massa Critica

Capacidade Económica

M = Capacidade Militar

S = Objetivo Estratégico

W = Vontade Nacional

aspec tosA da fórmula contemp1aprimeira parte os
de cada termo sendo aqui determinado

pela combinação de diversos fatores:

dadimensionada pelo tamanhoa ) éCritica
extensão do território;

pelo produtoavaliadaEconómica éb) Capacidade

de energia,produçãonac iona1 combinadobruto (PNB) acom

minérios criticos, produção de alimentos epoderio industrial,

comércio exterior;

Capacidade Militar é aferida em dois níveis: o dasc) a

forças estratégicas nucleares, onde sobressaíam, no fim da década

de setenta, secundados deos Estados Unidos
longe pela China; e o dasa França forçasGrã-Bretanha,

população e pela

E =

e a

e a União Soviética,

a Massa

físicos do poder, o cálculo
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convencionais não-nuc 1 eares, que engloba restantes .paísesos
excluídos do seleto

Como se trata da mensuração de manifestações materiais
do poder, a debilidade da primeira parte reside no fato de que o

cálculo baseia-se na agregação de dados globais que, mesmo sendo

bastan te refinados, primaziaatestam nítida dos aspec tosa

quanti ta tivos Exemplo dissosobre qualitativos. sãoos

dificuldades praticamente insuperáveis no sentido de avaliar os

habi1 idadetais como:

liderança; coerência dasmoral dae das tropas; qualidade

estratégias operacionais; flexibilidade, mobilidade e alcance das

forças, etc 1903: 13-14).CL1NE,

as manifestaçõesparte da fórmula contemplaA segunda

abstratas não podemfenômenosistodo poder, serque

não obstante, devem ser necessariamente apreciados:mensurados e,

impossibilidade deDada avontade nacionais.e a

diversamente dosubmetê-los rigorosa,mensuração quea urna

componentes da primeira parte da equação, Clineas

mais críticos" de sua fórmulaconsidera—os como

de avaliação do poder:

a parte"Em

elementos intangíveis do poderio militar,

a estratégia 
que conceitua 

a proteger e 
nacionais dentro 
circundante. Vontade 

j que pode ser 
uma nação

acontece com

nível nacional, a estratégia é a parte do 
processo decisório que conceitua e estabelece 
metas destinadas a proteger e valorizar os 
interesses nacionais dentro do ambiente 
internaciona 1 circundante. Vontade nacional é o 
grau de resolução que pode ser mobilizada entre 
os cidadãos de uma nação em apoio às decisões 
governamentais sobre defesa e política exterior. A

os "dois fatores

e fechado clube atómico.

a estratégia

é, os



167

Para traduzir em números seu sistema de avaliação do

poder, Cline organizou para cada termo da equação uma tabela -com

coeficienteum variável, atribuir determinadospermi teque

valores aos matemática. Acomponentes de sua fórmula soma dos

va1ores obtidos primei ra parte da equação conduzna um

resultado parcial que, multiplicado pela soma dos valores obtidos
valor absoluto,final umna segunda como resultadoparte, tem

isto paísé, "poder perceptível” doindicativo do

avaliado.

em 1977,ClineSegundo realizada pora avaliação o
perfazia 282poder perceptivel da América do SulIX azona

das XIpontos ao conjuntoatribuídosde 3.553 zonas

pontospoli tec tónicas, tota 1 122daquele eramsendo que
Argentina (cf. CLINE, 1977: 174). Noatribuídos ao Brasil e 36 à

a 1 cançou 94Brasilprimeiro termo M) »E +da fórmula (C + o
elementos concretos dopontos contra 71 da Argentina, isto é, 09

os do poder24.57. ou em 1.3 vezespoder brasileiro superavam em
do coeficiente eratermo (S + W), o totalargentino. No segundo

0.5 para a Argentina,de 1.3 pontos o que
apreciáveisfatores aqueleequivale que quantodizer aosa

Comosuperava foiesta 61.57.última vezes.ou emem
primeiro termo pelo segundomenc ionado, com

a
com

a multiplicação do

para o Brasil contra

da soma

o Índice

vontade nacional é a base sobre a qual 
estratégia nacional é formulada e executada 
êxito" (CLINE, 1983: 14).
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obteve-se um resultado final que forneceu medida do podera

perceptivel do Brasil e da Argentina.

Em sin tese, dados fornecidos por Cline 1977□ s em

permitem a seguinte poder brasileiro, por lado,um

equivalia a 437. inferior ao poder agregado dos

outros onze países por outro lado, suplantavasul-americanos e,
70.57. perceptivelem 3.4 o poder argen tino. 0vezes

resultado mensuração do poderfinal deda fórmula clineana

indica, o equilíbrio deportanto, que

forças alteradohaviaregionaisentre duas potências seas
provávelclaramente apontaBrasilfavor do umaparaeem

três outros vizinhos dopreponderância

subsistema platino.

Eudòxio Telesca publicou emEdmarNo Brasi1, o coronel

1979, "A Balança de PoderA Defesa Nacional, naem

quantificarAmérica propunhado qua 1 eSul " , seno

hierarquizar, podertítulo,o própriocomo indicava apenas o
adaptaçãomediante daEstados sul-americanosperceptivel dos

dos paísesespecíficas doreal idadesde Cline às

(cf. TELESCA, 1979: 31).subcontinente meridional

aqui em todos os pormenores as

pelo autor,uti1izados mas

tão principais resu1tadose analisar dosomente apon tar os
cincodiz respeitoespecialmente noensaio, paísesaosque

fórmula

conclusão: o

deste último pais sobre os

o ensaio

Não é o caso de refazer

ou era 2.3 vezes

ou em

no final dos anos setenta

etapas percorridas e os procedimentos
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subsistema platino. Esses resultados demonstram

que, esBencia1,no conclusbes chegou oficialas que o

brasileiro nào divergem das de Ray Cline discrepam daquelasnem

aqui registradas; ao contrário, confirmam e reforçam a formulação

geral delineada nesta investigação: ascensão do Brasila ao

status de potência preponderante platina.

No cálculo da os
dados globais deliberadamente de analisarabsteve ose se
aspectos qualitativos população e ao território.intrínsecos á

Cuidou, todavia, de não superestimar

ambos 5,um coeficiente baixo, de 1variável muito com oa

vasto contingente demográfico e o
imenso Cline) big boy(na expressão deespaço geográfico do

detrimento dos demais paises sul-americanos.

a somatória do coeficienteO resultado desse cálculo

da à Massa CríticaconferiuTerritórioo do

10 pontos e o 2° lugar âo

Paraguai e oargentina, com B pontos.

Uruguai 10° lugares9°c1assi ficaram-se e comem

respectivamente 5, 3 e 2 pontos.

(E) ,Capacidade EconómicaNo produtodacálculo o

naciona1 foi classificado(PNB) dos países su1-americanosbruto
coeficiente decrescente de 10 atésegundo um

fatores (energia,porém, outrosdos cinco minérios,a quatro

brasileira

1; atribuindo-se,

intuito de não supervalorizar o

População com

lugar com um total de

brasileiro em

Massa Crítica (C), o autor considerou

pertencentes ao

esses fatores, atribuindo a

Por sua vez, a Bolívia, o
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siderurgia e alimentos) um coeficiente de 5 até 1 . Aomenor

quinto fator,

balanço de pagamentos foi aplicado ume

coeficiente maior, idêntico ao do PNB.

No ao Brasilcálculo do lugar coubePNB, o com
coeficiente 10; 2o lugar à Argentina com coeficiente 5; ficandoo

Paraguai respectivamente em B",
lugares. seguinteQuanto chegou-se àdemais fatores,aos

classificação;

pe tróleo), àde energia (gás, carvão ea) Na produção

3, ao Brasil,e, o

Equador), o Uruguaicoeficiente 1. A Bolívia,com

9o e 11° lugares, respectivamente.ficaram classificados em S°,

de minérios, o Chile (cobre e ferro)b) Na exportação

o SurinameBolívia (estanho e zinco),

zinco e prata) e a Guianabauxi ta),

coeficiente 2; o Brasilalumínio) alcançaram o

coeficiente 1;

ao Brasilc ) Na produção siderúrgica, coube

vindo a Argentina emCom coeficiente 5, a

ficando o Uruguai, a Bolívia3o com coeficiente 2,em e

9o e 10° lugares;Paraguai respectivamente em 8°,o

Venezuela

Venezuela

o Paraguai e

o Peru (cobre,

o 1” lugar

e o

na geração de recursos,

e a

2o com coeficiente 3 e

(bauxita e
(alumínio e

o comércio externo, dada a sua enorme incidência no

9° e 10”

o 7” lugar (apôs a Colômbia, o Peru, o Chile e

o Uruguai, a Bolívia

atingiu o coeficiente 4; a

(ambos com ferro) ficaram com o

Argentina coube o 2o lugar (abaixo da Venezuela), com coeficiente



171

d) Na exportação de alimentos, a Argentina (trigo,

carne) atingiu o coeficiente 4; o Brasil (açúcar e café)

Paraguai (carnecoeficiente 2j e o e

farinha de peixe) o coeficiente 1;

Io lugar coube ao Brasil com
coeficiente 10; coeficiente 7,o 2° lugar Venezuela,à com

Argentina em 3“ lugar coeficiente 5.com

□ Uruguai, 9°em 8“,o Paraguai situaram-se

1979: 34-40).

sul-paísesCapacidade Económica dos0 cômputo da

total de 29americanos atribuiu Io lugarBrasil o com umao

ficando alugar com 20 pontos,pontos; Argentina obteve o 2°a

Paraguai em8o lugar com 5 pontos cada
9° lugar, com 4 pontos 1979: 41).(cf. TELESCA,

No cálculo da Capacidade Militar

Forçasos gastosindicadores quantitativos,dois

apliçadoArmadas quais foiexistentes, oos efetivos aose

10. Ainda que abstraindo os aspectoscoeficiente variável de 1 a

indicadores forammencionados, essesqualitativos anteriormente

idêia geral doforneceremconsiderados importantes umapor

lugarpoderio militar dos países sul-americanos: o

Brasi 1 2° com 8 pontos, ficando opontos, à Argentina o

Uruguai , Paraguai em respectivamente 8o, 9o e 10°

lugares.

se a

e) No comércio exterior, o

e o

com as

a análise restringiu-

a Bolívia e

e o

(carne) o

ficando a

coube ao

mi 1ho e

e 11°

Mais uma vez,

Bolívia e

com 10

a Bolívia

o Uruguai em

e o Uruguai

lugares respectivamente (cf. TELESCO,
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O resultado da primeira parte da equação apontou o

Io colocado com um total de 49 pontos; a Argentina

como 36 pontos, seguida da Venezuela com 27 pon tos.com

Confirmando esboçada Bolívia, o

o Paraguai situaram-se 9a e 10°em 8°,

respectivamente 11, 9 e 8 pontos (cf. TELESCA, 1979: 44).

Na segunda parte da equação, o cálculo de cada um dos

termos coeiicien terea1izou-se aplicação debase na umcom

variável de O a 1,

a) No Objetivo Estratégico, coube

Argentina, com 0.4(abaixo da Venezuela)

UruguaiBoi1viapontos; Paraguai, osendo eaque o

lugarBrasil ficoub) Na emVontade

Argentina (aoem 2° a0.8 pontos;

pontos, situando-se o Paraguai, a Bolívialado do Chile)

8° e 10° lugares.Uruguai novamente em 7°,

segunda parteàvalores relativos daO cômputo dos

equação apontou

ficando a Argentina como 3* colocada1.3 pontos,

Paraguai, o Uruguaicom 1.1 pontos.

9° e 10° lugares com respectivamente 0.7,classificaram-se

0.6 1979: 43).TELESCA,(cf.

e o

a Bolívia e

Nacional, o

ao Brasil o 2° lugar

o 3° â

a Venezuela em

com 0.6 pontos;

em 8°,

(junto com

com os seguintes resultados:

a Venezuela) com

classificaram-se respectivamente em 7°, 9° e 10° lugares;

e 0,5 pon tos

em 2° lugar com

anteriormente, a

Uruguai e

Por sua vez, o

lugar com 1.5 pontos; o Brasil

lugares, com

Brasil como

a tendência

com 0.7
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da segunda chegou-se a resu1tado forneceuum em

valores absolutos a medida indicativa perceptivel dosdo poder

países su1-americanos. no subcontinenteEssa avaliação do poder

apontou o total de 63.7 pontos;lugar a

Venezuela 40.5 pontos e a Argentina em 3o lugarcom

com 39.6 pontos. Bem mais

Uruguai, classificados em B°, 9° e 10° lugares com 6.6, 5.6 e

4.5 pontos, respectivamente (TABELA 1).

sul-americanasdemais naçBesSe abstrairmos eas

que integramcinco paisesfoco da análise nos o

dados da tabela possibilitasubsistema platino,

considerações:

que, diversamente doPrimeiramente, é possível inferir

equilíbrio existente na passagem dos

entre as duas potênciasvirada dos setenta havia presumivelmente

que, em termosdiferencial de poder

Isso equivale a dizer que, em

no intervalo depoder perceptivel brasileiro,termos relativos, o

1.6 vezes62Z ou emtornou-se superiormenos de duas décadas, em

Cl ine, aindaformapoder argentino. Da que queao mesma

poder perceptivelde pontos atribuídos ao

dos países analisados, no

debalançafinal pratos dasetenta, poderda década de os

regional inclinaram-se consideravelmente para o lado brasileiro.

Com a multiplicação do resultado da primeira parte pelo

algumas importantes

o cruzamento dos

e o

com um

discrepando no número

centrarmos o

em 2o lugar

platinas um

final, que

anos cinqdenta-sessenta, na

favorável ao Brasil em 24.1 pontos.

o Coronel Telesca demonstra também que,

Brasil em

abaixo seguem-se a Bolívia, o Paraguai

absolutos, era
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TABELA

Per-ce?pti czlco SuilAméricana

C E M
Pais Poder

.(S+W). PpPop. EconomiaTer.

63, 71,31.BRASIL 491029IO

40,51,52. VENEZUELA 274185

39,61,13. ARGENTINA 368208

21,01,04.CHILE 215115

0,7 15,4.5.PERU 225116

13,30,7196.C0L0MBIA 487

0,6 7,27. EQUADOR 12273

0,611B.BOLÍVIA 155

0,7 5,69. PARAGUAI 8143

4,50,50. URUGUAI 9252

2,70,391.GUIANA 162

1,20,22. SURINAME 642

(684): 29-47, Julho/Agosto 79□nte: A Defesa Nacional

Total x 
Militar
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Podemos ainda os valores referentes

demais paísesaos pl atinos (Argentina, Boiivia, Paraguai

Uruguai) , persiste ainda na balança de poder regional umaque

diferença teórica de Brasi1.7.4 pontos favoráveis Issoao

significa dizer global brasileiro,poderio mesmoque o

considerado isoladamente, continuava sendo 127. ou 1.1 vezes maior

do o poder outros integrantes doagregado de todos osque

con tex to diferença n&ocontíguo platino. talEmbora cm

principio esmagadora, alcançada peloa superioridade

relação indicavizinhosEstadosà poder dossomatória do

médiaclaramente potênciado paístransformação comnumaa

pode sercapacidade para

posiçãosua ascensãoindicador deforte

preponderante no subsistema platino.

inteiramente plausívelEm palavras,outras parece

Cline comoavaliação global de Ray natanto na

cálculo e o balanço dasavaliação regional do Coronel Telesca, o

sul-americano reforçam a hipótese

ultrapassagem doinvestigação: acentra 1 esta

poder nacional argentino pelo brasileiro e a clara preponderância

demais condóminos da Bacia do Prata.

a uma

deste sobre os

concluir que,

sustentada por

considerada um

exercer influência a

Brasil em

forças em presença no contexto

inferir, somando

nível regional e
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2- equilíbrio estratégico regional

a validade dos critérios

estabelec idos Cline a avaliação do poder perceptívelpor para

das naçfles, parece inquestionável que

de poder à realidade sul-americana reforça a hipótese formulada

iniciono desta substituiçãoinvestigação, qual seja: doa

equi1i brio brasileira no subsistemaregional pela preponderância

platino.

o modelo de Cline éSem embargo, já observamos que

problemático questionamentos pertinentes, comoa

que enfrentasseseria de

poderio das naç&es.desafio Aglobalmenteo de avaliar o

aceitação do poder tornou-seobjetiva dosistema de mensuração
objeto de abordagens extremadas, que vão da

adesão entusiástica até

Esta última posição questiona liminarmente, com base em

próprios pressupostos em que se fundamenta

Clineadversários deAfirmama equação do poder. queos

excessiva

a dificuldade

de apreciar Estratégia eos intangíveisadequadamente Vontade

Naciona1, tota Imenterisco de fa 1searcontém o sério ou, no

valorização dos aspectos quantitativos da Massa Crítica

a crítica contundente.
matéria controversa e

e das Capacidades

e vulnerável

a aplicação de sua fórmula

se esperar de qualquer proposta pioneira

Uma vez aceita, em principio,

Económica e Militar, assim como

sólidos argumentos, os
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mínimo, distorcer parcialmente o resultado

indicativa do poder perceptivel dos países avaliados. Os aspectos

niais controversos do alvo de

acerbas objeções, ■foram no essencial apontados por dois autores:

válidasobjeçõesSe aceitarmos ecomoessas

assim éCline,descartarmos defacto mesmoipso

preponderância brasileirahipótese dapossível e ,sustentar a

enfocadoperíodoexistemais umaainda, demonstrar noque

geopolitico regionalà erosão do equilíbriotendência constante

poderioentredefasagemampliação da odecorrência dacomo

nacional das duas potências platinas.

A demonstração da hipótese da preponderância brasileira

via alternativa, mediante emprego depode ser realizada por uma

análise comparada de aspec tosoutro procedimento: a

países a partir de estudosessenciais da

América Latina (CEPAL).

em vista 
em conta 
124)

de natureza 
matemática

considerados,

Cline mereceu, 
» ranking 
metodológica 
utilizada, < 

os pesos 
e, 

dada ao Brasil. Segundo 
pais deveria estar quando 
quinze primeiros países

puissance de ambos os

realizados pela Comissão Económica para a

a fórmula

da parte de 
ana1ysis, diversas 

com relação à 
os tipos de 

» atribuídos a 
também, quanto 

Selcher, 
muito 

; do mundo, 
não levadas 
1983: 123-

a medida

sistema clineano, que constituem o

final que dá

"O trabalho de Ray 
outros especialistas em 
cri ticas 
fórmu1 a 
indicadores 
cada uma das variáveis incluídas 
á classificação 
por exemplo, o 
entre os dez ou

de possuir certas vantagens, 
por Cline." (LIMA & CHEIBUB,
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A pesquisa feita nas publicações da fonte mencionada

permitiram coleta seleção de dados específicosa e a que

subsidiaram a montagem de uma seqdência de tabelas balizadas

pelos marcos temporais desta investigação. A partir delas foi

construído um conjunto de gráficos permitem visualizarque a

evolução do poderio argentino brasileiro qtlinqdêniosnose

descartando o modelo

c 1 ineano,

possibilita uma análise comparada que

relaçãobrasileiroampliação do diferencial do poder aoem

argen tino.

Tomando como

de certosgoverno Kubitschek ea despeito do boom económico do

relativoglobalmentepersistiadesequi1íbrios setoriais, um

Assimplatinas.duas potênciasequi1ibrio entrede poder as

a vantagem auferida porsendo,

era ,

equivalente, configurando-seoutros, di? importânciaem domínios

diferenças seonde as mútuasmecanismo de ajustena prática um

compensavam reciprocamente.

forma que, quando considerado em termos de conjunto,De
dois países não era de talpoder entrediferencial deo □s

equilíbrio regional e muito menosmagnitude que pudesse afetar o

deles sobrede qualquerclara preponderânciaconfigurar uma o

subsistema platino.

contrabalançada pela desvantagem que enfrentava

nos permitirá demonstrar a

a organização dos dados cepalinos em tabelas e gráficos

um país auferia em certos setores

por sua vez,

compreendidos entre 1970-1985. Assim, mesmo

referência o ano de 1960, verifica-se que,
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A notória assimetria demográfica caracterizavaque

potências, exemplo, caso fosse tomadapor

isolado ou dado absoluto, poderia induzir a falsas conclusões, já
população brasileiraque a então 3.4 vezes maior doera que a

argentina (71.5 para 20.6 milhões de habi tan tes). Quando se

considera, porém, não população tota 1 populaçãomasa

economicamente ativa de ambos os paises, o diferencial sofre uma

sensive1 redução 2.9 relação paísde 3.4 aopara
vizinho, 23.3de trabalhadoresque possuía 8.0 mi 1hòes para

mi 1hftes CEPAL, 1975» 62, 124;brasileiros (cf.de congéneres

19S9: 706) .

na populaçãoa assimetriaHâ ainda quese notarque
maior produtividade dacompensada pelaativa parcialmenteera

argentina, cuja incidência se fazia sentir noforça de trabalho

produto interno bruto de ambos os países.reduzido diferencial no

fosse 2.8 vezes maior doEmbora força de trabalho brasileiraa
PIB atingia apenas 1.2diferença nodo paisque a

dólares contra 19.0 bilhões da23.6 bilhbes deseja,vezes, ou

1975: 4-5).Argentina CEPAL,

assimetria demográfica,resu1tado é□ que

quase equivalência dos PIBs,quando acoplada à

renda per capita,

atingindo o montante de 921,9maior no país vizinho,

Brasi1330.8 dólares nocomparação com somente (cf .

qualificação da mão-de-obra.CEPAL , Assim,1975» a quasea

a enorme

vezes em

traduzia-se numa

que era

dólares em

2.7 vezes

vizinho, a

ampla superioridade argentina quanto à

ambas as como fator
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equiparação do alto nivel de renda argentino como que
compensavam brasileiras no» setores relativos

massa populacional e à população economicamente ativa.

desfrutava de uma situação

posição de superioridade duas vezes

maior do o petróleo (10.1vital comoo Brasil num setorque

entre tan to,contra 4.7 milhare» Essa van tagemde m’’) . era,

outros setores estratégicos:

o Brasil

vezes na produção(1.3 contra 0.3 46milhares de toneladas); em

de toneladas);de ferro (9.3 contra 0.2 milhares

em 2produção de 0.3 milhares(2.2 contraaço

10.4 milhòesde energia elétrica (22.8 contravezes na produção
1989: 660, 664, 680, 684).de GWh) (cf. CEPAL,

corrente comercial (exportação +No que diz respeito â

vantagem brasileiraimportação),

relação aobilhbes de dólares) emde 1.1 (2.7 contra 2.3vezes
globalintercâmbiopais era,vi zinho. Essa

todavia,

volume transacionadoonde ocomércio intra-regiona 1,âmbito do

do Brasilde dólaresmi 1hbescontra 162177

CEPAL, 86-146; 1983: 546-547).1975:

inferiores àsexportações argentinas fossemEmbora as

1.3 bilhões(1.0 contraglobaisde de

PIB e o

superioridade no

compensada pelo avanço brasileiro em

de auto-suficiência e de uma

na produção de carvão

parcialmente compensada pela maior presença argentina no

dados cepalinos apontam uma

em termos

superava o pais vizinho em 4 vezes

seu vizinho

as vantagens

em 7 vezes na

Por outro lado, a Argentina

de toneladas) e
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dólares ) , não acontecia no caso específico dos produtos

manufaturados. Mesmo após a industrialização do qtlinqdênio JK, no

setor de manufaturas na

proporção de 4.27. para 2.27., 44 contra 20

milhCJes de dólares nas respectivas pautas de exportações (cf.

CEPAL, 1989 j 508) .

Portanto,

existia efetivamente um paíssuperioridade absoluta de sobre o

outro impunha tambémnãoconseqtlência,e, por umase

preponderância deles sobre contextoqualquerinconteste de o

indicadores demonstram que as

vantagens protagonistassetoriais de ambos compensavam-seos

vantagens indicavammutuamente. Consideradas

ainda balança de poderestratégicocerto equi1íbrio naum

regiona1.

o mesmo

contíguo platino. Ao contrário, os

a Argentina continuava à frente do Brasil

globalmente, essas

o que significava

é lícito concluir que, por volta de 1960, não



102

3_ O diferencial de f*oder brasileiro—argentino

marco de referencia equilíbrio deo

poder por volta de 1960 -, é preciso demonstrar como a erosão do

equilíbrio de forças acabou por configurar situação denova

preponderância período de 1970-1903.regiona1 brasi1 eira no

Antes, seria útil compararmos as vantagens e as limitaçõesporém,

à posição (Jage) dos territórios de

ambos categorias centraisretomarmos então duasos países, para

da geografia política ratzeliana (cf. RATZEL, 1907: 129-147).

questão darecoloca-seNo argentino, acaso

com a excelência do climaaustralidade de
temperado, pampianaplaníciefertilidade daimensa ea

desembocadura do sistemaexcepc iona1 localização

fatores possibilitou durantefluvial platino. A conjunção desses
em volume suficienteprodução de carnes e cereais

para atender à demanda interna e exportar grandes excedentes para
o mercado internacional. Outro trunfo digno de menção era a auto—

exploração das ricassuficiência alcançadaenergética com a

jazidas petróleo existentes subsolode gâs natural de no
argentino.

relativízadasvan tagens incomunsEssas eram pela

minério de ferropobreza subsolo argentinodo em e carvão,

portenha na

Estabelecido o

muito tempo a

sua massa territorial,

inerentes ao espaço (raurn) e
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recursos essenciais ao desenvolvimento endógeno da indústria

siderúrgica nacional. Ademais, diversamen te do sucedido no
periodo an terior, exportações agropecuárias argentinasas

enfrentaram década de setenta implacável concorrênciana a

externa dos similares americanos canadenses, esbarrando tambéme

no protecionismo alfandegário da Comunidade Européia.

trfis

superfície argentina; a fronteira terrestre

que defronta controle dedez dos doze

dois terços controle do promontôrioda amazônica;bac ia o

nordestino na cintura atlântica;

a "área de soldadura" continental;

do que o de Buenos Aires em relação ao Atlântico Sul e à rota do

Cabo (Rio Grande, Paranaguá, Santos, Rio de Janeiro e Salvador).

Embora seja o quinto pais

espaço brasileirovantagens decorrentes do gigantesco

oriundos dodiversos aspectos.

seu território situa-setipo tropical, apenas 87. deuma

"calcanhar demaia grave era ode clima temperado. Bem

dependência do petróleo,Aquiles" energético representado pela

atender 207.chegava acuja não daanos setentaprodução nos

196-97; CAUBET, 1990» 133).demanda nacional MATTOS, 1977:(cf.

o condomínio com a Bolívia sobre

equatorialidade impõe à economia agrária de
contrabalançadas pelos problemas

os portos melhor posicionados

condicionamento que a
vez que

em zona

países sul-americanos; o

vezes maior do que a

do planeta em superfície, as

sào, sob

No caso brasileiro, sobressaem a massa territorial
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Ao lado das considerações a respeito dos elementos

constantes de necBBsirio rstomar

também a 1 gumas questões relacionadas à demografia das duas
potências platinas. Se partirmos da assimetria demográfica de 3.4

vezes existente em 1960, constataremos que os dados cepalinos

indicam período deum

1970-1985. De estudos daquela instituição,acordo a

4.0 vezes maior do que a<?m 1970 tornara-se

argentina (95 e 24 milhões

subseqtien tes, diferença aumentou para 4.4essa

1985 mi 1hões30.3 deem 135.5 milhões de brasileiros para

argentinos (QUADRO 1).

futuro próximoprospectivos, nada indica emEm termos

estabilização doqualquer possibilidade mesmo dede redução ou

projeções esboçadas para

demográfica, esperando-se para o ano

brasileiros para 38.2milhões depopu1 ação de 193.6

milhões de argentinos (QUADRO 2).

disparidade dasencontra-se nadesse fenómenoA raiz

registravam em 1985respec tivas demográficas,taxas que um

contra 1.4% para a Argentina2.2% para o Brasilcrescimento de

cresc imen to(cf. específico doCEPAL, 1987 s 3) . No dacaso

população economicamente ativa,
2.9 vezesdiferencial de referente aordem que,

população brasileira

com os

o impacto dessas taxas foi de tal

quinze anos

a tendência anterior ao ampliar para

aumento constante daquele diferencial no

4.9 vezes a atual defasagem

respectivamente) e, nos

se tomarmos o

2000 uma

vezes, existindo

suas respectivas geografias, é

diferencial existente. Ao contrário, as

o final do século confirmam
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1960, verificamos que o mesmo ampliou-se para 3.2

atingiu quinze anos subseqdentesnos de 4.1a marca vezes

favorâve1 ao Brasil (QUADRO 3).

Essa assimetria assume novas conotações quando inserida

no contexto regional platino, onde a defasagem populacional e

perpassada pelo fluxo oposto das migrações internas de ambos os

paises. Si tuado de fundo,con tra oesse pano

peloreduzido é agravadoargentinocrescimento demográfico

despovoamen to platina conseqdência doda mesopotamia em

elevadoinversamente,centripetismo pampiano-portenho; o

deimpulsiona centrifugamentecresc imen to brasileiro massaa

migran tes hinterlanddireção doda região 1itorânea aoem

sudoeste-su1.

constata-se queAcop1ando ambos asprocessosos

movimento migratóriocrescimento populacional e dodinâmicas do

brasileirareforçarconj ugam-se deno sentido a presença no

simultaneamen tecontexto platino, cujo aose processaavanço

Para se ter uma idéia daargentina na região.

regional, bastariademográficodesequi1ibriomagni tude do

brasileiros para cada1980 a média era de onzeverificar que em
populaçãode fronteiraargentino áreasnas

Estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul chegava asomada dos

em comparação11.3 os 1.2milhOes de habitantes, com parcos

vezes em 1970 e

verifica-se que

seja, a

recuo da presença

comum, ou

milhões das províncias de Misiones e Corrientes.
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Brasil/Argentina: População Economicamente Ativa



189

□s dados cepalinos demonstram ainda anâ 1 iseque uma

comparativa da evolução do P1B de ambos os paises apresenta, sob

certos aspectos, notáveis a tendtncia gera 1

esboçada

nos dois paises foram diversamente afetados pela política de seus

regimes autoritários: brasi1oiro, pe 1 o dasucessono caso

modernização mi 1itares ;conservadora dos governos no caso
argen tino, pela neoliberalismo doenorme recessão decorrente do

Processo de Reorganização Nacional.

As distintas dinâmicas económicas ficam patentes quando

crescimento nos qtlinqdênios

do período 9.27. e 8.37.,índices deenfocado. Os
1980 e 1985,1975, são1970,corresponden tes anos deaos

indicativos do excelente desempenho brasileiro; ao passo que os

Índices do 2.37., 2.27.respectivamente 2.87.,pais vizinho, e

atestam a sofrível performance argentina (QUADRO 4).4.77.,

crescimento repercutiu diretamenteEsse descompasso de

diferença

era de 1.2entre o PIB brasileiro e

para 1.7 vezes em 1970,1960, ascendeu sucessivamente

quando o primeiroem 1975,

atingiu 271.2 bilhbes de dólares

5) .

e o segundo 73.1 bilhbes (QUADRO

o argentino, que

similaridades com

Em diferentes momentos os processos económicos em curso

anteriormente no fenômeno demográfico.

3.0 vezes em 1980 e 3.7 vezes em 1985,

vezes em
2.4 vezes

na evolução dos respectivos produtos internos brutos: a

10.37., 7.17.,

confrontadas as respectivas taxas de
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os Índices cepalinos, entre 1970—1985 a

diferença dos PIBs indústria aumentou

de 2.7 para 3.8 vezes; em

outros serviços, 4.2; enquanto nos serviços básicos,

reverteu-se favoravelmente ao Brasil

(QUADROS 6, 7, 8 e 9) .

Por suposto. indicadores utilizados nào bo pretendemos

exaustivos, as possibilidades anàlisenão esgotam de e nem

permitem generalizações conclusivas. Entretanto, os dados indicam

sucateamen totanto brasileiro" quanto da"milagreque oo

indústria decisivo (embora niopapelargen tina tiveram um

poder entreexclusivo) diferencial de as duasampliação dona

notava umapotências platinas. Mesmo se

esboçada foi no sentidomarcante vantagem argentina, a tendência

de reduzir como aconteceu na maioriaa distância existente ou,

a posição relativa ocupadados casos, de reverter inteiramente

pelos contendores.

redução do diferencial é a evoluçãoExemplo típico de

países, que era 2.7da renda vezes maisper

Enquanto naquele pais a(QUADRO 10). rendaArgentina

para 2.412 em

concentração/distribuição, cone tata-semèrito de queo sua

di fvrvnça

1987i 148-149).CEPAl.,(Cf .ano,

brasileiro e argentino na

em setores onde em 1960

De acordo com

capi ta e>m ambos os

a vantagem argentina de 1.2

de 2.9 para

alta na

1.2 vezes em quinze

decresceu d» 2.694 dólares em 1970

aumentou do 1.131 dólares para 2.001 no mesmo período; abstraindo

ontrn as rendas reduziu de 2.4 para

4.2 vezes; na agricultura,

em 2.4 vezes

de 1.7 para

1903, no Brasil
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Exemplo do segundo caso foi a diferente reação à crise

petrol i fera da década de setenta, quando a postura inovadora

adotada pelo Brasil logrou èuperar o atraso energético frente ao

pais vizinho, que assumiu em relação àquele problema uma posição

marcadamente conservadora.

A auto-suficiência respei to àque1e minera 1com

combustível contribuiu para que a Argentina permanecesse aferrada

à sua política energética tradicional. Pressionado em seu Balanço

de Pagamentos pela alta vertiginosa do "ouro negro", que acelerou

endividamen to diversificou matrizo Brasilseu externo, sua

energética como via alternativa para reduzir sua dependência do

petróleo. petrolí fera, paísproduçãoAlém de aumentar oa

intensificou a recursos hídricos mediante aexploração de seus

hidrelétricos e substituiuconstrução de gigantescos complexos

a implantaçãogasolina por álcool

ZYLBERSZTAJN, 1989: 63-66).do programa Proálcool (cf.

a reação aos choquespodem ilustrar deAlguns dados

1973-1979: da década,no início superava a

proporção de 22.8 contra 9.7 milhares
década seguinte, a produção brasileira haviaem meados da

atingindo 31.7 contra 26.7argentina em 1.1 vezes,

é que em 1984 a produçãomilhares de m» (QUADRO 11). Prova disso
proporção de 500de óleo cru superara

estava em condições de atenderbarris/dia e a

527. do consumo nacional.

brasi1 ei ra a argentina na

a produção argentina

ultrapassado a

parcialmente a combustível com

brasileira em 2.3 vezes, na

mil contra 480 mil
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Simultaneamente á redução das margens de diferença ou á
reversão das posições nas áreas se encontrava atrás daem que

Argentina, o Brasil aumentou dianteira nos setoressua

encontrava à frente do país vizinho.

No setor de carvão mineral, onde o Brasil superava o

pais vizinho em 4.5 vezes 1960, o diferencialem

19.2 (QUADRO 12) . E importante observarvezes que,

enquanto a produção carbonífera nacional cresceu de 2.6 para 7.7

mi 1hares de toneladas no período de 1970-1905, argentina

decresceu de 0.6 para 0.4 milhares de toneladas no mesmo período

de tempo.

energia elétricaAo lado édo álcool

reestruturação deparadigmática da brasileira depolí tica sua

matriz energética. A produção nacional, que já em 1960 chegava ao
para 4.2dobro da essa diferençaargentina, aumentou

grandes projetos1985 maturação dosconseqtlência daem

hidroelétricos brasileiros (QUADRO 13).

minério essencialNa produção de ferro, ao

contraste entre a situação dosdesenvolvimento da siderurgia, o

que o Brasil detém 8%

com a notóriamundiais em comparação escassez das

jazidas argentinas. enorme vantagem brasileiraNesse
já em 1960 era da ordem de 109 vezes,

1905 (QUADRO 14).

em que se

vezes em

aumentou para

das reservas
dois países é ainda mais flagrante, uma vez

setor, a

combustivel, a

em 1903

sobre o pais vizinho, que
saltou para 191 vezes em

1424784
Caixa de texto
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QUADRO 13
Brasil/Argejitina: Produção de Energia Elétrica
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Algo diverso, produção decom aço,
vantagem brasileira, que era de 8 vezes em 1960,

caiu (5.4 contra 1.8 milhares de toneladas)

para atingir novamente um patamar 7 vezes maior (20.5 contra 2.9

milhares de toneladas) quinze anos depois (QUADRO 15).

A superioridade alcançada pelo Brasil sobre a Argentina

nos setores utilizados aqui como indicadores é ilustrativa das

diferentes mudanças ocorridas no perfil de ambas as economias ao

longo de três qdlinqClênios. 0 primeiro, atravessando uma fase de

crescimento ciclo depraticamentein tensivo encerrou oque

"substi tuição transformando-se assimde importaçCJes" , numa

potência industrial ocupa atualmente o 9°médio, quede porte

lugar entre as economias do planeta. A segunda, golpeada por uma

o caminho inverso,recessiva, percorrendo

desindustrializando-se retroagindo supostaâ vocaçãoe

Uma forma de avaliar do impacto desses processos sobre

verificar a evolução do percentualas duas economias consiste em

respectivas pautasrepresentado pelos

de exportação. que em 1960 representavaA manufatura brasileira,

15.47. emascendeu paratotal exportado, 1970,apenas 2.27. do

37.27. primei rastrês1985J43.97. datas1980 nasemem e

argentina cresceu 4.2%, 13.97. e 23.1%,mencionadas a manufatura

1987: 108).

artigos manufaturados nas

política monetarista e

para 3 vezes em 1970

agropastoril de sua economia de clima temperado.

setor em que a

porem, ocorreu

caindo na última para 20.8% (cf. CEPAL,
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percentuais acima indica que tanto o

"milagre brasileiro" quanto recessào argentina repercutirama

exportação de produtos industria 1izados, setor em

que a vantagem desse último pais, que era de 1.3 vezes em 1960,

reverteu-se favor do primeiro 1.1 vezes 1970em para em e

va1or globa 1No comércio
das expor taçôes/importaçbes,

pais vizinho, para 1.71.2 vezesque era de

1970 e atingiu 3.1

pelos c incoentabuladoní ve 1 intra-regionaldo comércio

desfrutava em 1960 de umaonde a Argentinaparceiros platinos,

situação reverteu-se na mesma proporção

Brasil em 1985 (QUADROS 18-19).

relativosdos dadoscruzamentos aosOs mú1tiplos

setores selecionados como amostragem, ainda que não esgotem todas

ser suficientescomparação, parecemas possibilidades de para

permitir três ordens de inferências:

até 1960indica existiatudoPrimeiramente, que
forças entre o Brasilcerto equilíbrio deefetivamente um

balança regional de poder. Em outrasque tange à
protagonistas emdosde Um a 1 gumaspa1avras, superioridadea

quase sempre compensada poráreas estratégicas era si tuaçãouma
avanço significativo em áreasde relativa equivalência ou por um

e a

a vantagem brasileira em relação ao

fortemente na

Argentina no

vezes em

favoravelmente ao

exterior, se confrontarmos o

A comparação dos

vantagem de 1.1 vezes, a

aumentou para 2.1 vezes no espaço de quinze anos.

em 1960, ascendeu

vezes em 1985 (QUADROS 16—17). Mesmo
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QUADRO 16
Brasil/Argentina: Valor das Exportações
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igualmente essenciais

geral , o diferencial

não eraem presença globalmente relevante e que

balança de poder apontava muito mais situação depara uma

equilíbrio dinâmico do que para uma supremacia absoluta de um dos

protagonistas sobre o outro. E de se supor, que dos resultadosum

presumíveis de tal supremacia seria configuração dea uma

preponderância da potência regional dominante sobre os derna i *

países platinos.

constata-se equi1íbrioEm segundo lugar, que o

1960 entrou em declínio a partir da década seguinte,

quando a balança de poder inclinar—se sistematicamentecomeçou a

argentino. Essabrasileiro em detrimento do poderio

foi determinada principalmente pelo

descompasso simultaneamente pelos doisprocessos vividosdos

protagoní stas. Na esfera política, estabeleceu-se um hiato entre

autoritarismo brasileiroa relativa criseestabilidade do

tanto □ autoritarismoatingiu sucessivamente

argentinos; na esfera econOmica, sucesso dao

industrializantemoderni zaç ão poli ticaconservadora da doe

"milagre brasileiro" teve como contraponto recessão prolongadaa

agrário emcortepolítica neoliberal de paíse curso no

vizinho.

desses processos, já apontadaA assincronia por Hélio

Jaguaribe, possibilitou ao Brasil alargar o diferencial de poder

dos dados cepalinos demonstrou que

e a

como a democracia

existente em

o exame

por parte do outro protagonista. No computo

mudança na relação de forças

para o lado

institucional que
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sobre a Argentina nos setores em que se encontrava em situação de

vantagem relativa sobretudo, alcançar ou ultrapassare > o país

quase totalidade dos

desvantajosa. Assim, o antigo quadro de equi1íbrio

dinâmico foi relação de forçasuma nova que

indicava globalmente,

da Argentina pelo Brasil.

Finalmente, a tendência esboçada na década de setenta
persistiu diferencial de poderquandooitenta,nos oanos
continuou bruscas oscilações dadasa despeitoampliar

conjuntura defron tar—seobstanteinternacional. Não com um

situação bastante adversa, marcada pelo endividamento externo, a
mercado internacionaltecnológica,

impacto o Brasil logrounac iona1,a economiarecessivo sobre

daaumentar distânciasistematicamente que o separavaa

Argentina. além daregistrarHâ que,

esse último país foi, sob

todos os aspectos, incomparavelmente mais afetado do que o Brasil
oitenta numa "década perdida"anos

para toda a América Latina.

diferenciais registradosOs na

força de trabalho; 3.7massa populacional; vezes no

PIB; 1.1 produção de petróleo; 19.2 vezes produção dena
produção de energia elétrica; 191carvão; 4.2 vezes vezesna na

Produção de 7 vezes na produção de aço;ferro; no

defasagem

a se

4.1 vezes na

como agravante

a retração do

e como tendência conçtante, a ultrapassagem

outros setores em que se situava

que se

em 19B5

em posição

vizinho na

subvertido por

derrota militar na Guerra das Malvinas,

e seu

4.4 vezes

vezes na

pela crise que transformou os

1.1 vezes
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comércio intra-regional) no comércio •xterior e 2.1

exportação de manufaturados - são fortes indicadores que

assinalam a configuração de uma nitida superioridade do Brasil

sobre

consolidação de uma posição preponderante subsistema platino.

Uma demonstrada hipótese da dovez a passagem

situação de preponderânciapara

brasileira, potência preponderamte nãoaveriguar porquê aurge

diferencia 1 dedespeito doconseguiu tornar—se hegemónica, a

A hipótese époder antagonista.sobre principal que aso

por si sós paranão eram suficientescondições intra—regionais
buscar nasendo necessárioaspiração hegemónica,

âmbito continental

hegemoniaconsecução daextra-regionais inviabi1izaram aque

pl atina.

equilíbrio estratégico

esfera das relações entabuladas em

a nova

com a fragilização do contrapeso portenho, a

vezes na

a Argentina e,

os fatores

sustentar uma

3.1 vezes
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l-^HCKRIA F^UVILEGIADA CIJM OS IES TADCJS LJNIDUS

□ cenário mais abrangente mencionado ■final doao

capitulo anterior abarcado pelo continenteé americano, dividido

geopo 1 i t icair.en te duas formada pe 1 oem zonas urna

conj un to América Central/Baciado Norte/América do Caribe e
outra consti tuida Américapela do Sul . Valeespecificamente

1embrar á a 1turalinha d ivi séria entre ambas dapassa

frontei panamen ho-co 1 ombi ana, sendo que

Heartland nos Estados Unidos é considerada "território próprio"e

segunda estra tég icanorte-americano, éenquanto eaque

inserida para efei tostotalmenteeconomicamente periférica, mas

hegemonia de Washing tonespaço dein ternacional no

(cf. CLINE, 1977: 16-28).

ba 1 izadaestarásubseqClenteA a bordagem por essa

relaçftes brasileirasmoldura continental,

América Latina. 0 escopo da mesma éos Estados Unidos ecom

hegemonia platinada preponderância à

foi , tradicional padrãoinviabilizada pela mudança do1imi te,no

hegemôn icade potênciado Brasilre1acionamento doacom

de política

com a

centrando seu foco nas

continente e com os países do contexto regional latino-americano.

a primeira zona tem seu

que a

demonstrar que a passagem
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A partir do segundo pós-guerra a posição de hegemonia

hemisférica conferiu Estados Unidosaos papel de árbitroo

inquestionável (hold&r of the balance) do equ i1íbrio de poder

sul-americano. No arco de tempo que vai da bipolaridade rígida da

Guerra Fria á bipolaridade atenuada da dêtonte, ata relaçOeu

potência hegemónica dois países-chaves meridionaiscom os

pautaram—se sempre pelo realismo da política de poder norte-

americana .

No que Argentina, a tradição de autonomiaconcerne à

dos antigos laços económicos e

f inanceiros contribuíramGrã-Bretanha, paracom que o

relacionamento permanentemente instável,fosseWashingtoncom
a política deao Brasi1, parceriaproblemático. Quanto

remontava ao Barão do RioBranca, quea Casa
Branco, Mundial. Porém,da Segunda Guerraestreitou—se a partir

vínculos políticos, diplomáticos,especiais quepor fossem os

entre re1 açãoeconómicos, militaresfinanceiros e

interesses globais norte-americanos,

entre posição hegemónicadeestes preservação sua noa

principais instrumentos dessa hegemonia no âmbitocontinente. □ s

das relações Guerra das Malvinas,atémultilaterais foram, a

Estados Americanosnível pol i tico—diplomático,

(OEA) estratégico-mi 1itar, o Tratado Interamericanono planoe,
de Ajuda Reciproca (TIAR).

a Organização dos

bilateral subordinava-se aos

tenso e

privilegiada com

frente aos Estados Unidos, ao lado

ambos, essa
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Enquadrados pelo continental situadosespaço e na

ambígua condição de países-chave cuja autonomia era condicionada

pe 1 a raison d'Etat da potência hcgemónic a do hemls f ter io

ocidenta 1, Brasi1 pratos da balança de poder

«ul-americana, nfto poderiam postular uma hegemonia platina

consentimento dos Estados Unidos.

doA política modernização conservadorade poder

autoritarismo, amparadas os Estados

Unidos, ascender â posição preponderantepossibilitaram ao Brasil

tempodesolapou platinoque podero equilíbrio de

muito diferente, porém,investigação. Coisapor esta

sentidohegemonia platina,era passar da preponderância à no
impac toAron. 0 dessapor Raymondconferido termosa esses
sul-americanohegemonia equilíbrio político-estratégicosobre o

aspirâ-la sempoderiaseria Brasil nãode tal aordem que o

do restanteEstados Unidos econcordância dos

da América Latina.

aliança preferencial brasi1eiro-dinâmica daQuanto ã

partir da 1ógica dadesvendà-la aamericana, possívelsó é

sobretudoDitada pelosPolítica estadunidense.de poder

profile norte-americana,in teresses íowda diplomacia de essa

forma de um claro
condições especiaisdo deautori tarismo mi 1 i tar, nasmesmo

caracterizaram as relações bilaterais do decénio

subseqdente a 1964.

abrangido

a 1ianç a e explícito aval à ação

sem a resistência

e a

no arco

sem o

na parceria privilegiada com

nunca assumiu a

dependência que

e Argentina, os dois
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No governo Castelo Branco, o alinhamento automático com

Estados Unidosos ■foi nota dominan te diplomaciada dea

interdependôncia continental hemisférica,e segurança

consubstanciada na controvertida declaração do entào Ministro das

Ralaçftes Exteriores: "o que é bom para os Estados Unidos é bom

Brasil"para (cf. MAGALHAES, 1971: 275) . Esse inequívocoo

posicionamento coerentepol itico-ideológico visãoera com
hobbesiana das relações internacionais doutrinaque perpassava a

mi 1 i tar brasileiro. De acordodo autori tarismo essacom

rivalidade Leste-mundo encontrava-se dividido pelaconcepção, o

□este, e tensionado pelosubmetido à da GuerradinSmica

confronto económico dois blocosdepoli tico, ideológico e

hegemoniaantagónicos: democrático, sob norte—ocidenta1 ao
americana,

bipolarsistema internaciona10 Brasil inseria-se num

relacionavam "à sombra da guerra",onde superpotências seas

via conflitos bélicos travados nasconfrontando-se indiretamente

preenchimento dosvistas aoregiões planetamarginai» do com

Arrastado pela lógica férrea dessedenominados "vácuos de poder".

alinhamentoimplacáve1 político-natureza" ,"estado de o

opçãoideo1óg ico deafigurava-sepró-americano umacomo

tanto pelas exigências de sobrevivênciarealpolitik, determinada

pelos vínculos geográficos, históricossegurança nacionais comoe

e culturais que ligavam o Brasil ao Ocidente.

e o totalitário comunista, sob a égide soviética.
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A política de alinhamento castelista esgarçou-se no

interregno do Cob ta Silva,governo cuj a diplomacia dae

surgimento de arestas e turbulências nas

o poder hegemónico do continente. Diversamente da

cosmoviaSío maniquui s ta da administração anterior, o novo governo

militar esboçou uma inflexão terceiro-mundista, com ênfase no
conflito Norte-Sul frente á centralidade da confrontação Leste-

Oeste.

A tOnica do discurso diplomático brasileiro deslocou-se

do nível cuj opolítico-ideológico para

eixo desenvolvimento-subdesenvolvimento. Adicotomiaera a

divisão internacional do trabalho tendia a perpetuar e a agravar

desigua1 entreintercâmbiodisparidade domeioessa aspor

periféricos. E dentro desse novopotências centrais

agenda dos atritosenfoque das relações internacionais

brasileira àentre sobressaempaíses,dois recusaos

Nuc1earesde Não-Proliferação das Armasratificação do Tratado e

subsidiadas de produtosdas exportaçõesdivergências acercaas

artigos têxteis

so1úve1.

na políticaNo governo Médici

priorizar a segurança nacional,externa brasileira, voltando-se a

rea 1 inharnento Estadosfron teirasas com os

Unidos. excelência do re1ac ionamentoexceção àTal vez ún i caa

bilateral tenha questão das 200 milhas mar11 i mas,sido a que

o económico-tecnológico,

ocorreu uma nova guinada

prosperidade provocou o

e os países

e o café

relações com

que, na

ideológicas e o

industrializados nacionais, tais como os



219

solucionada a assinaturacom do Tratado do 1973. A

reciprocidade americana manifestou-se durante a

republicana de Nixon reconhecimento públicono do Brasil como

aliado preferencial dos Estados Unidos na América do

Sul . No i n í r i o dos tenta, entreitatnen to doo 1 açosanor. o

no apoio americano à política de

poder platina do regime autoritário respaldo ao "milagre

económico", cujo projeto pretendia transformar o pais na potência

emergente do Hemisfério Sul.

interesses daAinda afinada real pol i tikcom osque

significavaamericana, Washington-Brasí1 ia nàoen tentea
poli ticaendosso oficialnecessariamente branca oucarta

prova disso viria a posterioribrasileira de hegemonia platina. A
em 1982 tantoa Argentina iria constatare por vias transversas t

preferencial quantofragi1 idade aliançade asua

automático aos Estados Unidos.uni lateralidade de seu alinhamento

do país vizinho contra umquando a política de força

interessescolidiuAtlânticamembro da AI iança com os

Estados Unidos, levouestratégico—mi 1itares dos

ingleses, selando a sorte dosos norte-americanos

argentinos na Guerra das Malvinas.

bi lateralreiacionamen to Brasi1—forma,certaDe o

Estados Unidos período anterior porno

perfilamentobrasileiro, Politico-dois 1 ado ovetores: do

algumas divergênciasWashington, entrecortado por

administração

Brasi 1 ia-Washington traduziu-se

a apoiarem os

e no

a uma

a 1974 estava condicionado

pais-chave e

a raison d'Etat

Naquele ano,

ideológico com

Mar, em
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lado americano, o estabelecimento de uma re1 ação

especial autoritarismo, avalizar, contudo, quaIquersem

pretensfto hegemónica subcontinente. Ressa1te-seno que essa

formu1 ação coincide, essencial, aquela expostano com

Jaguaribe, como «e podw avaliar mediante
leitura da passagem abaixo transcrita:

aval norte—demonstrar como otrata-se deIsto posto,

política brasileira de hegemonia platina, que seuma

especiais decéniododas relaç&esmostrou quadrodifícil no

promovida pelarupturainviávelprecedente, tornou-se acom

do governo Geisel, "da qualdiplomacia de pragmatismo responsável

excluídoestavapresidentepróprio odopa1avrasnas
apriorísticos" (GEISEL,fatalismo dos

1975: 145) .

o 
resultando, 

i de sua 
1985: 76)

poli tica
Latina e 
poli ticas

alinhamentos automáticos e

Dessa |
nenhum I 
séria e 
Tercei ro

americano a

em virtude da 
do Brasil, c 

que

orientação 
criou-se uma 

ideológica, que conduziu 
"fronteiras ideológicas' 

estreitando muito 
brasileiro-americanas . 

entretanto, o Brasil não extraiu 
concreto, resultando, ao invés, 
deterioração de sua posição no 
(JAGUARIBE,

com o

a leitura da mediante a

dos 
forte 

a uma 
na América 
as relações 

política, 
benef íc io 
gratuita 

i Mundo.”

anteriormenta por Hélio

"De 1964 a 1973, 
governos militares 
solidariedade 

de 
na África,
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2- F^EDEFINIÇnO DO «LINHAMENTO ÉVJTCJMATICO

Num contexto internacional em que se esboçavam a crise

de hegemonia Unidos, simbolizada síndromedos Estados dona

como os contornos de umno escândalo do Watergate, assim

mundo policêntrico, Comunidade Européia e do

Japão, a adoção pelo Brasil de postura de crescente autonomiauma

poderia colidir norte-americanos, comocom

independente do início da décadapolítica externa

de sessenta.

o que ambos os paísessurgidas entreAs discrepâncias

interesses nacionais acabaramconsideravam legítimos

democrata de Cárter quantotanto na administraçãopor erodir na
até 1974. Arepublicana de Reagan a

países levouambos osabertura entretensãodede um hiato

aproximar-se dainclusive governo Reaganrecém-empossado ao

estratégia de rebipolarizaçâo eArgentina, cujo engajamento na na

estabelecimentovisava opolítica de
Unidos.Estados Cumprede preferencial oscomuma

um sério contenciosoressurgimento deregistrar aqui nasque o

Geiselpartir dorelações jágovernobrasi1eiro-americanas a

desde 
idéia 
aos

aliança especial cultivada

i brasileira -formulada 
setenta teve como base a 
alinhamento automático

havia sido destacado em outra ocasião por MOnica Hirst:

segurança centro-americana

como seus

aconteceu com a

os interesses globais

"A política externa 
meados da década de ■ 
de rompimento do

com a ascensão da

Vietnã e
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um

a

•fator decisivo (embora nSo exclusivo)

plicitaçào desse contencioso foi dupla crise que atingiu oa

pais a crise oriundainterno, dopartir 1974:dea

esgotamen to que serviu de suporte parado modelo económica o

Médici planobrasileiro" durante e, nogovernoo

internacional, choque do petróleopeloproduzida que

levou à cartel da OPEP, ambasquadruplicaçào de

inic iadas Saliente-se ainda quede 1973.segundo semestre ano

extrema brasileiraeconomiavuInerabilidade da ao processo

decorreu em larga medida razão do seu altorecessivo externo em

Índice dependênciade dode internacionalização e

fonte energética.como

diante detinhaGeise1O recém-empossado governo

duas opções da recessãoaos efeitos perversosfazer frentepara

financeirossobre custoseconomia doméstica aos quea e a

pais. Aservidão impunha ao pr imeiraavassa1 adora energéti ca

com 
de 

nações 
governo 

poli tica 
da

"mi 1 agre

petró1eo

a nível

sua enorme

Estados Unidos. Buscava-se dar um sentido 
amplo à inserção do Brasil no mundo 
trocando-se uma relação de i 
os Estados Unidos por uma i 
contatos e entendimentos 
desenvolvidas. A partir dessa 
brasileiro passou a desenvolver 
externa que tentava substituir 
discórdia bilateral pelo embate 
Procurava—se ao mrsmo Tempo criai 
de rei acionamento com 
elaborando-se um conjunto 
para a África Negra, o 
Latina. 0 desenvolvimento de 
consistente vinculaçâo Sul-Sul, 
um objetivo em si mesmo, visava 
posição de não-alinhamento aos I 
(HIRST, 1985: 20-21)

na ex

O suposto è que o

seu preço pelo

a crise

ma i s 
oc iden ta 1 , 

caráter exclusivo 
rede diversifiçada 

com as 
posição, o 

uma
o espaço 
multilateral.

um nova rspaço 
o Terceiro Mundo, 

de políticas específicas 
Oriente Médio e a América 

uma melhor e mais 
além de constituir 

i a fortalecer a 
Estados Unidos."

Brasil
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delas baseava—se numa adoção de

durauma poli tica recessiva desaquecer economiapara uma

superaquec ida pel a fase de expansão acelerada que remontava a

1968. A segunda de financiamento,era

colocando ênfase aceleração do crescimento económico, aindana

que ao preço de endividamento externo. 0 obj etivoum crescente

dessa estratégia "substituiçãocompletar ciclo de deoera

importações" amplo, modernoimplantação de eumcom a

diversificado (cf. CASTRO & SOUZA,paisparque industrial no

1905: 27-47).

"marchaà economiaA decisSo de imprimir

forçada" caráterpremissas: dedas seguintes opartia

recessivodopassageirosupostamen te conjuntural- processoe
obtenção dedeexterno novosoutro 1ado,.dee,

mercado financeiro internacional às voltasempréstimos junto

de petrodó1 ares.ofertadeexcesso

Geise1pelo governoA escolhidafinanciamento,

foi assimcrise domésticapara fazer frente à

sintetizada pelos economistas acima mencionados:

liquidez provocado pela

"0 governo brasileiro, porém (segundo interpretação 
amplamente difundida), recusou o caminho do 
ajustamento, e reiterou sua opção, datada de meados 
dos anos 60, pelo crescimen to-com-end i vidamen to . De 
acordo com Langoni, 'Estava implícita, na 

a hipótese 
choque do 

atraente. Não 
(ou pelo menos adiá- 

bancos privados 
a rec i c 1 ar (e

fundos procedentes da 
de razoável

um ritmo de

a facilidade

com o

e internacional,

a um

difundida), 
e . .
pe 1 o crescimen to-com—end ividamento . 

com Langoni, 'Estava 
estratégia de financiar o desequilíbrio, 
acerca do caráter transitório do 
pe tró1eo' . A 
apenas por 
1 os), como 
in ternaci ona i s, 
multiplicar) os 
□PEP, brigavam |

a reiteração da estratégia

alternativa do

caráter
escolha era sem dúvida 

evitar sacrifícios 
porque os
que passaram a reciclar

> vultosos fundos procedentes 
por emprestar a países

um lado,

estratégia de ajustamento, com a
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Um dos essenciaisaspec tos da estratégia de

cr esc imen to—com-endi vidamento foi a substituição da política de

fron teiras ideo1ógicas diplomacia heterodoxa epor uma

desideologizada, visava diversificar mercados âs exportaçõesque

fornecimento detempo,e, ao mesmo
petróleo produtores. A negociação de novasparte dos paísespor

parcerias intercâmbio internacional,incrementarpermi tiria o
obter divisas paraamealhar recursossuperávits comerciais e em

fazer frentepetróleo eimportação decustos da aos

amortizações)serviçoscompromissos (juros,financeiros e

oriundos do crescimento da divida externa.

a crise económicaenfrentarAlém de necessária para

prática peloexterna colocada emabertura políticaa

simultânea e complementar àpragmatismo responsável era, ademais,
"distensão lenta, gradual eabertura política interna, denominada

an ti —americanaEmbora não fossepresidente Geisel.segura" pe 1 o

política externaseus propósitos, essana sua

essência incompatívelindependente e pluralista com

Estados Unidos,automático aos cu j osmanutenção do alinhamento

interesses acabaramestratégicos globais por com o

aindaGeiselpragmatismo da administração quee, menos

in tensamente, ecumenismo do governo Figueiredo.

já havia 
(CASTRO &

brasileiras

e bom desempenho recente — 
segundo Langoni , os 

‘justificar o que 
de empréstimos'.*’

grau de desenvolvimento, 
encomendando a posteriori, 
estudos económicos destinados a

sido feito em matéria 
SOUZA, 1995: 29)

doméstica,

formulação ou nos

se chocar

era em sua

com o

assegurar o

cobrir os
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A pertinência teórica da hipótese da ruptura da aliança
pre-ferenc ia 1 Brasi1-Estados divergênciasfunção das

surgidas política externa do primeiro interesses

dos segundos é corroborada pela percepçào similar de

dois co-autores agravamento do con tenciosorespeito doa

bras i1 ei ro-americano:

paísespetróleo dodemercados emA busca de e

convergênciasenfatizarHemisfério Brasi1 asSul 1 evou ao

divergências políticaseconómicas em e

Terceiro Mundo.parcerias nonegociação de novas

aparentemente subordinavaEssa postura de realismo político, que

interesses nac i ona i s,doslógicaestratégicas áas questões

de colisão com a políticadiplomacia brasileira

África Negrainternar iona1 criticas como aestadunidense em Áreas

o Oriente Médio.e

esforço 
Unidos 
quer

um 
cuja 
das 

1983:

estratégicos

> com o 
América 
relaçào 

de
a redefinição , 

A capacidade 
Brasil nestas 

bastante 
visto como 
Unidos, 

portanto,
& CHEIBUB,

quer na ( 
Terceiro 
Latina e 
estrei ta 
aproximação com 
das relações 
de penetração 
Areas, pode—se argumentar,
reduzida se o país continuasse a 
aliado preferencial dos 
política externa dependesse, 
orientações de Washington." (LIMA 
131-132)

relação As

Unidos em

em rota

e os

setenta 
política 

pelo 
Estados 

externo, 
capitalistas avançados, 

relacionamento 
com a I 

Parece existir uma i 
o esforço diplomático 

o Terceiro Mundo e 
com os Estados Unidos.
político-económica do 

pode—se argumentar, ficaria
i se o país continuasse a ser 
preferencial dos Estados 

externa

ideológicas na

comerciais e

"Porém, esse 
é a partir de 
observam mudanças 
brasileira, 
redefinir as 
diversi ficar 
direção dos i

ênfase conferida 
Mundo,

entre a

colocou a

o ponto que gostaríamos de salientar, 
meados dos anos setenta que se 

sensíveis na política externa 
consubstanciadas pelo esforço de 
relações com os Estados Unidos e 

o envolvimento externo, quer na 
demais países

ao 
particularmente < 

África. Parece existir 
entre
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o início do governo Geisel

os da diplomacia brasileira tinham sido apoioo

política colonialista portuguesa denominadas "provínciasnas

ultramarinas", 1ibertaçãocu j os movimentos de não eram

reconhecidos pe 1 o 1tamaraty internacionais,foros enos a

manutenção de a África do Sul,estreitos laços comerciais com com

tolerânciaa apartheid praticado pelo governo deimplícita do

minoria branca.

do autoritarismo português com a RevoluçãoA derrocada

descoloni zaçàodos doCravos

império luso-africano brasileiro acolocou para o novo governoe

a África Negra,relações comurgência de suasda reformulação
Médici (cf. MARTINEZ, 1980:apenas esboçada do governo

continente africano exigia185) . A política de abertura para o

quanto à questão colonial, queuma completa mudança de estratégia

recém-independen tespaísesimpliçava dosreconhecimentoo

aos movimentos(Guiné-Bissau, o apoio deAngola),Moçambique e

politico-libertação da da Namíbia,Rodésia e
de seu sistemadiplomático da a condenação deSul eÁfrica do

mestras da nova políticaEm 1975,segregação racial.

peloafricana foram própriobrasileiro expressasdo governo

i atual 
atenção 

com as nações 
o governo 

revigori zada 
países

"A presidência da 
mandato 

africanas. 1 
empenhou i 
aproximação 
como com

o distanciamento

República, no início do 
determinou que se prestasse • 
i às relações do Brasil com as 
Dentro dessa orientação, 
em uma política 

> tanto com os 
os territórios

No caso da África Negra, até

em fins

acelerou o processo de

as linhas

em 1974

se 
de 

independentes, 
não-autónomos do

presidente Geisel em sua Mensagem ao Congresso Nacional:
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O descompasso existente entre pragmatismo da□

diplomacia brasileira interesses estratégicos norte-e os

americanos explicitou-se c1aramenteÁfrica Negrana no caso

angolano. antigas autoridadesNo inicio de 1975,

metropolitanas civil entre movimen tosdetonou osguerrauma

poli tico-mi 1i tares ex-colôniapoderdisputavam naoque

Libertação Angolaportuguesa: dePopularMovimento para ao

(MPLA), de AngolaLibertaçãoNacional dea Frente

União Independência total de Angola (UNITA). A eclosão da
sul-por tropaspaisinvasão dodacivil seguidaguerra

dorecém-insta1ado governoafricanas derrubar oque pretendiam

foi assegurada peloMPLA sobrevivênciaLuanda, cuj aem
terri tdrioforça expedicionária cubana emde uma

angolano.

dos Estados Unidos,Divergindo da política africana que

respaldavam as forças da FNLA e da UNITA,
MPLA,reconhecer o governo do emborapais do mundo ocidental a

deapoio da União Soviética eeste contasse com o

potencial agrícolade seuriquezas minerais,importância de suas

detentora deerae da dimensão de seu espaço
uma posição geoestratégica impar na

reconhecimento doSu 1 . regimeItamaraty,avaliação doNa o

termos comerciaisrepresen tava,marxista ango1 ano em e

no
um elemento
► formas de 

descriminação 
1975: 147)

desembarque

o Brasil foi o primeiro

geográfico, Angola

a retirada das

para a

África Austral e no Atlântico

Cuba. Além da

continente africano. Essa política inspirada 
Prir»cipio de autodeterminação, contém i 
ético fundamental: o repúdio a todas as 
colonialismo, da odiosa prática de 
racial e de ‘ aparthel smo'. " (GEISEL,

(FNLA) e
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económicos, a porta de entrada o mercado africano e,para no

plano poli tico estratégico,e de contrapesoum

ocidental à influência soviético-cubana no vácuo de poder aberto

1978: 38).

A relevância Ocidental parada África daa segurança
costa brasileira das linhas de comunicação sul-atlânticas,e

sobej amen te escritos geopoli ticosenfatizada do genera1nos

Go1bery do Couto ministro-chefe do GabineteSilva, épocaàe

Civil do absoluto alheiaGeisel, nào estava aosgoverno em

cálculos dos diplomatas do Itamaraty,e dosoficiais militares

como bem percebeu Moniz Bandeira:

distanciando-se.apoiando luso-africana edesco Ionização do

regime racista dividendosde Pretória, rendeu significativos no

África Negra, especialmente

Nigéria, Gabão e Angola,

com a 
de

no entanto, 
e 

em

com a

que se tornaram os principais parceiros

intercâmbio com

"A solidariedade com a África negra, 
não decorria apenas de interesses económicos 
comerciais. Ela se fundamentava, igualmente, 

percepção geopolitica de segurança nacional, 
para a necessidade de permanência do 

ocidental daquele continente, 
sua fronteira leste, por modo a 
posições e atenuar a trama de 

custas do apoio a 
se não havia 

União Soviética, 
sentido de contrabalançar e 

impedindo que 
ficassem à sua mercê, 

falta de aíternativã." (BANDEIRA, 1989: 258)

a criação

os países da

que a guinada de 180 graus realizada pela chancelaria brasileira.

pela saída do colonialismo português (cf. GOES,

uma 
que apontava 
Brasil na costa 
considerada como sua fronteira leste, por 
fortificar suas posições e atenuar 
tensões internacionais, mesmo às 
regimes de esquerda, porquanto, 
condições de afastar da região a 
o esforço devia ser no 
neutralizar—lhe a influência,
aqueles países, como Angola, 
por

Além das considerações de ordem estratégica, é inegável
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comerciais do Brasi1 naquele continente. Essa observaç ão é

confirmada por Sônia de Camargo, cujos dados demonstram que entre

1972-1901 brasil eiras africanoo mercadopara
cresceram 21.7 passando de 90,4 para 1.963,3 milhões devezes,
dólares, enquanto importações aumentaram em 12.9 vezes,que as

saltando de 152,9 para

□CAMPO, 19BB: 53-57).

do Terceiro Mundo,outra regiãoNo Oriente Médio,

norte-também brasileiraexternascolidiram políticas eas

de neutralidade e deamericana. posição brasileiraA habitual

foiárabe-israe1enseconflitoeqtlidistância relação aoem
do petróleodos preçospartir do aumentocheque a

seletivo promovidodecretado pelo do embargo□PEP ecartel da

simpatiapaises acusados de oupelos contraEstados árabes

quando da Guerra do Yon Kippur em 1973.Israelcom

produzia apenasnaquela época o BrasilRecorde—se que

suprir 80Z deconsumido internamente, tendo que

bruto no ex terior,de óleonecessidades comsuas

taxas de crescimen todas altasf luxo à manutençãoesse vital

1900: 20). A enorme dependência□CAMPO,económico (cf. CAMARGO &

sangria de divisas com sua importaçãoa

decididafortemen tesuprimentos regu1 ares, pesaram

tradicional posição do Itamaratypelo quanto àgoverno Geisel

inflexãoNuma•frente Médio.Oriente àcrise doà

continente negro - distanciamento da África do Sul e

a 1iança

207. do petróleo

similar

do petróleo.

a aquisição

e a busca de

colocada em

na revisão

as exportações

rea1izada no

1.902,2 milhões de dólares (cf. CAMARGO &



230

aprox imaçào dos países aíricanos pragmatismo colocado□ em

Prática naquela região levou Geisel a afastar—se deo governo

Israel ampliar vínculose diplomáticos, comerciaisos

económicos

Essa à medidapostura explicitou-senova que

chancelaria reivindicaçõesbrasilei ra endossara aspassou

árabes exigênciainternacionais, apoiando deforosnos a

devolução dos territórios sob ocupação israelense, reconhecendo o

direito do povo palestino à autodeterminação e votando a favor da

resolução, aprovada pela Assembléia

"uma forma de racismo e discriminaçãoqua1i f içava o sionismo como

racial", A árabes, simultaneamente aoaproximação com os países

Brasi1esfriamento Israel, asseguroureiaç&esdas ao ocom

imprescindível abastecimento mercado árabepetrolífero, abriu o

ás lucrativas parceriasbrasileiras e possibilitouexportações
Kuwait e a Arábianacionais com o Iraque, o

Saudita.

árabe realizava-se,no mundodiplomacia brasileiraA

política externa dos Estados Unidos paratodavia, á contramão da

às monarquias e emiradosdespeito do apoioo Oriente Médio. A

dos interesses económicossemifeudais Arábicada Península e

Pérsico, Washington consideravavi tais do Golfono petróleo o

Estado o pais-chavepreferencial eo aliadode Israel para a

defesa do Ocidente no conturbado e instável tabuleiro geopolitico

aspectos pontuaisdo divergir emOriente Médio. Apesar de da

com os países árabes.

de grandes empresas

Geral das Nações Unidas, que
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agressiva política israelense região, norte-na o governo

americano amparava uma substancial ajuda económica,

mi 1i tar, assim como fornecia aliadoe a seu um

decidido apoio político e diplomático nos foros internacionais.

Por outro lado, a Casa Branca abstinha-se de exigir publícamente

israelense a devolução da totalidade dos territórios

árabes conquistados direi tosreconhecerrecusava-se a ose

nacionais autodeterminação e Estadopalestino à

soberano.

abertura terceiromundista,resultados daEm suma, os
realizada a partir de setenta,de meados da década expressam-se

em alguns dados fornecidos posteriormente pel

Guerreiro, Relações Exteriores doministro das governo

Figueiredos o intercâmbio com que em

1967 representava 12.07. do total do comércio externo brasileiro,
1981, sendo que a venda de manufaturas

1973 representava 31.37. daàs naçòes subdesenvolvidas, que em

exportação total, atingiu 51.77. em 1981 (cf. GUERREIRO, 1904: 15-

16) .

benefíciosfossemrelevantes osPorém, quepor
abertura pragmáticaauferidos pelacomerciais e económicos em

o custoMédio, político edireção à África Negra

diplomático dessa postura autonômica foi indubitavelmente elevado

relaçõesque produziu bi lateraistermos do desgasteem nas

brasileiro-americanas. A redefinição do alinhamento automático em

a um

expandiu —se para 35.77. em

□ embaixador Saraiva

e ao Oriente

os países sul-hemisféricos,

do governo

Israel com

do povo
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prol de políticauma bxterna independen te rea1izou-se a

con trapel o das posições do Depar tamen to Es tadode nor te-

americano, rota de colisão com os interesses

estra t ég i cos de Washington desempenhou papel relevantee na

revisão da parceria privilegiada que tinha vigorado até 1974.

No bilateraisque tange especificamente às relações

Brasil-Estados Unidos, tensão politico-díplomática iniciada noa

governo-tampão GeraId Ford, comp1etoudo republicano que o

mandato Nixon, transformou-sepresidentedo renunc iante

pra tic amen te partir dadeclaradoabertoconfronto aenum

administração democrata de James Cárter.

discurso político-diplomático da Casaalteração doA
Branca, prenunciava uma sensível mudança no teor das relaçõesque

bilaterais, logo após a posse dofez-se sentir no inicio de 1977,

março daquele ano, quando denovo mandatário norte-americano. Em

Estado Assistentesua viagem à América do Sul,

Todman, deixou entrever aTerencepara Assuntos In teramericanos,

especial e

declarar queprivilegiada americano-brasileira,parceria ao a

de aceitarcondiçõesadministração "não estavaCar ter: em
Ford ,de Richard Nixon e Gerald segundo a

da América Latina e aquele quequal é o país líder

pelas outrasseguido naçõesassina 1 a caminho doserao

con tinen te" (apud MARTI NEZ, 1980: 139).

o Secretário de

colocou Brasília em

profunda revisão a que seriam submetidas a aliança

Política dos governos

o Brasil
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A partir dal, divergências latentes que tensionavamas

rei açõesas Washington-Brasllia explicitaram-se inusi tadacom

atingindo o ponto de ebulição com o agravamento das

contradições surgidas entre ambos respeito de dois

prob1emau canden tos: política de direitosquestão nuclear e a

humanos.

ao acordo -firmado em 1975A questão nuclear vincula-se

ao fracasso dasa Alemanhacom

negociações norte-americano, que seo governocom

transferir tecnologia industrialpara
danegociado era"pacote atómico"completo do combustível . 0

bilhões de dólares e compreendiaordem de dez
usina de enriquecimento de urânio»três reatores, uma

reaproveitamento dode elementos fábrica decombustíveis e uma

22-23). Desde2/7/1975:combustível VEJA, suaproduzido (cf.

fortebrasileiro-germânico esbarrouassinatura numaacordoo
oposição dos Estados Unidos,

governo Cárter,

alcance, recorrendo inclusive a

determinantes dafatoresde Camargo, osSegundo Sônia

recorrentes manifestações de autonomiaoposição de Washington às

mui ti lateraisparceriasdo buscavaGeise 1 , noquegoverno

Terceiro Mundos visando contrabalançar o declinante

os governos a

o Brasil

cuja reação adquiriu intensidade no

atómica e o ciclo

intensas pressões sobre ambos os

todos os meios ao seu

recusara a

o fornecimento de

Primeiro e no

que procurou bloqueá-lo por

Federal, como medida alternativa

uma fábrica
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bi lateralismo brasi leiro-americano, foram basicamente de duas

ordens:

Concomitantemente ao recrudescimento da polêmica sobre

foi adicionadoa questão nuclear, ao

contencioso polí tica de direitospelabrasi1eiro-americano

humanos do Esse segundo confronto foi motivadogoverno Cárter.

pelo Departamento depreparado pelovazamento de um relatório

Estado sobre continente,direitos humanos no no

qual o Brasil infrator e relacionado

lado de outros regimes militares do Cone Sul.ao

adminis tração Car terpelaA tentativa feita de

ajuda militar,entre a concessão deuma linkage que

no 55 milhões de dólares,caso brasileiro chegava a e o respeito

em 
um 

1 he

es tabe1ecer

medida em 
■ era t 
estado 

mãos desse país até 
— França, 
mercado 
fazendo 
entre os 
e a dimensão 
que, por um 
aliado de t 
assegurava um 
americana. E, 
do clube atómico 
nações até 
nuc1eares, 
corrida atómica 
Mundo.” (CAMARGO & OCAMPO,

um novo elemento de tensão

era classificado como país

"A maior diversificação das opções brasileiras em 
termos tecnológicos e, mais especif icamente, 
nucleares incidia sobre duas dimensões básicas da 
estratégia global norte-americana: 1) a económica, 
na medida em que a instalação de uma indústria 
nuclear era um negócio extremamente rendoso e que 
havia estado concentrado monopolisticamente nas 

que a entrada de outras nações 
Inglaterra, Canadá e Alemanha - no 

internacional modificara essa situação, 
surgir uma competição extremamente dura 
fabricantes de usinas nucleares. (...) 2)

> poli tico-estratégica, na medida 
lado, os Estados Unidos perdiam 

certa forma incondicional que 
i trânsito mais fácil na região sul- 

por outro, porque uma maior abertura 
o clube dos sete - em favor de 

então excluídas ameaçava as potências 
entre elas os Estados Unidos, de uma 

por parte dos países do Terceiro 
1988: 93-94)

a violação dos
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países transgressores -foi prontamente

rechaçada Brasília indevida inaceitávelpor como uma e

intromissão de estrangeiro nos assuntos internos doum governo

o relatório "uma violação do principio de nào-

interferência", a ajuda mi 1itarbrasileiro recusouo governo

norte—americana reta 1iaçãoacrescentando à crisee i uma grave

adie iona1, Militar, que haviadenunciou

entrevero politico-diplomáticoNo bo j o desse com o

parcialmente aadministração Cárter decidiu suspender

ao Chile eajuda militar á Argentina,concessão de

regimes autoritários que encabeçavam a lista negra dos violadores

continente. E importante registrar que a

ajuda norte-parcial dareação argentina, retaliando

mi 1 itar,todoamericana de programadispensa ocom a

da pressãoA origem comumdo governo brasileiro.convergente á

paísesambos osreação nacionalista deex terna idêntica

relações brasileiro-argentinasintroduziram um

inesperado fator de solidariedade, que iria reaproximâ-los

do contenciosoa soluçãocontribuir paraseguintes e

platino.

brasileiros apontamestudiosasdepesquisas noAs

vinculação implícita entre a questãosentido da existência de uma

tratadashumanos,nuc1ear política de direitos que eram

diplomacia norte-americana diferentesof ic iosamen te pe 1 a como

aos direitos humanos pelos

e a

o Acordo de Assistência

ao corte

ao Uruguai,

dos direitos humanos no

Brasi1 , a

nas conturbadas

novo e

país. Alegando ser

sido firmado com os Estados Unidos em 1952.

e a

nos anos
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faces da mesma moeda. Vários autores argumentam que a questão dos

direi tos humanos comportava pelos
visíve I , de inegável maio encoberta, dtt

caráter eminentemente utilitário. Quando enfocada pelo segundo

ângu1 o, questão dos direitos humanos revela um viés político

instrumental sido manipulado pelopragmático, teriae que

presidente Carter de pressão sobrearma o governocomo

brasileiro, convencê-lo a fazer concessões nao intuito decom

questão Alemanhafirmadonuclear o acordorevisar com ae

Ocidental 1989:106; BANDEIRA,1908:□CAMPO,CARMARGO &
237) .

enunciada éacimaformulaçãoExemp1 o típico da o

governo Geiselseguinte trecho de uma obra editada
vale aqui por seupor um jornalista

ilustrativo:

Destarte,

frente aonaciona1ismo assédiobrasileirodo norte-governo

centra 1 
Unidos."

de 
nuclear 

no ponto 
Estados

"Os 
de 
embargo 
aspectos morais e à 

é um 
• dos 
na

militares brasileiros 
que a bandeira dos 

de

de razões,
Brasil e

de que se muniu o 
> para afirmar sua 

para fortalecê-lo 
seu país, 
mi 1i tares 

dos direitos 
humanos não podem ser dissociadas. A posição 
Cárter em relação à proliferação 
transforma-se, assim, por soma 

do contencioso entre 
(GOES, 1978: 171-172)

americana, 
Presiden te 
1iderança r 
na negociação 
E nesse ponto 
brasileiros, a 

não podem 
em

e cientista político, e que

no final do

mostram-se convencidos 
bandeira dos direitos humanos, sem 
significar resposta de Cárter aos 

consciência culpada da cultura 
instrumento de que se muniu 

Estados Unidos para afirmar ■ 
política interna e 
mundial dos interesses de 

i que, no raciocínio dos 
política nuclear e 

ser dissociadas, 
relação à 
assim,

conteúdo ético, e outra

caráter sintético e

as reiteradas manifestações de autonomia e de

menos duas dimensões: uma mais
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americano, no concernente à política dea questão nuclear e

direi tos humanos, representaram indubitavelmente o ponto mais

baixo relacionamento polítíco-momento mais criticoe doo

diplomático entre Washington desde 1964. Ao lado de

saldo negativoforce, otour dedeixadas pelo

resultante rec íprocodesconfiança mútua dodo aumento da e

descon ten tamento automático doo alinhamentodemonstrava que

Brasil privilegiada entre ambosparceriaaos Estados

constituíam doravante coisas do passado.

outras seqClelas

Unidos e a

e Brasília
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^ABERTURA PARA A «MERICA LATINA

O d istancíamento autonomização em relaçãoa aosa

Estados Unidos

medida brasileiras em direção àaberturaa a

América Latina. influenciada também pelaEssa nova inflexão foi

necessidade a vizinhançalaços combrasileira de estreitar os

latino-americana, situação de isolamentoassimevitando uma

continente e reforçando ao mesmo tempo os

Outrasregional.o mercadoeconómico-comerciais com

a convergênciacontribuíram subsidiariamente para

Brasi1-América Latina foram

mundo árabe,africanopenetração e aa no continente e no

especialmente comdiversificação das parcerias Primeiro Mundo,no

da Comunidade Económica Européia e o Japão.os membros

alinhamento aos Estados Unidos,Além da redefinição do

viabilização da abertura latino-outro requisito indispensável à

óbice à maiorprévia superação de um sério

idiossincrasia anti-dinami zação da parceria

aca1en tadadesconfiança pelossecu1 ardaoriunda

aspirações hegemónicasquanto às supostaspaises su1-americanos

do as raízeslembrar queBrasil dessano

imagens carregadas de atavismosencon travam-seprevenção nas

históricos através das quais

vlncu1 os

brasileira

aproximação e

era filtrada a percepção que vários

político—dip1omático no

americana residia na

variáveis que

intra-regional: a

subcontinente. Vale

no fim da década de setenta condicionaram em larga

a abertura para o Terceiro Mundo, com
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países limítrofes possuíam a respeito do do gigante

orgulhoso de seu "esplêndido isolamento", desdenhoso da anarquia

de vizinhosseus hispânicos; do agressivo "satélitea

privilegiado", gendarme regional norte-americanoj doe

o qual deviam precaver—

Estados fronteiriços.

caso de discutir aqui os ■fundamentos reais ou

imaginários de tais idiossincrasias, mas de demonstrar que uma

eventua 1 aspiração brasileira à hegemonia platina inviabilizou-se

politicamente setenta por duas razbesno final da década de
da ruptura da a 1 iançaconseqdênciaprimeiro, em

preferencial delegaçãocujaUnidos,Estados □uoscom

eram indispensáveis a qualquer pretensão hegemónicaconsentimento
geopolítico de supremacia;no âmbito de

cuja condi tioa América Latina,da aproximação com

adoção pelo Brasil de uma inequívoca postura anti-sine

hegemónica especificamente àsubcontinente. No que concerneno

inflexão latino-americana da diplomacia brasileira, Mônica Hirst

pela distensão docentralidade do papel desempenhadosubiinha a

tessitura de um novo padrão deconflito brasileiro-argentino na

sul do Rio Grande:reiac ionamen to

crescente
i Latina

decorrência

presença económica do 
como um dos 
diplomática a 

a possíveis pretensbes 
por parte do Estado brasileiro, 
percepção do Ministério 

i melhor caminho para 
dinamizar as relaçfles <

se os

com os países ao

"Ao mesmo tempo, a 
Brasil na América Latina criou 
objetivos básicos dessa nova praxis 
diluição dos temores quanto 
hegemónicas por parte do Estado brasileiro. De 
acordo com a percepção do Ministério das Relaçóes 
Exteriores o melhor caminho para alcançar tal 
objetivo era dinamizar as relaçftes do pats com a 
Argentina, historicamente seu competidor na região.

seu espaço

Brasil : a

geofâgico "país subimperia1ista" , contra

Não é o

quâ era a

segundo, em
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O primeiro passo no sentido de neutralizar □ sentimento

anti-brasileiro reinante países limítrofes às fronteirasnos

□este foram as negociações multilaterais que culminaram

Tratado deno Cooperação Amazônica, Brasília pelosfirmado em

oito condóminos da maior bacia hidrográfica do planeta, em meados

de 1978. saudação aos chanceleres dos países amazônicos -

Equador, Guiana e Suriname -Colômbia, Peru, Bolívia,

embaixador ministro das Relaçõeso Silveira,Azeredo da

Exteriores, á igualdade entre as partesfrisou o respeito e

disposição princípiossignatáriosdosanti-hegemónica como

instituiçõesconsti tutivos criaçãoda denorteadores ee

mecanismos de cooperação regional:

de

Para isso, as relações com a Argentina deveriam 
deixar de estar pautadas por premissas geopolíticas 
para ser definidas de acordo com uma orientação de 
economia política." (HIRST, 1990: 29)

que vem 
relações

Venezuela,

principio 
nas suas 

regionais de que participa, 
> de que somente um sistema 

todos e a cada um dos 
de benefícios 
longo prazo,

campo, ao
apliçando

Norte e

Em sua

"Fiel, nesse 
invariavelmente 
bilaterais e nos foros i 
o Brasil está convencido 
de cooperação, que ofereça a 
participantes uma clara mutualidade 
e vantagens adequadas, terá, a 
condições de solidez e durabilidade. A garantia de 
que é possível estruturar tal mecanismo, em reação 
a condicionamentos tradicionais de desigualdade, 
se encontra na regra do consenso, que deverá 
constituir a marca das operações. Nascido do livre 
consentimento de países ciosos de sua 
individualidade, o Tratado funcionará na base da 
unânime decisão dos membros, e1iminando—se assim, 
a prioriy qualquer possibilidade de hegemonias ou 
de confrontos entre maiorias e minorias." 
(SILVEIRA, 1978: 78)
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□s dois grandes eixos balizadores da diplomacia
continental do Itamaraty -

norte-americanosos foram claramente reiteradas pelas
pelo monos trda outras

importantes ocasiões: na superação do contencioso com a Argentina

Bacia do Prata, de mi 1itarização dona na rejeição ao pacto

Atlântico Sul na Américapolítica de segurança
Centra 1 .

respeito ao diferendo brasileiro-argentino,No que diz

processo de reaproximação entre os tradicionais contendores foio

de ambos os países face àsimpu1sionado pelas posições similares

ànacionalistareaçãotanto napressões Cárter,do governo

programa derepúdio aopolitica de quanto nodireitos humanos

ajuda militar norte-americano. A reaproximação foi precedida pelo

negociação do pacto multilateral com os países

contribuiu em muito para aplacar o clima

ambientecriandode mútuas,hosti1 idade umdesconfiança e

conflito brasileiro-argentino no âmbito dapropício à solução do

Bacia do Prata.

que a questão Itaipu-Corpus,Foi demonstrado

balança de poder regional, tornou-se

duas potências platinas desde a

assinatura do acordo brasileiro-paraguaio, em 1973. Esse conflito

sobredeterminado por uma rivalidade que

autoridades governamuntala brasileiras am

inevitáveis reflexos sobre a

a postura autonômica nas relações com

com seus

a posição anti-hegemônica nas relações

com os 1 atino-americanos e

e na oposição à

êxito alcançado na

o cerne das divergências entre as

por sua vez ,recente era.

da Bacia Amazônica, que
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remontava à expansão bandeirante e à criação do vice-reinado do

Prata, sendo também potencializado estereótipos depor

irredentismo e de caudilho Rosas e

Argentina assumiram posturas intransigentes e retóricas

ul tranac iona1 istas retroalimentação,deprocessoque, num

envolveram os contendores num circulo vicioso de confrontação que

da controvérsia com

os Estados Unidos negociação do Pacto Amazônico engendraram a

conjuntura propicia os doisdas relações entreà descompressão

países platinos.

para posiçõesde ambos os antagonistasA convergência

negociaçõesimprimiu àsmais flexiveis conci1iatórias umae

dinâmica de concessões reciprocas que abriu espaço para a solução

retomada dascontencioso I taipu-Corpus. Assim, adiplomática do

seguinte, Acordononegociações culminou,1978 anonoem
compatibilizoutambém pelo Paraguai), queTripartite (assinado

diferendo geopoliticoduas usinas e encerrou o

técnico-operativo inauguroubrasi1 ei ro—argentino. □ acordo uma

cooperação económica e depolítica, denova fase de distensão

o impactosob docomércio bilateral mesmoque,expansão do

início dosdoda recessão anoschoque petrolíferosegundo e

brasileiras doas exportaçõesfavorecendo maisoi tenta, acabou

dados fornecidos por Monizindicam osargentinas, comoque as

Bandeira:

e a

tecnicamente as

no Barão do Rio Branco seus paradigmas históricos. Tanto o Brasil

como a

expansionismo, que tinham no

1977, quando o acirramentose prolongou até
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dois

iniciada GeiselDestarte, distensão no governoa

demandatodurante seu sucessor, numao

promissora restauração da democracia emcooperação que, com a

ambos projeto de integraçãopaises, abriuos

bilateral presidentes Sarney e Alfonsinoficializado pelos no

1986. 0 processo de alteração qualitativa do padrãoacordo de do

relacionamento cujo eixo deslocou-sebrasileiro-argentino, da

divergência/competição para a convergência/cooperação, foi assim

pesquisadora citada anteriormente:

de

do
hei 

em di’
partir desse

US$ 
até 

1983,

do
US$ 1970, 

abertura 
bilhão,

sintetizado pela

transformou-se,

"O Programa 
s ign i ficou a 
aproximação bilateral 
de 1979, com a 
A dissipação 
estratégico, em 
hidroelétricôs 
atenuar antigas 
Do lado 
representou o 
que por 
momentos frente ao

"As 
elevaram-; 
Martinez 
economia, 
1980, 
anos 
até subir outra 
1984. Por 
para o Brasi1, 
1978, para l 
con tinuamente 
358.347, em 
1974, para 
ao obtido em 
Brasi1, cuj o 
anteriormente 
grandes 
para o qual 
contribuíram, 
relações de i 
apresentavam." (BANDEIRA,

perspectivas ao

Argentina 
quando 

da 
em 

nos dois 
666.799, 

821.152, em 
da Argentina 
576.844, em 

1980, decaíram 
de apenas US* 
recuperação, em 

• pouco superior 
US$ 464.854. 0

fora 
conseguir 

i vendas, 
decísivamen te 

que as 
países

exportações do Brasil | 
•se de US$ 340.000, 

de Hoz intensificou 
para pouco mais de 

e USt 893.338, 
seguintes, para 

vez <

Integração argentino-brasi1eiro 
culminância de um processo de 

que ganhou impulso a partir 
negociação do acordo Corpus-Itaipu. 

do conflito, essencialmente 
torno da exploração dos recursos 

do rio Paraná, foi decisiva para 
rivalidades entre os dois países, 

brasileiro, a negociação do acordo 
abandono de uma postura hegemónica 

150 anos havia prevalecido em diferentes 
país vizinho. E a

i de 
a Argentina 

passou a i 
o aumento de suas 

manufaturados 
i as assimetrias, 

entre os 
1987: 69)

para 
em

i a 
> mais de US$ 1 
em 1981, declinando, 

i US« 687.716 . e US$ 
ao patamar de US$ 

outro lado, as exportações 
após aumentarem de US$ 

765.018, em 
o montante i 
com ligeira i 

US$ 478.214, valor este 
1976, da ordem 
comércio com 

deficitário, | 
superávits e o aumento 

os t 
ampliou 
comércio
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Assim, o abandono da política de confrontação encerrou

cicloum história das relaçõesna brasileiro-argentinas

segundo indícios, transformou □ embate hegemónico em

coisa do passado. Há que se registrar, entretanto, que a era de

mútuo entendimento iniciada sob o signo da cooperação entre as

potências platinas também demonstrarserviu para que
preponderância oitenta um faitbrasileira tornou-se anosnos

accompli, nesta última década do século,que poderá assumir,e

contornos bem mais evidentes.

que corroboramBandeira comoOs dados fornecidos por

status brasileiro de pais preponderan te no

âmbito de

de

e

a Argentina, 
brasileira."

á de
? o
i a
com

) saltara i 
! de us$ : 
Argentina i 

anos, 
Essa

do 
de US$ 
230 bilhões, 
nem 

de 
i distância 

quando o Brasil, 
recessão, retomou o ritmo 
governo 

para 
mais

realmente impulsionara 
alcançando extraordinário 

a ponto 
económica 

Seu PIB 
para cerca 

o da f 
nesses 24 

63 bilhões.
i em 1985, i

nossa reflexão sobre o

seu contexto contíguo:

todos os

"O Brasil 
industrialização, 
de desenvolvimento, 
oitava massa 
mundial. 
1960, 
enquanto i 
evoluindo, 
para US$ 
ainda mais 
anos de 
já sob o 
PIB aumentou 
quatro vezes 
regredira, naquele 
bilhões. Somente a 
de apenas um Estado 
cerca de 29 
toda a Argentina, representava então 
dobro do PIB desse pais. Isso significava 
definitiva ruptura do equilíbrio geopolítico, (

seu 
de 

que 
US$ 62,2 

São Paulo, 
população, 

milhões de habitantes, equivalia 
mais que

seu processo 
nível 

de converter—se na 
sistema capitalista 

59 bilhões, em 
em 1984, 

sequer duplicara, 
US$ 35,2 bilhões 

alargou-se 
após vários 

de crescimento, 
do presidente José Sarney, 

USÍ 249,1 bilhões, cerca 
; que o da Argentina, 

mesmo ano, para 
massa económica de 

brasileiro, cuja

quadro que começa a diluir—se o peso determinante 
da hipótese de conflito com a Argentina, sempre 
presente na doutrina militar brasileira." (HIRST, 
1990: 27-28)
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Se o fim do contencioso com a Argentina contribuiu para

da América Latina (evidenciando ao mesmo tempo

preponderância no subsistemasua platino), a oposição à proposta

de formação do pacto do Atlântico Sul e □ não-alinhamento com a

política Cen trai reiteraramde América asegurança na

eqílidistância brasileira

assinalou oem 1991presidente ReaganA ascensão do

início de direita americana comreação global da chamada novauma
situação de defensiva estratégicavistas a

Estados Unidos desde a queda do Vietnã.

Segundo republicana,administraçãovisão daa

de Washington estava sendo sistematicamente colocada em

vitais aosMundo geopoliticamentecheque do Terceiroem áreas

Asia Setentrional,

soviética no Afeganistão; no Orienteintervenção militar

islamitica no Irã; na ÁfricaMéd io, vitória da revoluçãocom a

em Moçambiqueregimes marxistasAustral , ascensão de e

último país;cubanas nesteAngola de tropas napresença

revolução sandinistadatriunfo naCentra 1, com o

civil em EI Salvador.radicalização da guerraa

O diagnóstico formulado pela nova direita sobre a crise

uma via de mãode hegemonia apontava

restaurar a i 
até

América

hegemonia

o Brasil a restaurar a preeminência, que 
como Estado-império, até o final da 
Tríplice Aliança contra o Paraguai, 
metade do século XIX." (BANDEIRA,

em relação aos Estados Unidos.

em que

com a

a reverter (rollback)

se encontravam os

Nicarágua e

interesses e

com a

a política de détente como

a vacilante

e a

acercar o Brasi1

tivera
Guerra da

na segunda
1987; 71)

ao poderio norte-americanos: na
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única , era responsávelque pelo dec1inio do poderio mi 1i tar

estadunidense pelo soviético no Terceiroe Mundo. 0avanço

objetivo da poli tica de poder da administração Reagan era a

reversão da situação herdada dos governos Nixon, Ford e Cárter

através da res tauração es tra tég i co-mi1i tarda superioridade

americana. A rebipolarização do

de contenção da Guerra Fria e da corrida armamentista

denominada trans formaram-seestrelas""guerra nasnas

principais alavancas da politica de poder reaganiana.

revi tal izaçào do poderio militar dos Estados Unidos eA

Mundo como principal teatro de operaçõesdefinição do Terceiroa

temas dominantesda Leste—Oeste foram erigidos nosconfrontação
1988: 55). A partir daí o governoda Doutrina Reagan HURREL,

poli ticodecidido apoionorte—americano efornecerapassou

financeira aos grupos anti-comunistas

"contras"af egbes, Uni tada aosangolana eà guerri1 ha

indiretamentede confrontarnicaragdenses, osintuitocom o

civilAplaneta.soviéticos do guerracan tosqua tronos
rebipolarizaçãodasalvadorenha test-caseerigidafoi no

forças entreprova deamericano-soviética, seja, numaou

a transformarvistascon tra—insurgência ocome

ponto de inflexão da 2* Guerrano
testar aserviu tanto paraGranada em 1983A invasão de

reação da opinião pública interna quanto para alertar a Nicarágua

Sandinista da disposição "cirúrgica" da politica externa norte-

americana .

da política

a guerrilha

substancial ajuda militar e

conflito Leste-Oeste, a retomada

pequeno pais centro-americano
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A subestimaçào deliberada dos fatores políticos,
econômi c os conflitos terceiromundistas,

que eram automaticamente enquadrados no marco da confrontaçào

frontalmente com a visão brasileira dos
problemas internacionais, paracontribuindo Brasi1que

assumisse posições até coliden tes doscom as

Estados Unidos do Atlântico Sul Américaquestbes danas e

Central .

O da política externa universa 1istagrande vetor do

governo na peculiaridadeênfase colocada daa

dupla inserção brasileira sistema internacional. 0 ecumenismono

do discurso diplomático mostrava o Brasil como uma potência média

articulada simultaneamente Terceiro Mundo, queao Ocidente e ao

Hemisfério o erigiamreivindicaç&es queNorte à defesa de em

periféricos do Hemisfério Sul. Essa condição

de país intermediário, ocidental e terceiromundista, credenciava

o Brasil a papel de mediador

das legitimava militânciarelações centro-periferia e

diplomática que privilegiava diálogo Norte-Sul em detrimento doo

conflito Leste-Oeste.

se configura a questãoEssa a conjuntura doem que

At 1ântico proposta nor te-americanafoi aSul , cu j o eixo de

regional calcado nopacto de segurança modelo da

Organização do Atlântico Norte (OTAN). 0 projeto norte-americano

Porta—voz dos países

Leste-Oeste, chocava-se

discrepantes e

procurava conciliar os compromissos com os parceiros avançados do

Figueiredo era

estruturar um

sociais endógenos aos

assumir nos foros internacionais o



248

visava criaçãoa de uma aliança politico-militar
Brasil , Argentinaa

regionais dispositivoao estratégico dos Estados Unidos e
incorporando o Atlântico Sul ás tensões da rivalidade Leste-
□este.

O alegado objetivo de garantir segurança regional sul-

atlântica, contrabalançar a crescente influência soviéticapara

África Negrana aumento de éguassua presença

meridionais, foi pelo coronel Geraldocriticamente avaliado

Lesbat Cavagnari Filho:

sul-americana, pelavertente orientalDelimitado pela

Pelo eixo geovial deNatal-Dacar,

conexão entre o Indico e

rivalidade das superpotências. A independência das ex-colônias

portuguesas, continentesoviético africano,noo avanço a

beiigerância Luanda-Pretória confrontação Leste-Oeste,na

melhor, visa legitimar 
polí tico-mi 1itar 
confrontação 
participação 
segurança

nos 
(CAVAGNARI,

dependência àquela
militar e

"O estabelecimento de um 
o exercício 

estratégico c

o Atlântico Norte considerada excêntrica

envolvendo o

o Atlântico Sul

numa
Em contrapartida, 
nesse dispositivo 
desenvolvimento de

vertente ocidental africana, pela borda do continente antártico e

moderada. 
do Brasil 

comprometeria o 
autonomia pol í tico-estratégica, pelo agravamento de 
sua dependência àquela superpotência, nos niveis 
ideológico, militar e tecnológico". 
1985: 1)

■ra uma área

e o

presença de tropas cubanas em território angolano e

naval nas

sistema de segurança visa 
facilitar o exercício da hegemonia dos EUA no 
cenário estratégico do Atlântico Sul, não 
necessariamente deter o expansionismo soviético. Ou 

a capacidade de intervenção 
norte-americana numa área de 

de 
sua

a inserção da

e a África do Sul, integrando essas potências
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revalorizaram geopoliticamen te o Atlântico

considerado estrategicamente vital à defesa do Ocidente (MAPA

27) .

A importância geovial da rota do Cabo da Boa Esperança

foi, inc1usive, realçada por vários especialistas, entre os quais

o general Flores, atualalmirante Mário Césaro

Ministro da onde transitavamárea focal porMarinha: ela era a

anualmente mais de 20 mil navios

20 milhOes de toneladas de petróleo que, vindas do Oriente Médio,

norte-americana, 507. da européia e 407.abasteciam 20Z da demanda

brasileiro eda brasileira, do comércio exteriorsendo que 95Z

1904; 96-98;argentino dependiam do tráfico marítimo (cf. FLORES,

53-57; VASQUEZ, 1988: 27; COHEN, 1988, 391-419).MATTOS, 1988:

pacto do Atlânticobrasileira à criação doA oposição

relativas à segurança nacional eSul baseava—se em considerações

do pais. Empolíticos, económicos e diplomáticosaos interesses

sul-atlântica introduziriatermos de

estratégico-mili tar até entãobipolaridadeessa região na
Atlântico Norte, deslocando o Brasilcircunscrita ao

Politicamente,Leste-Oeste.de ofrente confrontaçãoda

Estados Unidos reduziria drasticamente o espaçorealinhamento aos

e circulavam mensalmente mais de

Meira Mattos e

Sul, que passou a ser

para a linha

segurança, a mi litarizaçâo
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MAPA 27

Ar <?as -focais do Atlântico Sul

Estratégi at vol - VI - no 3 (1989: 406)Fonte: Política e
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de autonomia arduamente conquistado a potência hegemOníca do

con tinen te. Economicamen te, ai iança África do Sula com a

cerraria por tas dosas recém-abertos mercado africanos aos

in teresses negócios brasileiros. Diplomaticamen te,e o

per filamento unilateral ao Ocidente desqualifiçaria o Brasil como

interlocutor pri vi leg lado do Terceiro Mundo em função da perda de

credi bi1 idade

Hemisfério Sul .

encon trouAtlântico Sulpacto doPor outro lado. o

argentino, quejunto ao regime autoritárioenorme receptividade

aceitou também um envolvimento direto na crise centro-americana.

Essa dos Estadosde segurançaadesão incondicional à política

Unidos foi da ajuda militarrecompensada com

suspensa
Reagan, "âncora doArgentina aconsiderar aque passaram a
Ocidente no Atlântico Sul" (cf.

junta mi 1 i tarautomáticoessa politica a 1inhamento ade
transformar a Argentina no aliadoaca1en tava expectativa dea

pretensãocontinentepreferenc i a 1 UnidosEstadosdos no

1992 por ocasião da Guerra dasduramente replicada pelos fatos em

Ma 1vinas.

a criaçãoapoio argentino, da a 1iançadespeito doA

inviabilizada pela firme recusa brasileira em aderirregiona1

Sul pel asAt 1ânticomi 1itarizaçào do razòesa pac to deum

defendida pelo Brasi 1A posiçãoânteriormen te menc ionadas. era

e com a atenção especial dos enviados do governo

o restabelecimento

e de pre»stigio junto aos países subdesenvolvidos do

CAMARGO & OCAMPO, 1998: 133). Com

em 1977
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□posta à dos Estados Unidos, postulando para o Atlântico

status de zona desmilitarizada não abrangida pela confrontação

Leste-Oeste. a posição brasileira foi endossada pela

Assembleia Geral das Naçftes Unidas - com o único voto contrário

dos Estados Unidos - que aprovou a Resolução 41/11 declarando a

"preservação do Atlântico zona de cooperação,paz e

evitando a transferência extra-regionais parade conflitos a

zona" . Embora tivesseONU valorresoluçãoa apenasna

declaratório, não vinculando compulsoriamente nenhum dos Estados-

membros, um forte cerceamentoinegável conteúdo ético criouseu

mora 1 cujo malogroprojeto norte-americano,à implementação do

deveu-se grande parte à reafirmação da autonomia brasileira.em

Central, a posição assumida peloNa questão da América

se tratava deBrasi 1 discreta e cautelosa à medidafoi quema is

diretamenteeram tãonãouma região interessesem que seus

contrário da posturaSul. Aoafetados caso Atlântico

o Brasildas Malvinas,Argentina até

centro-americana eoptou pelo não-envolvimento direto

dos Estados Unidos.pelo não-alinhamento à política de segurança

Itamaratyprofile do evitoudiplomacia deA

a política de intervenção indireta dos Estadoscomprometer—se com

revoluçãoUnidos da crisefocos
civil salvadorenha. Ambos os conflitosa guerrae

área que os Estados Unidos consideravam comonuma

a crise"território próprio",sou cen tro—

nicaragílense

desenrolavam-se

assumida pela a aventura

Su 1 o

na crise

como no

Sul como

nos dois

o que transformava a

centro-americana: a

Em 1986,
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americana intermesticnum is sue assunto "interméstico"

neologismo estadunidense usado designar questãopara uma

si mu 1 tancamei i to internacional e doméstica (cf. FROHMANN, 1990»

127) . No primeiro politica manifestava-secaso, na ajudaessa

f inanceira mi 1i tar conced ida à organização dos "contra"e

nicaragUenses sediados em Honduras e no embargo económico imposto

ao regime sand inista: segundo caso, no envio de assessoresno

mi 1i tares contra-insurgênc iaarmamentos forças deàs quee

(FMLN),a Frente Farabundo Marti de Libertação Nacionalcombatiam

assim financeira dosustentação politica e governocomo na

salvadorenho.

estavamdo continentevários paisesoutro lado,Por

situação de beligerânciaalertas para o

regiãoestabilidade danacional apara e parasua segurança

EINicarágua epaises,centro-americana. Na avaliação desses
potencialmenteuma criseSalvador deepicentroconstituíam o

América Centralpoderia conflagrar todamuito mais vasta, aque

intervenção extra-regionalsuma

que

na 
à

perigo que representava a

"Ainda que todos esses paises fossem contrários a 
uma expansão da área de influência soviética na 
América Latina e possivelmente não vissem com bons 
olhos a presença de regimes revolucionários 
América Central, era maior ainda sua aversão 
intervenção militar direta dos Estados Unidos na 
região e a inclusão desse conflito na confrontação 
Leste-Oeste. Temia-se que essa intervenção tivesse 
efeitos profundamente desestabilizadores em toda a 
região, acelerando de fato a instalação de regimes 
revolucionários." (FROHMANN, 1990: 36)

caso se consumasse
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Essas preocupações levaram quatro países 1 a t ino-

americanos México, Colômbia, Venezuela Panamáe a

de Contadora,denominado Grupoem que

advogava solução negociada para a crise centro—americanauma com

base principios "não-in tervençào, autodeterminação,nos de

igualdade soberana dos Estados, cooperação para o desenvolvimento

económico pacífica das controvérsias,social, soluçãoe e

expressão livre e autêntica da vontade popular". (cf. COMUNICADO

CONJUNTO, 1983).

reconhecido regimehaviaO Brasi1, o novoque

Revolução Sandinista,datriunfoapós1 ogo o

pouco tempo depois,posições do Grupo de Contadora e,

Granada pelos Estadosman ifestou deà invasãorepúdio

Unidos. recém—con j un tamen teEm 1985, governoscom

democratizados da Argentina, Uruguai

Contadora, quede Apoio ado Grupo

de uma solução pacíficaproposta

seguinte, Contadora e seu Grupo de ApoioAmérica Central. No ano

Oito, integrado conjunto dederam Grupo dosorigem ao por um

da população dapaíses que representavam 807. do produto bruto e

1990: 77). A participação no GrupoLatina (cf. FROHMANN,

de pautadaaindaApoio dos Oito,Grupo que por umae no

evidenc iou as diferençasdiscreta,de depresença

enfoque e de propostas entre norte-os governos

a solução da crise na América Central.

di p1omac í a

América

n i c a r agtlen se

para a

constituírem,

o seu

brasileiro e

encampava a

endossou as

americano para

e negociada

1983, o

e Peru, o Brasil participou

da organização
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que constitui

deste trabalho - da participação

no Grupo dos Oito, o reatamento de relaçóes diplomáticas com Cuba

a conclusão doe

a Argentina. Esses eventos foram de certa forma paradigmáticos da

duas faces interativas e convergentes do processo continental

vivido pelo Brasil: a

a Latina. Vistoda Américareaproximação em

contra o pano de fundo da redemocratização domésticaperspec tiva,

e sul-americana, é indubitavelmente uma importanteesse processo

variável outras variáveis examinadasàsarticulada nosque,
validade teórica da questãocapítulos precedentes, evidencia a

que constituiu o núcleo desta investigação:centra 1

ruptura doapósde oitenta,décadameados da aEm

Brasil estabeleceudécada precedente, oequilibrio de poder na

que, mediatizada pelo redirecionamentoposição preponderanteuma

hegemonia norte-enquadrada pelade poli tica externasua e

afirmação deredundouamericana nãocontinente, umanano

presença hegemónica no subsistema platino.

sirnu1tânea

□ marco cronológico final

eqâidistância em face aos Estados Unidos e

acordo de integração e cooperação bilateral com

assinalou para o Brasil, além

□ ano de 1906
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A teoria clássica das relações internacionais forneceu

a esta investigação o suporte à análise das transformações que
ocorreram sistema mundial do segundo pós-guerrano e no

subsistema platino cujo marcodo final dos anos sessenta, de

segunda metade da década de

oi ten ta. aronianatipologia dasO dito dapodemesmo ser

modalidades de da qual derivou o modelo ternário utilizadopaz ,

equilíbrio de poder regional pelasubstituição do

platinodo subsistemapreponderância brasileira e

sistema continental hegemonizado pelos Estados Unidos.

concepção clássicaobjetar que aContudo, poder—se-ia

estudo dasinadequada aoatualmentetradicional tornou-seou

do surgimento dealémrelações medida que,internacionais, à

danovos atores não-estatais na

concorrência científico-tecnológicacedido lugar águerra teria

relacionamento entrecomo elemento que distingue e

modelo tripartite derivado da matrizos Estados. No que tange ao

alcance earoniana, tenderiam o aas críticas

seriaaplicação, argumentandoabrangência o mesmoquede sua

realidade políticaespecifica da daadequado apenas à análise

do continente americano.região platina ou, no máximo,

singulariza o

a centralidadearena mundial,

ambos os casos a

a interação

com o

para avaliar a

encerramen to foi em
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Estamos teórica metodologicamentee convencidos,

entretanto, da improcedóncia de tais têm sido

rei teradamente refutadas pelas evidências empíricas, jácomo

demonstramos an teriormen te . Se extrapolarmos momentaneamente os

1 imi tes cr ono 1 ôgicog-espaciais desta pesquisa, redirecíonando o

foco recen tes do Gol f o Pérsicoacontecimentospara os ou

ampliando-o vistas à formulação de alguns cenárioscom

hipotéticos verifiçaremos que,virada do século,para o mundo da

teoria clássicamais relevantes,em seus aspectos a

possui evidente atualidade tipologia ternária transcende os

estreitos limites do nosso objeto de estudo.

teoria clássica, a anexação violenta de umNo caso da

of icia1condenaçãopelo Iraque,pequeno Estado suasoberano

contra aquelepelas Nações Unidas

pelos Estados Unidos,1ideradapaís pela coalizão multinacional,

recolocam nodaréplicasemergem

polêmicasuperadacentro antigado debate a

relaçõesmatéria deentre realistas emideal istas e

eloqdente de idealismo pol1 ticointernacionais. O exemplo mais

de criação da LigaWoodrou Wilsonprojeto do presidente

funcionaria como o fecho da abóbadadas Nações, instituição que

poder masna balança debaseada nãonova ordem mundial

poder". Na visão dos adeptos"comunidade denuma

meio dafracasso da missão de preservar

ação coletiva da comunidade das

e a

e aparentemente

de uma

e a guerra subseqtlente movida

pelo menos

Liga em sua

objeções, que

a paz por

história", que

nações contribuiu, ao contrário,

como "duras

do realismo, o
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incentivarpara políticaa de agressão do nazi-fascismo e

ace1erar

O pronunciamento do presiden te Bush Congressoao

americano, após a vi tória contra o Iraque, qual prevêno o

advento de a preservação da paz será

assegurada fortalecimento das Nações Unidas, é a mais

recente manifestação de um possível ressurgimento do idea1ísmo

wi 1soniano:

igualmente extraídas dooutras lições podem serPorém,

do que supõem os adeptos

da demonstram cabalmentecorrente idealista, que o rea1ismo

em 
da 

a 
a 

humanos 
(BUSH, 1991;

i de elevarmo-nos 
da caixinha política, 
o que é certo e o que permitirá 

esta nação desempenhar o papel de liderança que 
é solici tado. 
se estendem 
Médio, 
in tei ro 
vezes, f 
a 
essas 
distante, . 
mundo que 
mundo de 
conf1i tos 
mundo novo 
perspec tiva 
pa1avras 
na qual 
protegem 
que as

de 
os 
o 
Nações 

Guerra Fria, 
visão dos seus 
1i berdade e o 
encontram abrigo em
4)

a 1 ém 
conhecíamos era 
arame farpado, 

e Guerra Fria, 
surgindo - um
muito real de uma 
Winston Churchill, 

princípios

"Chegou a hora 
provincianismo e t 
que é necessário, <

além dos 
antes, 

convu1sionado 
neste século, dos horrores 

esperança de uma paz duradoura, 
esperanças acabaram se 

do alcance do 
um 

muros

com o

acima do 
fazermos o

a 
nos 

As conseqtlências do conflito no Golfo 
muito além dos limites do Oriente 

Duas vezes antes, neste século, o mundo 
esteve convulsionado pela guerra; duas 

da guerra surgiu 
Duas vezes antes, 

tornando um sonho 
homem. Até agora, o 
mundo dividido, um 

de concreto, 
Agora, podemos ver um 
mundo em que existe a 

nova ordem. Nas 
‘uma ordem mundial 

da justiça e da lisura...
fraco contra o forte...'. Um mundo 

Unidas, livres da estagnação 
estão preparadas para concretizar 

fundadores — um mundo em que 
respeito pelos direitos 

todas as nações".

a eclosão da Segunda Guerra Mundial.

conflito no Golfo e estas, ao contrário

uma nova ordem mundial onde
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poli tico não concepção obsoleta ou irrelevante á

compreensão da realidade internacional deste final do século. A

travou-se no Golfo Pérsico aquela que foi, p 1 anono

estratégico—mi 1it ar, simultaneamente última destea guerra
século primeira do século vindouro. De

Terceiro Mundo, tacanha e uma máquina militarcom uma estratégia

ineficiente, típicas país subdesenvolvido acorrentadode um ao

século XX; superpotência pós-industria1 dode outro

Primeiro Mundo, experiência de seu fracassoreciclada pela no

Vietnã, estratégia moderna e umaempregando contra o inimigo uma

tecnologia destrutivacapacidade quasebélica dotada de uma
dodas futurasapocalíptica, modeloque antecipam guerraso

sécu 1 o XXI .

doeventosteoriadaA nível estrito

internaciona1,Oriente Médio o sistema secomprovar queparecem

transição,fase deassim podemos denominá-lo

"estadopróximo doe maisanárquicopermanece rei ativamente

sistemaestrutura global docivil". Anatural" do "estadoque

estratifiçada, sem por isso deixar

os Estadosoligopolistica. E certo quede ser predominam temente

miríade deatualmente novosnacionais umacomcoexistem
detentores exclusivossistema mundial; porém, como

s tatus delegitima,do violênciamonopôlio da

internacional. Finalmente, emborado cenárioprincipais atores

regulamentadas pelas regras estatuídas do Direi tomais

dei xaraminteres ta ta is nãoIn ternacional, der el açf)esas

se tornou uma

conservam seu

nessa turbulenta

um lado, um Estado do

tornou-se mais fluida e menos.

parceiros no

clássica, os

e a

lado, uma

cada vez
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desenvol ver "â sombra da guerra" continuam norteadase

priori tariamente pela razão de Estado pelos imperativos dae

política de poder.

No aplicação nãodo modelo ternário,caso sesua

restringe americana,realidade platinaá mas, aoapenas ou

contrário, presta a uma análiseé possível demonstrar que ele se

cenáriosconstrução deprospec tiva destinada áabrangen te,

a1ternativos empregandodo século", o"os últimos anospara

título de questõesAron. Váriaslivros dedos derradeirosum
para testarde marcos de referênciapertinentes poderiam servir

formulação dea va1 idade do modelo ternário na

título de exemplo, da seguinteconjectura£, a

primeira metade do século foiindagação:

metade, por queda segunda osubstituída pelo sistema bipolar

tendenc ia 1men te,engendrarfim poderiada bipolaridade não

unipolar naembora não necessária

passagem ao terceiro milénio?

classificaçãoOra ,
vindouroséculopaz dodemodal idadesoriginal aroniana, as

possíveiscenários comotrêsprincípio,comportariam, em
indagação: o equilíbrio,ta 1

sistema internacionalentretanto, que oVa 1 e lembrar,

confrontação Leste-bipolar, naequilíbrio de poder

su per po t êi ic i a s praticamenteOt?s te entrerivali dade ase

muitipolaridade da

de partida a

prognósticos ou

ou exclusivamente, um sistema

a hegemonia e o império.

como seria o caso,

se a

resposta a

baseado no

se tomarmos como ponto
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desapareceu

dê ten te, da queda do Muro de Berlim, da implosão do bloco

social ista, da autodissoluçào do Pacto de Varsóvia e do risco de

desagregação interna do Estado soviético. Ademais, desde

ocaso dos impérios

bri tânico, ■francês, coroada pela independênciabelga e holandês,

das remanescentes colónias portuguesas setenta, não

sistema político de dominação queplaneta nenhum se

império.asseme1he tipo idea 1 deaproxime do puroou se

Finalmen te, acelerado dotudo leva

reunificação da Alemanha eJapão, virtual idades implícitas naas

China, venhammodernizaçãoprocesso dedo anaos avanços
"superioridade detrês potências uma crescente

geopolí ticos derespectivos espaçospeso" no êmbito de seus

Comunidade Européia e a Asiainfluència: Esfera do Pacífico, aa

Oriental.

tangeque

já que a formação de uma

pela incerteza quantoconfederação mundial estaria inviabi1izada

glasnost soviéticas, bemda perestroika comoao desfecho

de poder existente entre a superpotênciapela enorme assimetria

do planeta. □uan tograndes potências ao

tudo parece indicar,segundo cenário, ao

Estado universaldo império, já quepaz

conjunto das grandestorna-se extremamente improvável enquanto o

de podernecessários recursospotências conservar paraos

e da

a crer que o desenvolvimento

nos anos

ao primeiro cenário,

a paz do equilíbrio,

as outras

parece ser

conferir a essas

muito tarde para

americana e

restou no

a partir da substituição da

para a

2* Guerra Fria pela neo-

descolonizaçào afro-asiâtica, que assinalou o

o advento de um
revés, que é muito cedo

Assim, no
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assegurar sua autonomia como centros de e os

Estados Unidos nào os tiverem suficientes instaurarpara o

monopólio da violência legítima sobre os integrantes do segundo

escalão do sistema internacional .

hegemónica como terceiro

cenário alternativo para o advento da "paz
candidato potencial a única superpotência global

Estados Unidos. A paz pela hegemoniaplaneta: os
não é, superpotência norte-em princípio, incompatível

americana dialéticapacificamente, decoexista numaque

desafios parciais setoriaisconf1ito-cooperação, ouoscom

oriundos de outras grandes potências, como o Japão

cientifico-tecnológico, oueconômico-financeiro enos niveis a

EUnião p 1 anoChinaSoviética noe a

próximo, em

condiçõescombinação dedecorrênc i a inusi tadade uma

potências conseguirá,grandesdaquelasexcepcionais, nenhuma

tal de recursos deindividual e isoladamente, amealhar uma soma

Estados Unidos um desafio global

Estados Unidosdoshegemonia foida0 problema

P. Huntington,inclusive abordado por Samuel à

cujo representantenorte-americano,tese mais"dec1inismo"do
de AscensãoautorPaul Kennedy,destacado historiador _e

Queda das Grandes Potências:

decisão política

com uma

poder que a capacite a opor aos

e a Alemanha

em sua critica

e simultâneo em todos os campos mencionados.

existente no

a não ser

é o

Resta, portanto, a modalidade

perpétua" kantiana,

inteiramente factivel prever que em futuro

que teria como
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ou

primeiro porequilíbrio e oDescartados □

possível combinarprematuro, torna-sesuperado e o segundo por

ternário derivado da

preponderância. E importan tematriz aroniana:
elemento-chavefoibinómio pararegistrar aoesseque

contrad i tóriascomplementares,relações ecompreensão das

brasileira subsistemaa preponderânciaassimétricas noentre

nor te-americanahegemoniap 1 atino àsubordinação noe sua

contexto do sistema interamericano.

Transcendendo os limites espaciais do contexto platino

hegemonia—preponderânc ia presta-sebinómioamer icano,e o

potenciais articulações entreigualmente à compreensão das o

terceiro mi 1êniointernacionalhipotético sistema no e os

contidos. Nessene 1 eregionais ú1 timosubsistemasmú1ti p1 os

fon tes. 
desafio 

(HUNTINGTON,

americana 
entretanto, significa 

do

absolutamente 
outras nações, 

extraordinariamente 
fontes de poder 

educação, 
económico, 

política, poderio 
alianças

e a

império, o

noções que compõem o modelo

parece estar absolutamente segura. (...) 
contraste com outras nações, os Estados 
ocupam plano extraordinariamente alto 
todas as fontes de poder nacional: 
população e educação, recursos 
desenvolvimento económico, coesão 
estabilidade política, poderio militar, 
ideológico, alianças diplomáticas e 
tecnológicas. 0 país, conseqdentemente, 
revezes em qualquer área, mantendo no 
influência global que procede 
Hoje, nenhum país pode oferecer 
muitidimensional aos Estados Unidos." 
1990: 41-43)

a hegemonia

"Em resumo, se 'hegemonia' significa possuir 40 por 
cento ou mais da atividade económica mundial (uma 
porcentagem de que a Grã-Bretanha nem remotamente 
jamais se aproximou durante seus anos hegemónicos), 
a hegemonia americana já desapareceu há muito 
tempo. Se, entretanto, significa possuir 20 a 25 
por cento do produto mundial e duas vezes o de 
qualquer nação isolada, então a hegemonia americana 

estar absolutamente segura. (...) Em 
► com outras nações, os Estados Unidos 

i em quase 
tamanho da 
naturais, 

soc ia 1 , 
atrativo 

conquistas 
pode sofrer 
entanto nua 

de outras 
um

as duas outras
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cenário, o pacto fundante da "Pax Americana" tenderia a assumir

a forma de um condomínio mu 1 tilatera 1 , que seria sd tempo

unipolar oligopolistico. Unipolare únicaporque a

superpotência global do planeta obteria das grandes potências a

concordância o ezxercício "hegemonia consentida"de umapara a

nível do sistema internacional; oligopolistico - porque o poder

hegemônico (União Soviética,de1egaria sócios-condóminosaos

Alemanha, Japão para o exercício dae China) o reconhecimento

respectivos subsistemaspreponderânc ia âmbito de seusno

regionais.

intitulado "Falsos Sonhos derecen te,Em artigo uma

Kissinger formulou prognósticoNova Ordem Mundial", Henry um

exposto sobre o hipotéticorelativamente diverso do cenário aqui

emergente. 0 artigo é simultaneamente umasistema internacional

as posiçõesidealismo wilsoniano que perpassacri tica su til ao

defesa abertapresidente Bushassumidas publicamente pelo

internacionais.relaçõesdedo rea1ismo político

limitações inerentes à comunidade de poder

Unidas e levanta sérias dúvidas sobrerepresentada pelas Nações

Ordemduradouracapacidade de uma pazsua assegurar

concei tosatualidade dos deMundial. reitera aseguida,Em

poder”, perfilando-se com uma"interesse nacional" "balança dee

entrever a influènc iaé possíveltradição de realpolitik onde

principalmenteMetternich dasdas eKlemensidéias de von

Na visãoSpykman.Nicolas degeopoli ticas deconcepções

Mund ia 1Ordem deveKissingi Novaduradoura da serpaza

em matéria

a um

e uma

Kissinger analisa as

na Nova
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assegurada nSo por um organismo coletivo supranacional
Nações Unidas, pela construçãomas de vários subsistemas
regionais de equilíbrio de poder cujo fecho da abóbada seria a

hegemonia consentida dos Estados Unidos.

Na parte final do artigo, ex-secretário norte-o

americano retoma uma antiga idéia desenvolvida por Spykman no

1 i vro Estados Unidos frente ao Mundo publiçado no

fragor da Segunda Guerra Mundial. Reiterando a atualidade do

tradicional alinhamento da balança de poder, Kissinger advoga a

criação áreas estratégicas dode equi1ibrios regionais em

planeta, Oriente Médio e nos doisprincipalmente no extremos da

Eurâsia, papel de holder of thepara Washington oreservando

balance da Nova Ordem Mundial:

de um
economia 

sua

conhece
amigos

em 
exercer 

cri tério

tais conceitos 
e poucos

Golfo, ela evitaria 
como para 
ba1ancear 

quanto a I 
equi11 brio

marcar a fogo 
marginali zado. 
rivalidades tão 
procurando estabelecer 
Iraque, o Irá, a Síria 
No noroeste da Asia, tentaria 
entre a China, o Japão e a 
Europa, onde a 
forma sucessora dependerá dos 
União Soviética, especialmente na capacidade 
soviética de continuar seu papel histórico na 
Europa. Esses equilíbrios precisam de um mantenedor 
— um papel que os Estados Unidos não pode mais 
assumir inteiramente sozinho e em algumas
circunstâncias não pode escolher exercer por
completo. Mas é necessário um critério para 
estabelecer prioridades. E um paradoxo que nenhuma 
nação esteja em melhor posição de contribuir para a 
nova ordem que os Estados Unidos: é domesticamente 
coeso, sua economia é menos vulnerável a 
externas, sua capacidade militar dentro

como as

em 1942,

"Uma política baseada em 
poucos inimigos permanentes 
permanentes. Na atual crise do 

o Iraque 
Tentaria 
antigas 

um

i sempre 
melhor 

história, 
entre o 

e outros poderes regionais, 
manter um equilíbrio 

o Japão e a União Soviética. Na 
velha balança entrou em colapso, a 

esforços internos da 
na

histórico 
um
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Uma reafirmada atualidade da teoriavez c1ássicaa

análise das relações internacionais deste -final de século

pertinênciae do modeloa tripartite formulação depara a

cenários prospectivos abrangentes, é chegado o momento de fazer

o inverso, inicial e retomandopercurso retornando ao ponto a

ref1ex3o investigação:sobre objeto especifico destao as

reiaçftes brasil eiro-argentinas con tex to do subsistemano

p1 atino.

encontra demonstrada, tan totambém sea 1tura
teórica ocorrida na relação decomo empiricamente,

forças da balança de poder regional, que substituiu o equilíbrio

re1ativo década de sessentadabrasil eiro-argentino por uma

contexto contíguo platinopreponderância brasileira nocrescente

agora deTrata-se rea1izaroi tenta.meados dos anosem uma

por evidências empíricas,sumária análise descritiva, respaldada

da o atual patamar da integraçãosituação concreta que constitui

servirá debi1 atera1 . pano de fundoanálise descritivaEssa
mais ligada à f i1osof iaanálise prescritivasubseqOenteuma

sentidopolítica polí tica estritoá ciênciado emque

destinada axiológicos necessáriosrelacionar os pressupostosa à

legitimação do processo integracionista bras i 1 ei ro-argen tino.

futuro previsível ainda é 
Nosso desafio 

na Guerra Fr. 
de ajustamento

o
das outras nações nos invejaria."
20)

a mudança

 a maior e a mais efetiva 
do mundo. Nosso desafio é o preço do sucesso, o 
triunfo na Guerra Fria produziu uma necessidade 
mundial de ajustamento dos conceitos tradicionais. 
Mas o preço do sucesso é aquele pelo qual a maioria 

(KISSINGER, 1991:

A essa

para a
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Entendemos aspectos positivosque os da abordagem

descritiva sâo basicamente estruturais e concernem ao peso

económico, industrial, populacional geográfico brasileiroe e

argen tino no contexto latino-americano. Os aspectos negativos

são ainda predominantemente conjunturais, embora o agravamento
de suas condições prolongamento no tempo possam vir a
torná-los estrutura 1mente insolúveis. Potencializadas pela

recessão da década de oi ten ta, da qual tornou lugarse comum

afirmar foi "década perdida" todoque uma para quase o

con tinen te, seqdelas são conseqOência da crise econômico-essas

dois paises. Os gargalos queabateu sobre osse

podem inviabilizar o desenvolvimentoúltima década do séculona

brasileiro-argentino económica,estagnação atrasosão oa

científico-tecnológico, insuficiência de capi tais, oa

hiperinf1 ação,deriscosuperend ividamento externo, ao

a debilidade dodeterioração vida, mercadodedas condições

restrições ao comércio internacional.

dadosindicadores favoráveis,respeita aos osNo que

algumas comparações:1990 possibilitampreliminares relativos a

paises (364 bilhões dede ambosbrutoproduto interno oso

do PIB tota 1 latino-metadedó 1 ares) corresponde quasea

equivalem á terça parteportações (41 bilhões)americano;

quarta parte doábilhões) comércioimportações (23e suas

bilhões respectivamente) ;1 atino-americano (118 e 92externo sua

habi tantes)demi 1hõespopu1 ação (mais de 180 represen ta

de latino-americanos;442 milhõesaprox imadamen te 407. dos sua

e seu

suas ex

interno e as

financeira que



268

ârea territorial (mais de 11 milhões me tade

dos 20 mi 1hões de km= constituem superfície 1 atino-que a

amer i c ana CEPAL, 1990).

Por outro 1 ado, ques tão indicadoresem os

desfavoráveis ao Brasil ordem, uma

queda de 47. e 27. produto interno bruto, de 87. e 77.no nas

atividades manufatureiras, assim como de 5,97. renda

capi t<a. disponíveis indicam tambémOs deper dados

brasileiro e 8,6 no argentino,
paísesenquanto que de inflação atingiram nos dois

ex terno1.2877. endividamentorespectivamente. □3.0797.e
brasileiro é o argentinode dólares e121 bilhõesda ordem de

que equivalem somados a mais de 407. dosultrapassou 67 bilhões,

total da América Latina (cf.

CEPAL, 1990).

relativasevidências aos casosNão bastassem as

megablocos regionaissurgimento debrasileiro e argentino, o

Pacífico BlocodoGrupoEuropéia,Comunidade ecomo oa

incorporação do México)gradualAmericano-Canadense (com a

estritamente nacionaisinviabilidade das soluçõestestemunham a

deépoca generalizadaNumaatual.económicacrisepara a

acelerado avanço científico—in ternac iona 1 ização da economia, de

geoeconômicos,tecnolôgico de macro-espaçosde organizaçãoe

de desenvolvimentoinexequível o projetotornou-se anacrónico e

debate latino-autocentrado que catalisou onac iona1 autónomo e

no ano

desemprego urbano de 4,37. no caso

de kma) ultrapassa a

e 3,27. na

os Índices

422 bilhões que constituem o débito

e à Argentina revelam, nessa

uma taxa
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americano nas décadas subseqdentes á Segunda Guerra Mundia1 . Os

problemas macro-económicos transcendem fronteiras doque as

Estado-nação atualidade soluções transnacionaisrequerem na e

estão sendo equacionados na escala .ma is ampla dos projetos

integracionistas regionais.

Existe um amplo variável económica,consenso de que a

embora não indubitavelmente ose j a a única existente, é pólo

d inami zador integraçãodeterminan te do projeto de bi1 a tera 1 .

Para bastaria examinar dezesseteafirmaçãocomprovar essa os

quais contemplamprotoco1 os temasnove dosem 1986,assinados

impor tan teFei ta64) .económicos 1988:HIRST, essa

aos propósitos desteressalva, reafirmar queé mister escapa

pressupostos económicos do processo deanálise dos
u1trapassamintegração assimbrasileiro-argentino, seuscomo

blocorespeito daprognósticos a

torno do eixo de gravitaçãoeconómico regional em

constituído pelas duas potências platinas.

estritamente normativa dosPor outro lado,

brasileiro-argentina éintegraçãopolí ticos dapressupostos

daobjetivos presen tein tei ramen te compatível oscom
variável política constitui, 1 adoinvestigação, aoque a

dimensão do projetooutra importanteda variável económica,

pressupostos especificamente políticosintegracionista. São os

necessário requisitobilateral o deà integraçãoque conferem

só,por s i é, todavia,legitimidade, que, embora insuficiente

o Mercosul

uma análise

organização de umlimites os

uma vez

trabalho a
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indispensável à consecução dos fins do Programa de

Cooperação Argentina-Brasil (PICAB). Ressalte-se, contrarioa
sensu, que o desaparecimento desses pressupostos

políticos afetaria necessariamente desfechoos dorumos

deprocesso cooperação integração bilaterale mesmo se

preenc hidos todos os requisitos económicos.

A n i ve 1 axiolôgico, o pressuposto político Inicial da

integração brasi 1 eiro-argentina consolidação do regimeé a

democrático regimeArgentina. 0tanto Brasi1 quanto nano

liberala democracia moderna,qual nos reportamos é

deformae representativa, se j a ela governosuaem

68-71,BOBBIO, 1988:presidencial ista (cf.parlamentaristaou

1987; deDiga-se que, ao135-150, passagem1906: 41-64).

énãoqualificação acimacontrârio do aparecer,que possa

NorbertoSegundoabso1utamente tautológica.redundante □u

significados,comporta múltiplostermo "democracia"o

políticoregimedos definequais o preponderante como uma

do jogo", que asseguram,as "regrasconsenso sobre

maiordireta ampla participação damaisindiretamente,ou a

todainteressamParte ados adecisõescidadãos quenas

coletividade:

são, 
os (

sem

de cima para baixo, 
cidadãos que 

i distinção 
sexo, ( 

isto é, do
i própria opinião 
ele; b) o voto < 

> idêntico, isto <

Integração e

Bobbio,

e o

a ausência ou

baseado no

as seguintes:
> tenham atingido a 
de raça, religião,

etc., devem gozar dos 
> direito de exprimir 
» e/ou eleger quem a 
de todos os cidadãos 
é, deve valer por um;

político ao

"As regras 
a) todos 
maioridade, 
condições económicas, 
direitos políticos, 
com o voto a 
exprima por i 
deve ter peso



do Estado de Segurançafim d o

Naciona1 dois países platinos, o retorno à democracianos

Estado de contribui ram dinâmicaDirei to dapara que a

lógica da rivalidade-subordinassecooperação-in tegração a

brasileiro-predominado relaçõescompetição, havia nasque

E dede setenta.da décadaargentinas até se supor em

avanço da integração económica possa contribuir
instaurada, mas aindareciprocamente para fortalecer a recém não

in teiramente democracia política brasileiraconsolidada, e

even tua 1 interrupçãocontrapartida,argen tina. Em a ou

paísesum dosdemocrático afetariado regimecerceamento em

outro,necessariamente suas

de integraçãob1oqueando, to ta 1 programaou
bilateral.

dos
votar • 
ma is 
concorrência entre 

entre si 
em 

livres ainda 
em condição 
de esco1her 
deliberações

de representantes 
i numérica,

• direitos 
segundo a
1 ivremen te

relações com o

os 
devem 
opinião, 
isto é,

o fim

que competem 
> e 

d) devem

absoluta, qualificada), 
circunstâncias previamente estabelecidas; 
nenhuma decisão tomada pela maioria deve limitar 
direitos da minoria, em modo particular 
de tornar-se, em condições de igualdade, 
(BOBBIO, 1983: 55-56)

autoritarismo e

e ao

Com o

princípio que o

c ) todos os cidadãos que gozam 
políticos devem ser livres de 
própria opinião, formada o 
possível , isto é, em uma livre 
grupos políticos organizados, i 
para reunir as reivindicações e transiorrná-1 as 
deliberações coletivas; d) devem ser 
no sentido ©m que devem ser colocados 
de terem reais alternativas, isto é, 
entre soluções diversas; e) para as 
coletivas como para as eleições i 
deve valer o princípio da maioria numérica, ainda 
que se possa estabelecer diversas formas de maioria 
(relativa, absoluta, qualificada), em determinadas 

f)
os 

o direito 
maioria".

prejudicando ou mesmo

pareia 1mente, o
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Alberto Van Klaveren, investigador do Instituto de

Ciência Política da Universidade de Heidelberg coordenador dae
Associaç ão de 1nveutigação Espec ialização sobre T emas
Iberoamericanos (AIET.I), analisar a nova fase de aproximaçãoao
brasi1 ei ro-argen tina ressaltou a importância das virtual idades
positivas negativas contidas nas possíveis in teraçòesou do
binómio democratização-integração:

Económica Européiapela Comunidadeimposto0 veto

salazarista, EspanhaPortuga 1paises autoritários ao
só foram admitidosdos coronéis -, que

deinstauraçãoapós governosEstados-membros acomo

político derealismo naçõesdemoc rãticos, atitude defoi uma
anterior experiência com nazi-fascismo. Ao

paises dorealpalitik aconselharia egressos a poucomesma

negociada e aautori tarismo

democracia requisitotambém erigissem comoruptura aque
fu tur o ingressode entradapassaporte para oprévio noou

Argentina pelao Brasil pela via

escaldadas pela sua

a Grécia

"Para começar, existe uma clara relação entre a 
democratização que vivem esses paises e sua decisão 
de fortalecer os mecanismos de cooperação bilateral 
e de empreender um ambicioso programa de 
integração. (...) Na medida em que a integração 
argentino-brasileira uniu expressamente seu destino 
aos processos de democratização desses países, cabe 
esperar que.* uma perturbação nesses processos a 
afete diretamente, ainda quando não necessariamente 
em todas as áreas em que está se manifestando. Por 
sua vez, uma integração bem sucedida entre os dois 
países é vista como um fator que pode chegar a 
contribuir para a consolidação da democracia e que, 
com o tempo, pode expandir—se aos países mais 
próximos da região que também possuam regimes 
democráticos." (KLAVEREN, 1990: 40)

franquista e
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Mercado Comum do Cone Sul (Mercosu1), recémcomo os

democratizados Uruguai e Paraguai.

A socialização de cu1tura politicauma nova no

continente, sej a o embrião hegemoniade •futuraque dauma

ideologia democrática, não é postulado ético ouapenas um uma

utopia idealista. Ao contrário, é principio norteador de umao

praxís política que, •fundada na ética da responsabilidade, deve

ser simultaneamente realista, altruísta e pragmática. Realista

consolidação da democraciaporque busca de mais nada aan tes

política na própria poJís; altruísta

países não-democráticosrestauração ou

limite a prevençãopragmática - porque visa noe

que são parte integrante dados surtos autoritários e populistas

da cultura política latino-americanas.

poli tico refere-se àpressupostosegundoO
de integraçãocivilsociedade processoparticipação da no

sociaisatoresengaj amento dosbilateral. do eA questão
brasileiro do quemais nopolíticos é noem ambos

de difícil solução.deveras problemáticaargentino e

da participação é algo muitoo desafioespecifico do Brasi1,

uma formação históricaremon tam queantigo ae

quais poderiampolares,situações as serduasengendrou

"prussianismo"melhor expressão, dodenominadas, de

"provincianismo" da sociedade.

os casos

do continente;

para sua instauração nos

No caso

Estado e

história e

suas raízes

na falta

- porque contribui para sua
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Ambas situaçbesas acabam acarretando ref1exos

simetricamente negativos de integraçãopara o processo

bi1 atera1 . Numa ponta, "prussianismo" manifesta-seo na

superestimaçào do papel do Estado e tende a encarar os aspectos

técnicos, económicos e diplomáticos como fatores impeditivos da

participação social, comando monopolizadocomo

"desde cima" pelas agências especializadas organismose

governamentais. Na outra ponta, o "provincianismo" expressa-se
subes ti inaçãona de sou papel pel a própr ia nociedad», ■cuJoa

sujeitos coletivos estão impregnados de cu 1turauma

introspec tiva, paroquialista,isolacionista e que

tradic iona 1 mente prioriza o engajamento nos problemas domésticos

nos assuntos continentais ouem detrimento de sua participação

regionais.

papel decisivodeabdicarrigor, eA seusem

integração bilateral,iniciais dae tapas o

"desprussianizar" , abrindoEstado precisariabrasileiro se

sociais organizadosdos setorespar ticipaçãoà maiorespaços

económica intelectua 1 ,política, einserçãoque , por sua

interlocutores privilegiados eestariam credenciados para serem

do projeto integracionista.partícipes naturais
que se "desprovincianizar"há

coletivos, ampliandoreciclando seus agentesa sociedade civil,

sua visão de

aos paísesprocesso de integração que interessa a

todo o continente latino-americano.

eles próprios,

Paralelamente a

envolvidos e a

uma maior permeabi1ização estatal,

mundo e motivando-os a se

algo que exige o

insubstituível nas

engajarem ativamente num
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A ti tu 1 de exemplo, é suficien te mencionar três

sujeitos coletivos em decorrênciaque, de seu provincianismo,
participação retraida e periférica, muito aquém

do verdadeiro potencial:seu empresariado, partidoso □s
poli ticos político e
intelec tual podem segmen tos sociaisque esses

transcenderem interesses corporativos imediatosseus e
problemas nacionais a partir de uma perspectlva

transnacional, poderão fornecer significativas contribuiç&es a

integração brasi1eiro—argentina . Ao que tange

à integracionistarei ação . Estado-sociedade, processoo

espaços abertospista de duplauma

dos setores sociais em ocupâ-pelo poder estata 1
influenciarlos tendeminter1igados, quesão aspec tos a se

mutuamente.

integração éaxiológico dapressuposto a terceiro
de eqUidistânciapaíses de uma políticamanutenção por ambos os

inserção brasileiraEstados Unidos. Certamente a
de supremacia dos Estadosgeopoli ticoargentina noe espaço

autonomia poli ticafortemente suaUnidos condicionartende a
Exemplo disso foido continente.hegemónicopoder
na crise do Orientepaís vizinhoadotada pelorecente posição
in tegrar forçasargentinos asMédio, paranaviosenviando

Golfo Pérsico. Nãoáguas do épatrulham asmultinacionais que

posições assumidasdiscrepância entre asdifícil perceber a

questão do Orien te Médio:parceirospe los dois

e a

platinos na

e o interesse

assemelha-se a

em relação aos

equacionarem os

frente ao

universidade. Com o capital produtivo,

mobilizar, se

mão, onde os

fim e ao cabo, no

estão tendo uma
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enquanto Argentinaa optou maior sintoniapor uma com os

interesses estratégicos norte-americanos, Brasil reafirmouo sua

firme posição de eqtlidistância.

A manutenção por parte de ambos os países de uma
postura de relativa autonomia nas relações com a superpotência

teria o condão de prevenir duas situações políticas

ex tremas , ambas com conseqtlências igualmente danosas ao processo

de integração bilateral.

eqtlidistânciaPor um ha que cuidarlado, para que a

não degenere numa retórica u1tranacionalistas,

parceiros em rotados dois desuscetíveis de colocar qualquer

interesses dos Estados Unidos. Exemplo disso foi

Geisel questõesadministraçãodurantesucedeu naso que a

política de direitos humanos,e àacordo nuclear
relações entre Washington eresponsáveis por uma séria crise nas

específico da política deBrasilia. Recorde-se que, casono
programa norte—rejeição aodireitos humanos, a

brasileirotanto pelo governoassistência militaramericano de

quanto pelo argentino.

evitar que por atrofiaé precisolado,Por outro

bi 1 ateralismo do a 1inhamen toeqdidistância retroceda ao

Estados Unidos,incondic iona1

diplomacias brasileiraque caracterizou

seten ta,de a 1 inhamen toda décadameadosAté oarqen t i na.e

hegemónica

aliança preferencial

e numa política

com os

em momentos diversos as

o desfecho foi

discreta mas

ou da

colisão com os

relativas ao
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automático do Brasi1 Estados Unidosaos colocou paísesos

vizinhos em guarda contra "subimperia1ismo brasileiro"o e gerou

não inteiramente infundadas demais naçõesnas

latino-americanas. No dos oitenta,começo adesãoanos a

argentina á poli tica de reaganianasegurança na

América Centra 1 trouxe as piores conseqtlências paispara o

vizinho, fiou ma suposta relação especialque se com os Estados

promover «i aventura militar que culminou no desastre

das Malvinas.

guinada brasileiraNa conjuntura atual, qualquer ou

argentina politica bilateralista de realinhamentouma

automático ou de aliança preferencial potência hegemónica

velhos fantasmasacarretaria provavelmente o ressurgimento dos e

das subsidiaram atémútuas idiossincrasias, a pouco oque

dois países platinos. Apensamento geopolitico e estratégico dos

fim da políticarigor, o único

desconfiança e do receiode eqtlidistância recidiva daseria a

antiga riva1 idade,acabariam ressuscitandorec i procos, aque

implodindo incipien tetorpedeando cooperação arecente ea

apreensões mal-integração sentido, oubilateral. Nesse as

brasileiras argentinasen tendidos posições ousobre emas

aquela assumida pelo paísmatéria externa,de política como

poderiam ser evitadasvizinho crise do Golfo Pérsico, comna

de mecanismos bilaterais de consulta permanente.criação

desconfianças

com a

rumo a

resultado que poderia advir como

Unidos para
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normativo relaciona-se ã

clara inequívoca rei teraçãoe de uma postura anti-hegemônica

brasileira princípio retorcomo do integracionísta.processo

Di versamen te de hipotética hegemonia,uma preponderânc iaa

brasi1 eira âmbito do subsistema platino,no com sua

"superioridade de peso" em relação aos outros países do contexto
contíguo, não é obstácu1 o projeto deem mesma um ao

integração económica segundo a Ata de 1986, deve pautar—seque,

pelos critérios flexibilidade, equi1íbriode gradualismo, e

modern idade. devida cautela que requer toda analogia, não

é fora de posição preponderante darecordar quepropósito a

Alemanha da Europa dosEstados-membrosem relação aos outros

reunificação - nãoDoze a consolidar—se se

Comunidadeintegração daimpeditivo àconstituiu fatornum

superioridade do peso a 1emàoEconómica Européia, ainda que a

tenha causado recentemente certas inquietações à Inglaterra.

anti-hegemónicos, édiscurso e a praxisReafirmados o
insti tuiçòeseconómica criartarefa da engenharia política ee

contrapesos""freios âemecanismos funcionem comoque

procedimentodeestatuir regrasbrasileira;preponderância

reduzam ou neutralizemencontrar soluções técnicas que corrijam,

engendrar sistemas deassim comoexistentes;assimetriasas

superioridade decompensações que transformem aconcessões e de

apoiodesubsidiário própriof a tor aobrasi1 ei rapeso num

desenvolvimento argentino.

com a

Com a

0 último pressuposto político

que tende



279

A questão também com
necessidadea de redefinir pensamen to geopolitico□ que

subsidiou fartamente as conCepç&es estratégicas em

voga nas da Bacia do Prata. Existe em principio

adequação convergência entre dois importantes desafiose que a

última década do século coloca para os paises do Cone Sul: o da

conso1idação institucional do regime democrático dae o

elaboração teórica geopolitico. Umanovo pensamento dasde um

vertentes do mu1 ti facetado debate intelectual travado no

limiar do milénio tende a colocar frente a frente duasterceiro

afinidades eletivas:concepções geopoliticas em

tradicional, ideologicamente maisuma ponta, a velha geopolltica

autocráticossintonizada regimesvisão dos e comcom a

rivalidade eabordagem das questões continentais pela ótica da

geopoli tica emergente,do outra ponta,conf1ito ; novaana
regimesethos doscompatívelpotencialmente mais com o

problemas 1 atino-dosequacionamentodemoc râticos ocome

americanos pelo ângulo da cooperação

analisadosmomento eram osqueFinalmen te, emno

axiologicamente legi timarnortear epressupostos devemque
económica brasi1 ei reintegraçãoprocesso depoliticamente o

participaçãorepresentativa, daademocraciaargentino a

eqúidistância e politicadediplomacia asociedade civil, a
oficializado, pelo Tratado de Assunção, oanti-hegemônica - era

0 acordo foido Cone Sul (Mercosul).Mercado Comum

dos quatro paisesdo corrente ano pelos presidentes

do anti-hegemonismo relaciona-se

a ser

com diferentes

e da integração regionais.

duas margens
até a pouco

assinado em

26 de março
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fundadores, todos eles mandatários eleitos de democracias

do autoritarismoegressas década passada: Brasi 1 ,na o
Argen tina, Uruguaio

O Tratado prevê a eliminação gradativa das barreiras
al fandegàrias circulação de bens, mercadorias e serviçospara a

quatro países membros até o fim de 1994, passando a
vigorar janeiro de 19951 ° de para osem
produtos ano depoise argentinos,brasi1 ei ros para ose um

Estados-membros deverão tambémuruguaios Osparaguaios.e
assimmac roeconômicas,coordenar políticas como suassuas

aos setores agrícola,poli ticas relativas ao comércio exterior e

serviçosindustrial, cambial demonetário,fiscal, e

financeiros.

1989 demonstram querelativos a oAlguns indicadores

Mercosu1dopelos paísesconstituídobloco geoeconOmiconovo
seguinte perfil» uma superfície degrandes traços o

área total 1atino-kma, correspondente a 60Z da11,8 milhões de

milhOes190 depotencial de pessoas,mercadoamericana; um

latino-americana e compopulação uma377. daequivalente a
um produto internoano 2000;milhões paraproj eçào de 220 o

renda per capita de 1.973bruto de 375 bilhões de dólares, uma
de dólares180 bilhõesdedívida externadói ares

CEPAL, 163, 164,1989:

e o Paraguai.

entre os

e uma

apresenta em

a "tarifa

181, 491).
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Em 1990 os quatro integrantes do Mercosul exportaram
um total de 44,4 bilhões de bilhões e

seu comércio intra-regional ■foi da ordem

2 bilhões correspondentes ao intercâmbio brasileiro-argentino.
Segundo o embaixador Rubens A. Barbosa, representante permanente

do Itamaraty junto à Associação Latino-Americana de Integração
(ALADI), bi1hões4 dólares equiva1 emde 127. dasesses a

constituídos de 03Z de produtos

manufaturados (cf. 1991: E-2).BARBOSA,

do Tratado, paisesvigênciadeApós cinco anos os

pedidosfundadores do poderão apreciar eventuaismercado comum

desta década éde ingresso de outras nações da ALADI. Em meados

expectativa desdeprovâve1 agoraaa
quais1 atino-americanos,aca1en tada para ospelos cidadãos

“a pátria éLibertadorlapidares dosegundo as palavras

regional inaugurada pelosAmérica": oxalá a integração económica

ampliadaMercosuldo possa ser epaises democráticosquatro
promissorada mais

o Chile. Oxalá!democracia do Cone Sul

se confirmar

exportações totais do país e são

fortalecida com

que venha

a adesão

dólares, importaram 23,7

jovem, próspera e

de 4 bilhões, dos quais
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